
A Guatemala Denuncia à ONU a Agressão Norte-Americana

Prestos Cone/ma
O POVO Ã LUTA
PELAS LIBERDADES

indispensável e urgente o repúdio e o protesto contra o projeto
Dario Cardoso, aprovado no Senado — Visa o art. 32 do projeto
de Lei Eleitoral liquidar as conquistas democráticas e implantar

legalmente o terror fascista
"0 POVO UNIDO PODERÁ INFLIGIR AOS FASCISTAS 00 SEN ADO UMA DERROTA ESMAGADORA" — DIZ EM DECLARAÇÃO

A ESTE JORNAL 0 GRANDE LIDER DA LUTA PELA PAZ E A INDEPENDÊNCIA NACIONAL

CAUSA 
repulsa na opinião pú-

blica a aprovação pelo Senado
do artigo 32 do Projeto de Lei

Eleitoral, apresentado pelo sr. Dario
Cardoso.

Corno se sabe, este Projeto aber-
rante, que fere a Constituição, repre-
senta não só uma tentativa de impe-
lir a participação dos comunistas no
pleito de outubro, como também visa
golpear a democracia. O Projeto quer,
sm suma, por meio de dispositivos
f^ERGUNTA: — Qual
í a sua opinião sobre
¦i art. 32 do projeto de
Lei Eleitoral aprovado
no Senado?

reacionários, afastar o povo das ur-
nas, impedir as próprias eleições.

Sobre o Projeto em apreço, que
vem sendo combatido e desmascara-
do, através de nossas colunas, por
senadores, deputados, representantes
de diferentes partidos e pessoas das
mais diversas tendências, hoje publi-
camos uma entrevista de Luiz Carlos
Prestes, Secretário Geral do Partido
Comunista do Brasil. Como sempre,

a palavra de Prestes confere argu-
mentos e melhor esclarece o povo,
aponta o caminho da ação e da luta
em defesa da democracia, arma a to-
dos os patriotas e democratas para a
derrota dos inimigos do bem-estar
das massas e das liberdades públicas.

Eis como o grande líder do povo
brasileiro se pronunciou sobre o Pro-
jeto Dario Cardoso, respondendo às
nossas perguntas:

TORIELLO DIRIGE-
SE AO CONSELHO
DE SEGURANÇA E
FEDE A APLICAÇÃO
DE DISPOSITIVOS
DA CARTA DAS NA-
ÇÕES UNIDAS CA-
BIVEIS NO MONS-
TRUOSO CASO DE
BANDITISMO INTER-

NACIONAL

O
lho

GOVERNO da
Guatemala di-
rigiu ao Conse-
de Segurança

das Nações Unidas,
a seguinte mensa-
gem:

«Sr. Presidente do
Conselho de Segurança
da Organização das Na-
ções Unidas - Nova York.

Tenho a honra de di-
rigir-mr a V. Excla., em
nome do governo da Gua-
temala, para lhe expres-
sar o seguinte:

A primeiro de abril de
1953 o governo da Gua-
temala denunciou ante
a Organização das Na-
ções Unidas a intenção
de alguns grupos polítl-
cos internacionais de in--
tervír nos assuntos inter*
noa da Guatemala. Nès-
se documento se relatava
uma série de fatos que

(CONCLUI NA 3' PAG.).,

LUIZ CARLOS PRESTES

NA 5a. PAGINA

NOTICIÁRIO Sô-
BRE A SITUAÇÃO
NA GUATEMALA

RESPOSTA: 
*- A apro-

vação no Senado Fe-
dcral, a pretexto de

modificações na Lei Eleito-
ral, de dispositivo que priva
os comunistas do direito de
candidatar-se aos postos elo-
tivos, constitui tíui alarman-
te atentado à Constituição
íjue é indispensável e urgen-
te o repúdio e o protesto
veemente de todos os pátrio-
tas e democratas.

¦sPor motivo de convicção
religiosa, filosófica ou poli-
tica. — diz a Constituição
— ntaguém**erá privado de
seus direitos». Segundo a
Constituição, nem os delin-

quentes perdem definitiva-
mento os direitos políticos.
E, além disto, como distin-
gulr ou caracterizar os co-
munlstas sem apelar para o
atestado de Ideologia, para a
opinião dos bandidos poli-
ciais?

nERGUNTA: - Se êsse
* dispositivo antide-
mocrático fôr aprovado
que repercusão terá nas
próximas eleições e na
vida política do pais?

iESPOSTA: — O artl-
go 32 do projeto slg-
nifica que os pleitos

eleitorais, caso seja definiu-
vãmente aprovada a lei ora
em curso no Senado, ficarão
ao arbitric. dos policiais ou
*!e qualquer•feiiera! fascista.

Aparentemente, o golpe é

dirigido contra o Partido
Comunista, mas na verdade
trata-se de golpear a demo-
cracia, de dar mais um pas-
so no caminho que permita
aos vendilhões da Pátria, a
minoria de generais fascis-
tas e políticos reacionários,
liquidar em nosso pais todas
as conquistas democráticas,
implantar legalmente o ter-
ror fascista. A História j\
demonstrou que foi sempre
este o conteúdo do antlco-
munismo. E mesmo agora,
estamos vendo como Foster
Dulles procura encobrir sob
a máscara de luta contra o
comunismo a Intervenção
armada dos Estados Unidos
na Guatemala, para. que a
United Fruit possa continuar
a explorar o valente povo
guatemalteco.

lERGUNTAt — Como
enfrentar esta nova

tentativa das forças rea-
cionárias de golpear os
direitos democráticos do
povo brasileiro?

K

CLASSIFICADOS OS BRASILEIROS
Num jogo duríssimo, a seleção naeional empatou com os iugoslavos
per um tento — Os que se destacaram — Considerações sobre

a tática brasileira

LAUSANNE, 
19 (I.P.) —

Brasileiros e iugoslavos
iogaram uma partida duríssi-
ma, empatando por um a um.
O público que assistiu o"match" ficou em suspenso
iurantç todo o transcorrer da
batalha. A equipe do Brasil
nãó reeditou a mesma "per-
rormance" de dias atrás, po-~ém sua atuação pode ser con-

TORCENDO PELO BRASIL

siderada como boa. Notava-
se que os brasileiros estra-
nharam o "corpo-a-corpo"
empregado pelos jogadores
iugoslavos. O time de Mitíc
jogeu muito duro.

BEARA E CZEBEC
O arqueiro iugosiaoo con-

firmou o cartaz de que vinha
precedido. Realmente. Beara
é um notável guarda-volas.
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ACOMPANHANDO MINUTO A MINUTO, lance por lan-
ce, o desenrolar da peleja Brasil x Iugoslávia, milhões de
torcedores viveram horas de intensa emoção. Assim,
quando Diâi marcou o gol brasileiro, houve como que uma
explosão, nova esperança despontou. Aquele tento garan-
üu a presença do Brasil nas etapas posteriores da V Copa

do Mundo

Czebec, o extrema que fêz o
tento, possui alta classe e um
senso de deslocação fera do
comum. O tento dos "itches"
foi fruto de uma jogada in-
diuiaual do ponteiro, que se
deslocou paro o direito e fui-
minou Castilho ci<m um tiro
indefensável. Merecem re/e-
rência o médio TchaicotesM
e o meia Mitíc que atuaram
bem.

UMA MURALHA
Enquanto a linha do Brasil

nõo foi muito feliz, pela mar-
cação cerrada, empregada pe-
los defensores iugoslavos, a
defesa brasileira mostrou-se
à altura, sendo classificada
pelos críticos internacionais
como uma das melhores que
se apresentam nesta Cepa.

CLASSIFICADOS
Foram classificados para as

quartas de final os grupos I
e ll. Brasil e Iugoslávia, que
empataram, são os classifica-
dos do grupo I; enquanto o
Uruguai e a Áustria^, que ven-
ceram, são os classificados do
grupo II.

COMENTÁRIO DA F P.
Comentando o encontro, diz

o redator Jacaues Grosbois,
da A.F.P.: "Depois desse lo-
fio. imnõe-se uma nota: Os
brasileiros, no decurso das
quartas de final, deverão
marcar mais estreitamente cs
se»* adversários, se auíserem
evitar oue a sua defesa seja
dominada. Prlricíwtlrttêttfe *e
uns avartas de final tiverem
peln frente os húngaros, de-
verão dar vrova de maior ho-
moneneiãade. porau.cr.nto os
dianteiros htínoaros são infl-
niítimente mais temfuefs do
n-rà os da campe iugoslava.

Na sétima página damos
detalhado noticiário do jogo
de ontem.

ESPOSTA: — O povo
brasileiro tem demons-
trado que está dispôs-

to a defender a democra-
cia. Foi o que vimos em
Belém do Pará contra as
declarações ameaçadoras de

um general fascista. Na Ca-
pitai Federal, o enterro de
um jornalista massacrado
pela policia constituiu vlgo-
roso protesto popular. Mas
a defesa das liberdades exl-
ge vigilância permanente e
ação constante em todas as
frentes contra todas as ten-
tativas reacionárias.

Contra o voto reacionário
da maioria do Senado é

(CONCLUI NA 5' PAG.)
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AMPLA REPERCUSSÃO DO PROJETO
SOBRE A LEGALIDADE PARA 0 PCB
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Flagrante colhido na sessão de instalação do II Congresso Regional Je Previdência 8o-

ciai, vendo-se a mesa diretora dos traba lhos e um aspecto parcial da assistência,

NÍ0 FÓRUM CONSULTADOS

NECESSÁRIA A MOBILIZAÇÃO POPULAR PA.
RA A APROVAÇÃO DO PROJETO QUE REGULA

O REGISTRO DOS PARTDDOS POLÍTICOS

PROTESTO DOS TRABALHADORES NO CONGRESSO DE PREVIDÊNCIA
CONTRA A DESIGNAÇÃO DE PELEGOS PARA A CONFERÊNCIA DA OIT

Àhora em que encerrávamos ^nossos trabalhos começavam
a ser apreciados os relatórios
das Comissões do II Congresso
Regional de Previdência e duas
moções a serem apresentadas
centralizavam a atenção do pie»
nárlo. A primeira, de solldarle-
dade ao povo da Guatemala,
pedia ainda que fosse escolhida
uma comissão para Ir ao Em-

balxador da Guatemala nesta
Capital, hipotecar-lhe o apoio
dos trabalhadores cariocas. A
segunda mocao pedia que se
enviasse ao Sr. Getúlio Vargas
e á Comissão Executiva da Or-
Êanlzacfio 

Internacional do Tra-
alho, telegramas de protestoscontra a presença dos pelegosda CIOSL, Slndulpho Pequeno e

Holanda Cavalcante na 39a.

ACORDO EM GENEBRA
REUNIÕES DOS ALTOS COMANDOS PARA A
RETIRADA DAS TROPAS ESTRANGEIRAS
— APROVADO NA SESSÃO DE ONTEM O TEX-
TO PROPOSTO FELO DELEGADO FRANCÊS

GENEBRA, 
19 (AFP) —

Terminada a sessão, ho-
je, da Conferência sobre a
Indo-China, foi distribuído o
seguinte comunicado:

«Os delegados, na sessão
restrita da Conferência sê-
bre a Indo-China, continua-

a ígressâo Está Plenamente Configurada
PEOPEIA imprensa que se orienta

pelos Interesses dos Estados Uni-
dos, nesta Capital, teve de se mos-

trar cautelosa e indecisa diante da es-
lúpida agressão desencadeada pelos go-
vernantes norte-americanos contra a pe-
ijuenu República da Guatemala.

Que argumentos poderiam utilizar
para convencer a opinião pública fie que
o bando de mercenários, armado e os-
lipcndiado pelos imperialistas dns Ksta-
dos Unidos, não pratica uma agressão?
llue argumentos poderão encontrar pa-
ra a deformação sistemática dos fatos,
como o têm feito diante de conflitos
iniciados em países longínquos — co-
mo a Coréia e a Indochina — tentando
ipresentar povos e governos que defen-
!em sua soberania e independência, co-
:no agressores, e os íntervencionistas
aorte-amerleanos e seus lacaios, como
agredidos?

Diante do caso da Guatemala, que
todos o» povos da América latina po-
dorara acompanhar dia a dia, através

-laasmc dM laMm dlxslxada» oela pio-

paganda ianque, desce definitivamente
a máscara dos canibais do Departamen-
to de Estado e surge a nu diante da opi-

nião pública ao monstruoso e cínico me-
canismo da agressão imperialista norte-
americana.

«Isto é o que Dulles tinha em men-
te», declararam com grande regozijo
congressistas norte-americanos, ao to-
marem conhecimento da invasão do ter-
ritdrio guatemalteco. Diante desta con-
fissão, transmitida, pelo insuspeitíssimo
«Repórter Esso», é possivel qualquer
dúvida sobre a origem da agressão?

A agressão está plenamente confi-
gurada e seus responsáveis claramente
à vista.

Diante disso mais avulta a traição
ignominiosa do governo do sr. Getúlio
Vargas aos interesses nacionais e aos
sentimentos do povo brasileiro, que re-
pele indignado todas as agressões. Var-
gas encontra-se, como revelava ontem
o sr. Vicente Rac ao «Diário Carioca»,
comprometido, non nteao» d» ****»*&>

dos Estados Unidos contra a Guatema-
Ia, representando mesmo o papel de «fio
de fila de Washington junto aos demais
países latino-americanos. A conferência
do represálias «coletivas» contra a Gua-
temala, articulada por John Foster Dul-
les, encontra no Itamarati, segundo seu
titular, o principal sustentáculo. «A reu-
nião é de iniciativa do Departamento de
Estado norte-americano, mas as ges-
toes diplomáticas estão sendo realiza-
das concomitantemente pelo Itamarati»
—- informa o «Diário Carioca».

Vargas já não entrega somente a
soberania nacional aos monopolistas
norte-americanos, mas alinha o Brasil
como escudeiro do banditismo ianque
contra os povos que lutam pela própria
soberania.

A solidariedade ativa ao povo da
Guatemala, vitima da agres- -m -^ ¦,
são norte-americana, entrela- IVk<
ça-se, por isso, com a luta do
nosso povo pela independên-
Cia nacional. £. no momen-
to, unw Bwts 4e*t» lute

povo dt

ram hoje o exame do proble-ma do restabelecimento da
paz na Indo-China, ,

Os delegados chegaram a
um. acordo sobre o texto se-
guinte que ge refere à c*s-
sação das hostilidades no
Laoa e no Cambodge:

«A fim de facilitar a ces-
sação simultânea e rápida
das hostilidades na Indo-Chi-
na, é proposto:

a) os representantes dos
comandos das duas partes se
encontrarão imediatamente
em Genebra ou «in loco»;

b) estudarão êssei repre-
sentantes as questões ligadas
à cessação das hostilidades
sobre os territórios do Laog
e Cambodge, começando pe-
Ia questão relativa à retira-
da de todas as forças a»
madag estrangeiras o do pes-
soai militar estrangeiro, le-
vando em conta as observa-
ções a propostas apresenta-
das pelas diversas delega-
ções à Conferência;

c) comunicarão, no pra.
«o mais breve possivel, à
Conferência, suas conclusões
e suas recomendações».

Ficou também resolvido
que a Conferência continuará
a funcionar e que. os repre-
sentantes dos comandos do
Viet-Nam. Laos f Cambodge
deverão submeter seus rela-
todos provisórios ou defini-
tivos dentro de 21 dias. A
próxima sessão da Conferén-

iCONCUII JU 8» PA&>

Conferência da OIT. «Os tra-
balhadores nfio foram cônsul-
tados para estas Indicações»,
diz a mocao apresentada.

Em face do grande número de
teses a apreciar e da Importàn-
cia dos debates que Já foram
Iniciados em torno do novo re-
gulamento dos Institutos, pre-vê a Comissão Organizadora
que os trabalhos de plenário do
II Congresso só estarão terml-
nados amanha, e nfio hoje, co-
mo previa o programa do con-
clave. De qualquer forma, po-riím, o encerramento solene de-
vera se dar fis 20 hs. de amanhfi,
na sede do Sindicato dos Ho-
tclelros, & Rua do Senado, 264.

Hoje pela manhfi, os 84 dele-
gados das 28 entidades operárias
representadas no conclave prós-segulr5o os trabalhos de apre-
claçfio c estudo dai teses nas
comissões.

f| projeto apresentado anteontem na Câmara pelos j
, Srs. Coutinho Cavalcanti, Fores da Cunha, Cam» ;

pos Vergai e mais 63 deputados, dispondo sobre o re-
gistro dos partido políticos, encontrou largar reper-
cussão, inclusive na imprensa carioca, que o noticiou
com grande destaque. j

Como divulgamos ontem,
o projeto tem por objetivo
impedir as gritantes incons-
titucionalidades que têm si-
do cometidas, sob a pressão
de acontecimentos políticos
do momento, pela Justiça
Eleitoral, na apreciação do
registro de partidos políticos.
Interpretando o espírito e os
termos da Constituição, o
projeto define as condições
em que deve ser concedido o
registro aos partidos poüti-
cos: defenderem a forma re-
publicana e federativa do go-
vêrno e proclamarem, em
seus programas e estatutos,
o respeito aos direitos funda-
mentais do homem assegura-
dos na Constituição e ao prin.
cipio da pluralidade de par-
tidos,

O projeto dispõe, inclusive,
sobre a revalidação de regis-
tro dos partidos políticos que

Campos de
concentração

em Kenia

o tiveram cancelado por de*
cisão anterior do Tribunal
Eleitoral. E' o caso do Par*
tido Comunista, por exemplOj,
cujo registr0 foi cassado, sere
nenhum fundamento, mas sò-
mente à base de prejulga»
mentos de juizes pressionado»
pc.-a negar vida legal ao par-
ido da classe operária. Des*
de que os partidos nesta»
condições apresentem os rej
quisitos exigidos no projeto
e requeira a revalidação de
seu registro eleitoral, pode-
rá obtê-la apresentando liSs
tas de 50 mil eleitores.

A aprovação do projeto
constituirá uma vitevia da
luta popular pelas i-berda=
des democráticas e a vigêtt-
cia das franquias constitu»
cionais vem ao encontro da
aspiração de noss0 povo de
retomo do Partido Comunis»
ta à legalidade. Mas. para.
que está vitória seja aican^
cada, urge a mais intensa
mobilização popular para exl»
gir dos deputados e senado»
res a aprovação do r'.'°.ie.to.

LONDRES, 19 (A.F.P.) i
— Segundo relatório pu- ^blicado nesta Capital pela é
Sociedade das Missões da 0Igreja, mais cVe 50.000 Ú
membros das tribus "ki- éI

METRAlHAuf j!
CRIANÇAS

0 kuyú", "embu" e "meru"
ú estão presentemente detl
^ dos nas prisões e campos jp
Ú de concentração do Kenya. ú \ dade.

S. JOSÉ' DE GUATE- 5
MALA, 19 (AFP) — Des- \
de ontem à noite, esta \Capital sofreu três ata- \
ques aéreos. No último, í
houve sete feridos, in- <
clusive uma criança. Foi i
na manhã dc hoje. O t
avião atacante vielralhou f
vários quarteirões da ei- j

1 -¦ .-.*~^~*^r*&i

\sJ 
íeqtH.0. Wtutièi,

JVLIÜh B ETBEL ROSENBERG foram assassinados na caieira elétrica ãe Sing Sin&* 19 de junho de 195S. Seus assassinos eram os massacradores da Cooréia. São os iruo&-sores da Guatemala, cujos crimes revoltam a humanidade. Os filhos dos Rosenber<y — 1escreveu Ilya Ehrenburg — verão aquilo por qfue morreram seu pai e sua mãe: a soli&t-'
Ttedade humana, o fim do obscurantismo, a pas entro os homens. (Reportagem na S" pag )
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A inva-.lu dn (illiill-iliiilii U
um t-.\i'iii|ilu dn rotlilfto da
ptilliira (lu Joilil Fnsit-r Dul-
li-H, Clinlú icmim tudoN 01
him'|suih! mu rojublln. Na
reiilidiuk-, su contunUoip •• ao
lltl'il|lil|llilUI.

DUCOMPOSIÇAO
U I'oilrio llil Milllllil SÓ-

llNl ii Ut'i.UIII|K*MÇU(l (1(1 gO-
vériin di.- üoiullp, eacrâyôs

«lliils i-iisus eslfio ua nr*
liem du dia: a i-MiiiçAu da
(tU Ai', c u aiiiilaçàii du nlo
do prcslilcilti- llll Kepúlilii-a
que nilllletlliitl, |H}|0 scll lirlll*
(llll, |is ciiiillilililçóes dns
iMlipiTjfiídob D empri-i;iiiliiri-s
parir ns iuslllllliis llll prOVl-
iléiiiin Miiial. J)í-sle ilbiisn

l-nili-r I.M'i-ulÍMi, ri-ciir*
reu para n .liiilieiárln a lu*
iliislii.i 16x111 dn nlslrltn le*
ilerat.

(I govôrno de CiCtíillo vul
por paus o pedras, o.seniida*
lus (! violências! I*. um go*
vento iiiiiericiino,

SAPS
Ia-iuos num uiiittilitii) .sõ>

| bre d SAPS:
g «fi um órgão fracassado
k i- viciado ua pi-lllll-a de alns
^ IrreguliircH c Ilícitos, Sendo
jg devedor de t-í-n-n do -!IMI mi-
ir] lliíic*. de cril/elrns nu c(iinér-

cio iilneildlsdl ilu llra-.ll i- de-
vedor relapso que não piign
nem quitiido lem illiilieiru o
(|ii:iiidu o tini gnsla em des*
pesas qui! não são de sua li-
lliiüdnde, nãn (cm aquele ór*
gfui iiiiliirldade moral pnrn
dirigir láo Inipiirliiulc ser*
Viço, I iiiiio vai éle liseali/ar
os seus próprios credores,

È aos qiiuis triniil riu não pa-
1 gar?»
1 !•: ii COFAP? K o DASP?
É E n CACEX? K n SUMOC?
g f; Getúlio com seu governo,
g agindo e tumultuando, atra-
g sando o Brasil.

CRISE
g O sr. Pedro Dantas tíocla*
| ra:

f

I
p

iiioiiieiiln, o Mllgo dn uniu
urlaa du mornl poiliicit, vlni-
vul nus iissenililélas, uo j(ti.
VÕmO, nos imitidos, uu Im*
pnusa, nas iillludi- liullil*
iliuiis. O leiiiiiiiciin vem do
longe, iiimn nó lem Telto agia-
iiii-sc, lniiianilii si- ciuU vii/,
iiuiis proruiuio e porlurlm-
dori.

K dliinle du crise, o« pln
inssiigos sAo ciiiiii voz mula
obsliniiilos, estreitou e cegos.

A «FRUTKRA»
O sr. Danton Joblm nflr*

mn: —
«Não rt-pcIimoK com os

i-oniuulsliiH quu o lli-purln-
monto do Estado ualeja »
serviço dos Interesses dc uma
corporação privada, como ¦'•
a «l-Yulcra», iiiiii admllimos
qilü ilescjein ta/.cr num de-
iiionslração de lôrça nn mi*
uúsciila Ciiiileniala.»

Fazendo uma i remenda
força, o sr. Danton Joblm
nAo consegue esconder (pie
são os gendarmes norle-ome-
ricanos, o.s fascistas atôml*
coa (le Eisenhower e Foster
Dulles quo Invadem neste
momento « República da
Guatemala. E por irás do
govôrno de Washington, no
caso, eslá a tFrulcriu, n
tUnltcd Fruit».

1'AN-AMKIMCANISMO

.lá o ¦ Diário de Noticias»
nâo (lii- nada, mim editorial
em (-siilo lierincslinia: —

«Temos uniu importante
missão a cumprir nas clr-
eiinslâucias ipie se apresen*
lato e nossos votos são no
sentido dn que a diplomacia
brasileira siiilm executá-la
com fidelidade aos senlinien-
tos liberais, no respeito de*
vido a autonomia de países
irmãos, à determinação an*
ticoniiinistH do nosso povo,

I11
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OBxni
<n Dln* liiMrmBi
• Km ir.iiiiin; ii i.il -il.,

iiiiiii-iiiii- niiHiii iiii um ni
nu-i ikIhvii una .miium. il»
OHXUI me .o. IM hiim» lln
? r *IH ii-u.• iilllmu, s» «c-

SiihiI.i 
ii ii.i, n (.iiiiiiliii In.i.i

ii ,.»iji'illi'iiii- ,, •ilumipiire-
l'|.||» n llll I llllllil» I rl-i. N.l-
l-lllll-lllll II'»" 111*1111 MU» 1 llll'
l lllltfllti' r* > I .1 III H (ul ill «lllll-
llll, III' lIllll» llllllil UU 1'lltll-
íliu IiiIhii vpriliulp ,. ii ilu*
1'llllll'lllH fll) jll-llllllllll |H-Ill
|ilii|illll l-iillrlll, llll 1'iiilllliu
llllllllll » II (lni lllliiill" (III
1I1-.IHII1I11 I» I.i IIMIIlIlllllll Min-.
Hl**,*.,* IIISII, .llllllil l-.llll .V
Hl llllllllll llll II. MM.

Triitn**» d" inms ruienle
. . ....il  • ilu CDXIM, 1111
¦iiiiii im 1..111111 . 11 11 iiniiiiiiil,- lii-ii.iiu perecem ««Ir,
iniilk tinia vi'/, ile pleno hioi-
ilu, 1111 liuiiii il»» Itienil i"
clil.iln».

íeciiiiiiiis do pan-amorleaiila* |mo,*
«DolormlnnçAo antlcomu- |iilsla do nosso povo» só mes. á

mn nn cabeça dos lacaios do |Impei-lallKino norlo-amorlca- |110. Nosso povo faz os co* |miiulsias malorllárlos nus p
eleições dos principais eon- I
lios do clvlli/açáo do pais, a |j
começar pelo Rio dc luuel- I

I
BAJULAÇÃO k

O sr. ft. Magalhães .Ir. re* |fere-se â baliilação Impcrnn- '&
te nn governo de Otílilo: ^

¦ .Não viram ainda há dias |j
um ministro do Estado des* Ú
cer dns suas altas cogitações Á
pura pendurar umn nu-dn* ^
Um comemorativa ao pesco- j|
ço de sua excelénelii, o exce- ¦

11 IAt!'RENSA rOPILAR 20-fi >U)M

li* ^^NVNVVs,SSN*<vNN*^^

fibdala, Fazendeiro- Tira, Enganou o Camponês
v^vyvwwwwv*^v*wwww ¦%*WW*^ ^•^AWW^A^/S^W^^Ai^^l^^MyMS!»*^^^^

Depois da terra cercada, roçada, queimada e plantada, o proprietário iniciou nua guerra de ncr-
vos contra o lavrador Gentil Bernardes — Exercícios de tiro para atemorizar a vítima —

— Criação de uma liga camponesa, para a luta contra os grileiros —

I

Esteve em nossa Sucursal, em Niterói, o cam-
panes (,'enil Hertiardes de Oliveira. Velo truur a
seu mais enérgico protesto contra o fasendelro Micliel
Ahdulu, que se diz dono de grandes extensões de
terra em Laranjal (São Gonçalo),

A PROPOSTA DE AIIDAIA

VAO UMA

*
lentíssimo
G rogo rio?»

senhor «teiu-ute» ^

RETIDÃO

O sr. Assis Cliateaubrland
publica:

«Cairo, 'I — Não se
discutir um segundo, a reti
dão da poliliea iiileriui.-lo-
nal ami-rieana. O Dt-purlu-
mento de listado, como 11
Comissão das Kelações 1'íxti-
riures dn Senado

5$o.nlo ^

,-lpoderão %
perpetrar erros de delu|jii-: ^
lallias de pnrmcnnrcs, Insn* %
rieiéncla de métodos conse* Sj
guiríin ser acusados iiqul i; |
iicolá. .Mas em sua essência, ':í
11 roteiro dos l-.slodos Cni* íí
dos ,110 campo das relações ^
exteriores, é o mais acerta* ;*<
do». %ãs fórmulas prnvadnmeiiti

Si-kiiiiiIo nos relutou Ge*
llll, o sr. Ahdulu, qm- uiir*
mu ser liivi-sliKiiiiur do dul/,
de .Menores e proli-gldo do
govt-riindor Aiunrul L'elxo-
lo, 110 dia III de fevereiro do
uno corrente, fhnmnndo Ge*
11II pnrn umn convcrsii, te/.*
Ilu- uniu proposta. O i-iiinpii*
nes cercaria lodo o terreno
com inuurões e, alem disso
plantaria o que quisesse nus
terras, paia o seu próprio
consumo.

M/.I.IiAM i;ma Itl.l.A
1'LANTAÇAO

Koliislnsníiidii com 11 pro*
pnsln, (ienll aliroiise com
vontade no trabalho, acoin*
p.inliailo pelu sim esposa,
Cenleiias de moiirões foram
carregndos pehi casai pnrn
fir/.er 11 cí-ren. Ao mesmo
tempo, us Icrrns fórum ro-
çuilus, (|iii'imudus. 1'rcpa*
radn o terreno, i.cnil o sim
companheira pluulnrum id-
láo, milhn, cana de açúcar,
anieiidiiim, alem de um quu-
(liado de aipim e uma horta
com 11 que liavltt de melhor.
Todas us semeiilcs fiirnm
compradas 1- adquiridas pc-
lo próprio camponês, na
ocasião liaslantc iijiiduiln
por seu pai.

0 ol.MO GltANDI-; DO
AltDAI.A <

Tão logo 11 sr. AImIiiIíi,
viu 11 lerreno cercado e as
planlaçòos florescendo, ciui-
ciimeuii' cliainiiu 11 campo-
nós, e intimou-o a sair das
terras, deixando Iodas us
plantações. Repelido pelo ra-

erseppe
'* íí K D H ri fi* »* I t! ¦? 01 ei ri cA U k El a íí ü Lq
a B BB Br- U T ffl i Bp*' S b @ m m K*" ^

ollciais
bolantes

pn/ e sua mulher, o sr. Ah-
1I11I11 iniciou um» gurri-u do
nervos contra os dois i-nmpu*
neses, .Muniisciiodn um re>
volver, 0 f»'/.endi-lro — Invés-
llliudor passou a fa/er exer*
ciclo de tiro ao alvo liem per*
In du local de Iruhnlho do
ciisul,

Ti:it.MI.\A, lin.il-., O
PRAZO

lli-pols das miiliiri-s niiieu-
çiis, o sr. Alulula mareou um
pi 11/11 para a salda de Ge-
nll. f.sle pni/o de expulsão
termina exaUmcnlq lioje, do
mlngo. •

GKNIL NAO RECEIA
Não se mi iimiiiIiiiiiIii eom

o assalli) mm seus dlrcllos, o
cainponés (ienil respondeu
que luninls deixaria o pro-
(luto ile seu lialiiillio nas
mãos dn aventureiro inexcril*
piiloso, nem cessai lu de pedir
pagamento pelo trnlmlho
enorme que leve pura cer*
car o terreno. Assim, procu*
rou 11 Sucursal da IMI-KKN*
SA 1-Ol-l'l.Alt, paru ilenun-
ciar a ladroeira 1I11 sr. Ah-
(laia, liem eiinio para fn/er
um apelo a Iodos ns seus
companheiros de trubulho no
campo, cm Laranjal, 110 sen*
lido de se unirem para re*
pelir, 11 assalto do sr. Alidu-
In.

OIIGAM/.AR
I.IGA

Termliiaiulo a sua vlslla,
disse uns o cuillponcs «Ienll
lieiniuites ilu Oliveira:

«— Em l.urmiliil, nós nAo
lemos a menor garantia. A
policia •'¦ sempre i-oulra nós.
Os políticos só nos procu*
ram quando querem veloN.

TimIii» querem nos roubar.
Todavia, eulamos pro<uran*
do sair desta slliiaçno. Vá-
rloa amlgoM e companhel*
roa meus estAo dispostos
a formar uma liga dn In*
dns pnrn defender os nossos
direitos, Temos que mnslrnr
que a unlfto tm. a força!»

IMPRENSA
POPITUR

Wrtiori
PEDIIO MOTTA tJt»ATM.I.n.l IMIH

vr.Nii* aviiij,*
Nrtm.ro a. rtl.  ||,NAmcra «Traisilii ,,., tldll

«aaiNATDiua
> •¦• «mo
; •••'••  iiMt' '"•¦••  11,(0

HTRHIUR
«nn Iti.io

II m»«»i ,,,,,,.,.,,, ait.ll
S iiu-i»» ,,,, I0M0

NUCHUNAI. KM
HAO FAIOO

Nua dai riludinl**, 14 —
itla II,

Hl IIII1SAI. EH NITE Oi*. I
llll* Vlirnnri* da llriign.l,

tlt — iohr«dn — •*!> |«|.
M#il»c«n • Admlnltlraclni

HUA (.1 S1AVÍI I.AI r.niiA,
II — «nli. — Rio d» Jantlro

Matou a Filha do Camponês
E Ameaça Toda a Família

, 0 motorista assassino se diz protegido de políticos do Ingá —
Justiça!, pede o camponês de Laranjal

Conformo noticiamos em nossa edição de 12 tio
corrente, o camponês hino Bernardes de Oliveira, rc-
sidente em l.ur.uijal, S. Gonçalo, está sendo vitima,
juntamente com a sua fi-milin, ile inominável perse-
Kuiçãn por parto da policia daqucli- niiinicípio.

DESDE O ATROPELAMiJNTO DE .JA.MIKA
As perseguições se inicia-

liim ounndo o motorista Mau-
rilio de tal .atropelou c ma-
tou. cm abril Último, com o
seu caminhão ,a menina Ja-
mira Bernardes de Oliveira,
de apenas 14 anos dc idae.c,
filha do referido trabalha-
dor,

Votar Para Derrotar
os Entreguistas

-I

PROTESTO JUNTO À CÂMARA MUNIC^AL — 0 DINHEIRO E' DESVIADO PARA A BAIXA POLÍTI-
CA DO ALZIRANTE AMARAL PEIXOTO

Foi lido, pela ínesa, no plenária da reunião extra-
Ordinária da Cumaru Municipal de Niterói, um niciiui-
rial assinado pnr numerosos vendedores umbúluntcs.

Expunha o memorial o protesto dos referidos
trabalhadores contra as violências praticadas pelo
atual chefe de Fiscalização da Prefeitura, amea-
cando de expulsão dos lugares onde negociar.

.X uinerosos vcna'cdòrcs
sej-ul-los e priva-los dos o'i-
reitos cie exercer suas pròtis-
soes.

um-
blanlcs Coram a Câinarii Mu-
nicipnl nuvii a leitura do me-
moiial c as palavra;: dos vo-
rcadores Ali.uso Celso e Al-
varo Caetano, respeetivamen-
te. do l'.S.I'. e da U.D.N.,
responsabilizando o prefeito
uherriicnsc e u governador do
Egtado nela? arbilraried -i cs
comei irias pelo cliefc do lis-
çálIzaçSó nue 6 uni conhecido
policial.

Também o vereador New-
ton Guerra qualificou de
t-hantagem s atitude fascista
ío prefeito contra os referi-
rios trabalhadores.

Devidamente licenciados os
trabalhadores deste ramo
acusam o prefeito, oai cio au-
mento das passagens c innão
dns tubarões, Lealdino rle Al-
lanlara que manda tiras per-

Páfiando licenças adiantada-
incute anuais e impostos como
o dc renda c o famigerado
imposto sindical, são os ven-
declores ambulantes freqüén-
temenie multncVos chefiando a
pacar, como nos afirmaram
há dias, duas ou Ires multas
por mês.

Há dias nossa reportafiém
ouviu diversos vendedores de
frutas cm barracas ainbulan-
tes, os quais nos afirmaram

jMlKffiWfcWWm^Wffiía^

TÍC-TAC é o tal!

Vai comprar sapatos?
LEMBRE-SE QUE A

I
Vaide sempre por menos

Run Buenos Aires 339

I

És ^CONSERTOS)

mostrando recibos dc multas
pagas c a pafisr, "Nós proles-
íamos diante nos fis_cais e eles
respondem oue não tem rui-
pa. mas sim o prefeito oue
utiliza êsle dinheiro para fa-
zer política", (Da Sucursal).

PLEBISCITO EM
VOLTA REDONDA
I.AKKA MANHA (Do cor-

respondente) — Será reali-
7.iul[i hoje domingo, cm Vol-
ta Redonda o plebiscito pa-
re saber se os volla-redonden-
ses desejan. ou não se des-
ligar do Barra Mansa, cons-
tituindo-se em município.

-.Como vereador, caso pleito, a minha atuação dentro
; da Câmara Municipal dc São Gonçalo, se baseará na luta j

pela aplicaçAo efetiva c imediata do programa comum (,
; dos candidatos populares dc oposição, lançado no memo* \
\ ravcl comício do dia i) no Barreto» — foram as declara- í
i (,'ões iniciais do candidato popular Artur Rodrigues Galvão |l Filho, ex-condutor da Cantareira.

| A ALTURA DE ATENDER AS REIVINDICAÇÕES j
E prossc-gulndo: cÊsse programa consubstancia todas >

' as reivindicações e aspirações da população do Estado do !
! Rio e dos trabalhadores fluminenses, e sònienlc os candi- •
? datns populares dc oposição estão a altura dc realizá-lo, S
l de fazer cnm que se concretisem as medidas nele traçados, ¦
i para trazer uma melhoria na insustentável situação atual.*» \

\ REGIME DE PERSEGUIÇÕES NA CANTAREIRA .|

O candidato popular Artur Rodrigues Galvão Filho t
passou, a seguir, a íocalisar a situação rios seus compa* í
nheiros da Cantareira, que vivem sob um regime de per* j
seguições c exploração, acrescentando: «Os trabalhadores
da Cantareira (S.E.R.V.E. I estão empenhados numa vi*
gorosa campanha pela expulsão do perseguidor de ope-
rários Ozeas Müllcr, inimigo declarado dos trabalhadores
e que vem cometendo as maiores arbitrariedades.>

í VOTAR PARA DERROTAR OS ENTREGUISTAS
Concluindo a entrevista, disse-nos: «Concho a todos

os trabalhadores fluminenses: que se alistem e façam o
alistamento eleitoral de todos os seus parentes e votem
nas próximas eleições, para derrotar os entregúislas, la-
liluncliários e inimigos da classe operária, elegendo os
verdadeiros patriotas,>

A POLICIA DE GETÚLIO
NAO ESCUTA QUEIXA DE

CAMPONÊS
Comunicado o lamentável

acontecimento aos "liras" da
delegacia de são Gonçalo,
nenhuma providência foi to
madu até hoje. tendo mesmo
os policiais procurado abafar
o caso, induzindo o motoris-
ta a ameaçar o pai o'a viti-
ma.

PROCUROU A"IMPRENSA POPULAR"
Não st- conformando com

semelhante injustiça, o cam-
ponés buscou a sucursal da
IMPRENSA POPULAR, ."ii
Niterói .onde denunciou, não
apenas as ameaças do atro-
pclador, como a parcialidade
escandalosa da policia amara-
lista.

CONTINUARAM AS
AMEAÇAS

Furiosos i-oiii a lume cosi-
cão do camponês, os pollei-is
voltaram a carga, senuo iuc
desta vez, o motorista, arro-
laudo grandeza e se dizendo
protegido dc altas nguris,
procurou us dois lilhos dc LI-
no, de nome Pedro c Hasilio»
no seu local o'c trabalho na
localidade dc Manilha. em
Itaborai. Ali. outras ameaças
foram feitas aos dois raon-
zcs.

WSTIÇAi PEDE
CAMPONÊS

ü

Jianle dessa nova ameaça
e da flagrante conivência rii
policia com Maurilio ,o cam
ponés Lino. temendo pela vi-
da dos outros dois filhos, vol
tou à nossa sucursal, or.cie
lançou o seu protesto contra
essa incrível e insustentável
situação, esperando que se-
melhan-o coação desapareça
e que o motorista culpado
seja levado à .lustiça paia
responder pelo seu erro.

(DA .SUCURSAL)

GRAVE A SUA VOZ
Uma lembrança lmorredoura para si e seus entes queridos!
fma valsa, uma CHIK&O, um samtia, uma mcnsssem rle «mor

ou dc felIrltRçrtPs, (iue você poder* gravar num disco cm
nossos estúdios

Aparelhos modêrnlsslmos — Uruvaçóos Comerciais,
Políticaí c programas dc rádio.

l'm disco do 10 polepadas, gravado nas 2 lace», CrIJ lüO.OO

Estúdio Universal de Gravação Sonora Ltda.
RUA DA CARIOCA, fiH — V — SALAS DA FRENTE

TELEFONE : -- 22-5683 •

Gráüca UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

í ENCADERNAÇÃO
> PAUTAÇAO
S TIMBRÁGENS —

1 ItUA EM'. JOST A MA no, ¦ns
tVlln S*n l.uls)

iic-l PRAÇA TIRAOENTIS, 31
LOJA E I.» ANDAR -

TEL 42-7471

Õtict Continental
Rna Senador Dantas, 118

ION.7IINTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS
RRANUbi -JSTUCOlIl'. Dh, PKI.A.S AVULSiVS,

A sulucSo tnodernu e montar onpartamenti) com' pecas adeqira-das, sem *u anUíiuntló i'ct,üribr d-emóveis cstantlardl2Hdos.

Olspómus ne. peças avulsas pa-
ra todos us eompartimentos do-
místicos, flus mais "«.rlados ta-
mAiülos a estilos.

MESMO QUEM GAM1A POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras eom eitAHoa • mastigação perfeita», axo»
lenta aderAncla, mesmo naa bocai mais deaanlmadorai. Pon-
te» móveis americanas (Roohcc), as Onlcai que permitem
perfeita hiçlcnlxaeào e nüo provocam loco». Nào arranqae
seus dentes para chapa «em primeiro pedir orçamento para
o Roehe, executado em três visitas apenas. Laboratório prA-
prio dotado de maquInArlo e pessoal especialicado em pró*
lese do precls&u. Km uasos especiais, dentadiiraa em um dia
apenas. Consertos em SU minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua EÍpldio Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAP8
da l-rnc-f ila Knudeira). Diariamente das 8 hs II) lioraa.

NERVOSOS
Desânimo — Angustia — Dificuldades Ses-uals no Homem e
n3 Mulher — Fobias — Insônia — Irrltabllldade — Nervosls-
mo — Sentlmontus dç Inferioridade e Insesuran:a •— Idíias

de Fracasso — Esgotamento
Tratamento especializado dos distúrbios neurótico»

 CLINICA PSICOLÓGICA 

Or. J. 6r?Niis
RUA AI.VAHO ALVIM, 21 — 13» ANDAIl — KOiVE: 52*804(1

DAS 0 AS 13 E DAS H AS 18 HOBAS, UIAUIAMKNTE

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

Técnico Eletricista Auto-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL f-CHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 644-A

MtAJA — RIO DE JANEIRO

ALTO RELEVO
ROTULAOEM

ÍMPRESSOS DE LUXO

1'AJLIAS - HST. P)0 RIO

CEL. PEDRO PAULO
SAMPAIO LACERDA

Internado na Casa de
Saúde Santa Lúcia, onde
se restabelece do aciden-
te que sofreu — Visitas

O tenente-coronel Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda,
secretário do Movimento Ca*
rioca dos Partidários da
Paz, continua internado
na Casa de Saúde San-
ta Lúcia, na Rua Voluntários
da Pátria -135, cm Botafo-
go. O cel. Pedro Paulo, co
mo noticiamos, sofreu há
tempos sério acidente n»<*
proximidades tle Taubaté
em São Paulo, quando om
companhia de sua esposa e
uma amiga se dirigia ao in-
terior paulista em gozo de
férias. Na Casa de Saúde
Santa Lucia, onde se encon*
tra internado, o coronel Sam-
paio Lacerda vem recebeu-
do diariamente inúmeras vi*
sitas de seus amigos. Quem
desejar visitá-lo poderá fa-
zê-lo diariamente no perio*do de 8 às 20 horas.

A Classe Qperárí a Toma a Frente da lula Democrática na Argentina

v *isusrA* l*;

'-o*«S*(

BUENOS 
AIRES, Junho (Aérea •— Especial

para a IMPRENSA POPULAR) — Üs tra*' b.-ilhadores argentinos, no decurso de suas últi-
mas lutas reivindicatórias, como a greve geral
dos trabalhadores metalúrgicos e na. indústria
da borracha, adquiriram grande acervo de expe-
xiència política. Compreenderam mais clara-
mente, ao enfrentar em toda a sua brutalidade a
repressão peronista, oenrálor do classe do govêr*
nu dè Eei-ori, governo de grandes latifundiários c
capitalistas, que está vendendo o'pais, aos pou-•
cos e na surdina, ao imperialismo ianque.

Reivindicações justas
As reivindicações dos grevistas foram jus-

tas e até modestas. Um estudo realizado pela
Comissão de Assuntos Econômicos do Partido
Comunista da Argentina demonstrou que o-orja-'•lícntci de uma família operária padrão exige uma
entrada mensal de.l.uuu pesos. Nn entatnto; a me-
dia dos salários, em fevereiro deste ano, ficava
na casa dos 700 pesos mensais. Em sua luta rei-
vindicatória. os trabalhadores reclamavam sala-
rios médios de 1.100 e 1.200 pesos mensais, isto
é, bem menos que o salário-minimo vital. Foi
Somente diante da combatividade e unidade dos
trabalhadores que o governo de Peron se apres-.
sou em oferecer negociações de retorno ao tra-
balho na base de salários médios de 850 .e 900
pesos. Mas, diante desse aumento irrisórioi. a
indignação dos trabalhadores aumentou.

Manobras dos pelegos peronistas
Vendo-se ante o iminência de perder de uma

vez todo o controle sobre a massa operária, os
pelegos peronistas manobraram, procurando des-
viar o ímpeto de luta para a prática do chama-
do "trabalho em câmara lenta". A principio,
aceitando essa falsa torma de protesto e luta,
os trabalhadores foram passando dela ao em-

A Intensa Repercussão Nacional Das
Ultimas Greves no País Vizinho —

Desmascaram-se os peiegos peronistas
prego de paralisações, parciais e depois totais
em toda uma indústria. Sentindo-se derrotados,
os pelegos deram ordem de retorno ao trabalho
ao mesmo, tempo em que eram anunciados os
novos contratos coletivos. Esses convênios, po-
rém, não satisfaziam a massa operária que, ern
todas as organizações sindicais protestou enérgi-
càmente, manifestando seu repudio aos prepos-
tos e pelegos peronistas.
A palavra do M.P.D.I.S. e do P.C.A.

A palavra, do Movimento Prd-DemocraLiza-
. ção. e lndúpe-iidõficia Sindical nunca deixou de

sé lazer ouvir em todo o decorrer da luta, aler-
lando os trabalhadores para as rnsnobras dns
pelegos de Peron e para a debilidade dos Comi*
tês Unitários, de cuja ffirça dependia o êxito fi-
nal do movimento.

O movimento grevista, diante do desenvolvi-
mentò da consciência dos trabalhadores, ganhounovo:impulso: Nos dias 4 a 7 deste mês os grevis-tas conquistaram as ruas; realizaram grandiosas,'demonstrações nas praças públicas, e, por toda
parte, correram com.os pelegos peronistas, des-
mascarando-os- diante da massa op"ràrkt c do
povo. ¦ Nessas manifestações é que foram elei-tos os Comitês de Greve, que se colocaram àfrente de importantes desfiles e passeatas pelasruas principais de Buenoj Aires.

Nesses dias o governo de Peron apareceu aosolhos dos trabalhadores e do próprio povo com asua verdadeira fisionomia, ao tentar afogar emsangue o movimento grevista.

Luta pelas liberdades
Ao lutarem por suas reivindicações salariais,

e deírontando-se com a brutal reação peronista,os trabalhadores compreenderam que, na verda
de, as liberdades democráticas, direito de greveliberdade de imprensa, etc, na verdade não existem sob o governo de Peron. Por isso os trabaIhadores da borracha, em seus desfiles e ma*infestações, clamavam por "Liberdade! Liberdade!"

Ao mesmo tempo om que se desenrolava aluta dos trabalhadores metalúrgicos e da bor-racha, por melhores salários e seus direitos sin-dicais e democráticos, o governo de Peron fa-zia desencadear intensa campanha, pelos jornaise pelo rádio, de caráter anticomunista e anti*¦soviético, demonstrando assim já estar cumpriu*do as resoluções fascistas aproiadas em Caia-cas. Sob essa cortina dc fumaça Peron ia apro-voltando para acelerar a entrega aos* consórcio?alemães e italianos das fábricas nacionais dc tra*tores, aviões e automóveis, controlados pelos ian-
quês, e aos consórcios imperialistas norte-ameri-canos toda a indústria química e siderúrgica e o
petróleo à Standard Oil.
Cresce o movimento nacionalista e

anti peronistaA indignação operaria e popular cresce. Hiium.ambiente de efervescência em todos cs fiíi íicalos. A entrega do petróleo levanta un m ri-mento de resistência em tedos os setores pjli*ticos e sócias Desenvolve-se e se fortalece omovimento de defesa das liberdades píiblii • •Começa a surgir de forma sensível a campanluide solidariedade à Guatemala. São os frutos cioincansável trabalho do Partido Comunista de es-clarecimento das grandes massas operárias e
populares, objetivando erguer uma ft-onie titiilá-na, uue será a Frente Democrática Nacio».*I
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O Quetzal e a Liberdade
Que Não se Esmaga!

,1 m. OI TC 1,10 Vnr_s«»
Uii-iiiimi decreto iiesig-
iuiihIii roprenenlnute* do lira-
mi no IH ConffrMM dl Pu
,- dn Clvlllrnifio Orlllfii ti rea-
1,/iir-M- uni llcireiii.il, llll me*
nuiiiit". Nflo Imporia o nn-
nn- ii-w* drli-KNdos, O que
im,nn t» è o nome do •-..m-ii»-
ve, Clvlllração CriHtii.

Ilu UM HIIO pli-i i-iiilili-lile
_ fui • 10 de liinhn de III.VH
__. os donos dn livill/iii.íiu
nlil.i '• ocllleillnl iiiuiidiiviiiii
assasHln»r ni cadeira elfitrl-
ra du Slng HIiiií ilul* inoci-u-
|M, inlli» o t.llicl RosenlMirg.
Mli »ii-'l o Itohh.V, llli-llllliis ile
Noth Vurlt, fnrnui nllrailns
j i.ifiiniliulu. Os ntgnzi-s qun
»<- comprnzlam k beira dns
li-li-fciin-s llgnilOS lllrelilliieil
lê com a cAmiirn dn niorle,
¦i esperi» Inútil dn cnvui-
diu e da traição,.. vida, prós-
seguem no camlnlm du cruel-
dade, dn guerra, do oprobrln
,• tumliéin dn di-mèiieln.

São .-si-h lUeslllON lliinielis
que Iiuii- MO lillli.lllll, lli-sii-
(iniiclu niuis unia vez n COIIK-
ciência do mundo, siirdus no
clsmnr ila snliiliirli-dadi- lu-
ti-itinriiiiiul, icmi a estupidez
rins bestas frriis de Hltler uo
rfellrln da liegcmouin mun-
(tini, -MMti-ii a llherdaile da
l.iiiili-mnla. O crime preme-
Hltndo provoca n mnls viva
/. indignada reação em tu
i|n« us pátrias. Trata-se do
nm brutal desrespeito ft au-
loriclorinlnacflo dns povos, de
uma mrressfui fnsrlsta n um
pnjs livre.

Seus responsáveis suo os
mesmos que ordenaram o
assasslnio dns Rnscnbcrg,
quo ainda iintein faziam u
triihiillio de inussacradnrcs do
poVO dn Coréia. E que si-
nprcfilam paru iiovus cH-
mes contra os homens II-
vres ir novos empreitadas si-
listras contra os povos uiiinn-
tes du liberdnilo e dn pnt, se
os homens e ns povos não

., i.-soivi-m a deter de umn
ver, pnrn sempre o brnço as-
iunslno dus liiinerljilistns.

Como A possível n simples
(.«ferínrlii k clt-tllinç-ío cris-
rã (linnte do hererw dp nuro
ri. tvsll Srrret? Quando -le-
_n» entrou, triunfal, em -le-
rti-slém, começou por expul-
dar n* vendilhões do templo,
ricrrlbando bs mesns dos
•f-mblstas e ns rndelros dns
\n? Tpniiinm pombos, O tem-
-,1o havia se'convertido num
•civil de Inrirncs, sacerdotes
Infiéis, pporibas, fariseus. Al

«le vrt», ••M-iiiiM* • fariseu»,
lilpúi-rllas, vosso Interior es-
IA du'In de luplim a de |nl-
i|iililiiilc. Hols ro,iiii os se-
pulem* — por fora n-nlim-u-
te pnt fomioioN, um* o
Interior A pteiiu de pixliliUu
¦< iiuutiilli-li-,

O* que iiiimiipollrani a ri-
*III/iii.i.ii crlstA em nosso*
illus siiii us iluiiiis e emprega-
do* dos grande* frusto* <•
iiioiio|inllo* du* imiiiIiih Uni-
dos, lieiili-lrus iii-i-ess.lrliis r
illletns de Adolfo llllli-r.

sflo os Elnonlio\vcr( os
Conter Dulles « outros ime-
illniiis de guerra, pnra os
i|tmis M nplleniil luslas un
palavras do (.'rlslo: Serpen-
los, rnçs de víboras, devora-
ilnri-s dns casiM de viúvas,
lllilllisns, eviliii-iuiilsliis, fnl-
sus, insi-iisnlos, i-egos.

siilireluili. ei-gos. Seguem
pelo uuiilnhu do mizlhiiio,
cum umn lulln de im-uui-in
que é tlu estarrecer, Esqui*-
i-i-ni-se ile l-uiiestul, o que
se precipitou. Insistem cm
não enxergar n rcnliilnde o
por ioda pariu — nn Tunísia,
nu Paquistão, nu ColôinhiM
— iiisiiiliini n reação, inscis-
lu. Aliiani un mão de Durlo
(iinliiM, paru a leitura ds
eiiiendu fnselsln A l.el Elei-
toral; bulam Franco falando
alto; criam dificuldades nn
Assembléia Francesa; reve-
luni-se nu iiiunstiuiisiilnile dns
despe.lndores do morros, co-
mu uo ciso du Timbaú,

Pensam em sufocar o
mundo e eslAo se afogando
no mar das suas próprias e
imensas contradições, como
também em seco, nn terra
dos iiiiiiii-iis, com o* povos
arrebentando ns cadelas dn
i-uliiiiiiillsnm e desbravando
os cumiiihns do progresso e
do futura.

A Guatemala é noiva da
liberdade. Seu emblema na-
eionnl é o quetzal, umn dns
aves mnls rnrns e belas do
mundo, que só pode viver
livre, nns selvas dn Gunte-
mnln. Cm ditador (Jorge. Ubl-
cn) queria um quetzal cm seu
ptil-teln, vivo, prisioneiro. O
quetzal levado pelos seus ca-
çadores morreu loco depois,
Impossível a vida sem a II-
herdade. O povo ds Guate-
mala vive e luta. Ao sen la-
do estão nesta hora de com-
bate todas as pátrias, os ho-
mens que edifienm o fuluro,
n liberdade que não se es-
maga.

Emmo DUARTE
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Há 21 Dias Encarcerado no DQPS
II Capitão Agliberto Vieira de Azevedo

0 JUIZ DA 3.» VARA CRIMINAL AINDA NAO PROVIDENCIOU A TRANS.
FERÊNCIA DO PATRIOTA —

O capitão Agliberto Vieira de Azevedo completa
hoje seu vigésimo primeiro dia de prisão nos cár-
ecres infectos da Policia Central, na llua da Relação.

O bravo capitão nnclnnl-ll-
hertador, ano. cumprir iníqua
pona de miutro anos de prl-kíío nn CSso de Detenção n'c
Recife, foi ilegalmente rnn-.
Indo por boICRiiIns dn DOPS
e Ingo após removido para- i.i Capital, onde rc enenn-
ira encarcerado desde o dia
30.

PRATICAMENTE
INCOMUNICÁVEL

Durante estes 21 dins de prl-
¦•Ao o capitão Agliberto Vlci-
rn vem sonoo mantido pela

I policia praticamente incomu-
nicnvcl. Apenas seus advo-
gados, r.u.-i esposa c seu filho
tém conseguido, irregular-
mente. visilá-lo c poro fnzé-lo
sfio obrigados a enfrentar o
velhaco sistema de visitas do
DOPS. Ao mesmo temnn o
juiz dn 3.s Vara Criminal, dr..

Darei Ribeiro cm luj;ui de
determino,!' a imcnlata trims-
fcrènciti do capltfio Agliber-
to paru umn prisão compDt'1-
vel com n sua condlçOo de
proso político, curvn-sc ante

.a policia e nflo toma provi-
déncln concreta neste sentido.
EM CUBÍCULO SEM AU E

SEM LUZ
O cubículo cm oue ha 21

dias se encontra Agliberto
Azevedo é. como iá noticia
mos, dcsprovio'0 de innelns,
sem ventilação o com apenas
uma escassa luz artificial
Dadas tilo infames condlçOos
do enrecragem o capltfio Agli-
berto vem de algum tempo
nara ca. rcssentlndo-sc fislcn-
monte.

PELA LIBERTAÇÃO DE
AGLIBERTO

O deputado Cnmno. Verc.il.

recebeu do putriotns de Goin-
nia. o .egunite abaixo-osei-
nado ni-lii liiu-i iiH.-.Ki nu ciini-tilo Agliberto do Azevedo:"Nós, brasileiros, abaixo-
fluinodoVi pedimos a v. excla.
Interceder em favor dn II-herdade dn grande patriota
Apllbcrlo cie Azevedo, uue se

.acha preso ha mais do Ires
anos nor lutar pelo bem-estar
rociai do povo brasileiro e
pela llberlaçlio do nossa Pá-trin do itiüp do imperialismo
norte-americano.

Ninguém poda ser preso e
condenado como foi Agliberto

.do Azevedo h longos anos de
prisão, nor oesolnr uni Brnsil
livre, próspero, Indcncnden-
te c seu nova feliz.

Liberdade nara o capitão-
aviador Agliberto Azevedo.

Goiânia, mnio de I0..4. —
(a.o.) Hlvnlino Mesquita. Ma-
mie! Cardoso de Souza, An-
tonin T.na'ricitos Faria, Schns-

,tlflo Pereira C.imito e mais121 nssinalurai."

PRESOS P0R0UE SE RECUSARAM
A DEMOLIR BARRACOS NA FAVELA
Denúncia feita pelo vereador Aristi des Saldanha — Comício no Morro
do Timbaú — Demagogos que se aproveitam dos favelados —

Lei seca no morro
— Dois soldados, provável-

mente trabalhadores ou filhos
de trabalhadores que moram
cm favelas, recusoram-Se a
demolir barracos no Morro do
Tlmhaú e en*. conseqüência
foriint presos por 

".0 dioB —
foi O que nos revelou o ve-
reador Aristides Saldanha,

PRIMEIRA VITÓRIA

Conquistaram-sua primei-
ra vitória os moradores do
Timbaú, Baixa do Papatel-
ro e Praia de Inhaúma pra-
ras h ação organizada em-
preendida e aos protestos que
foram levantado?. O Minis-
tério da Guenra, que já ha-
via mandado derrubar 12
barracos, declara, que não
promoverá mais despejos, fri-
sando porém que não peími-
tir*. construção dfi novos bar-

racos. Entretanto, a fim de

garantir n situação, os fave.
lndo.s encontraram o caminho
da unidade, decidindo dtirnn-
te um comício que nli foi
realizado, organizar uma as-
sociação, que reúne cm seu
seio os morndcves da Baixa
do Sapateiro, do Timbaú e
da Praia de Inhaúma,

O vereador Aristides Sal-
danha rolutou da tribuna
da_ Cíimnra Municipal, a
visita que a comissão de ve-
readores fez ao Moi.-n do
Timbaú. Ressaltou a destrui-
ção de um barraco pela patru-lha do Exército, embora em
seu interior houvesse uma
senhora idosa, de nome El-
vira Neves. Testemunharam
ajnda os vereadoreg a exis-
tência de um aviso proibin-
do que, a partv de primeiro
de julho, continuem fun-
cionondo" naquele morro as
biroscas. frisou, por outro

pia o Proletariado a laia do Povo Guatemalteco
A Oonfedcraçcão dos Trabalhadores do Bra-

sil enviou à Embaixada da Guatemala no
Brasil o seguinte telegrama:

«A Confederação dos Trabalhadores do Brasil cx-
prime os sentimentos do povo brasileiro protestando
i-untra a agressão armada de mercenários a serviço
Io imperialismo americano à vossa pátria c envia ir-
ret-trita solidariedade ao povo e governo de vossa-pá-
trin, que tão dignamente defende sua soberania, seus
direitos, sua liberdade. ," r0mum pela soberania nado-

0 gesto heróico do povo '
Ha Guatemala enche de orgu-
lho os povos latino-ainerica-
nos, unindo-os todos na luta

nal.
As) Roberto Morena, secre-

lário gerab.

MANIFESTO AOS
TUAHALHADORES

Aos trabalhadores e às or-
ganizações sindicais de todo
o pais a CTB lançou o ma-
nlfesto abaixo transcrito:

«Companheiros:
As reiteradas ameaças con-

tra a nação e o povo guate-
tnalteco acabam de se con-
cretizar pelos ataques arma-
dos, organizados e dirigidos
pelos imperialistas do Dcpav-
tamento de Estado Norte-
Americano.

Mercenários armados pelos
magnatas de Wall Street in-

SãoIs Norte-americanos
écnicos Nesses Assaltos"

Declara o jornalista Edmar Morei a propósito da agressão contra a Gira-
toniala — Relembrando a história da conspiração ianque contra os

povos da América Latina
«O chamado caso da Guatemala não passa de

um episódio de polícia. Os ianques, através da
(lUiiiied 1'ruit Compuny», querem assaltar um pe-
queno pais, de cerca de três milhões de habitantes,
quando é sabido que, até 1944, o referido trusle
interferia na vida econômica e política da Guule-
mala, fomentando golpes de Estado favoráveis a
seus interesses escusos, mantendo ditadores que não
passavam de apanhadores de propinas, a exemplo
do venal tirano Jorge Ubico».

Com tais palavras iniciou
o jornalista Edmar Morei
uma entrevista à XMPREN-
SA POPULAR, sobre a inva-
são da Guatemala, prepara-
da e fomentada pelos impe-
riaüstas americanos, cpue
vem de ser iniciada por uma
ion-a de 5 mil mercenários.

A EXPLORAÇÃO DA
«UNITED FBU1T»

—. A .-United jPru.it Com-
pany>, prosseguiu, por mais
de meio século tinha o mono-
pólio da exportação de ba-
nanas e a única estrada de
[erro do pais estava em suas
mãos. Era um Estado den-
tro do Estado, a ponto de
nào aceitar o Código de Tra-
ballio proclamado em 194'-,
que estabelece - condições
mais humanas: pnra n classe
operária guatemalteca que,
em certas regiõps, clesconne-
cia até o dinheiro.

A KEFORMÀ AGRARIA
Referindo-se às medidas

para a libertação econômica
da Guatemala; tomadas pe-
Io1 govôrno Arbenz, medidas
que irritaram os trastes
ianques^ disse o conhecido
jornalista:

— Ü pnmeu'o pa_.-.u deci-
sivo para a libertação eco-
nômica da Guatemala toi.
sem dúvida, a promulgação
da lei de Reforma Agrária.
O censo .agropecuário ae
1950, segundo um trabalho
_i"uigado em Caracas, reve-
lou esta pavorosa verdade:~i'i'v 

dos pequenos» produto-
res agrícolas possuíam, em
mijunto, apenas !)'**} da su
Tíície iiii.il 56) território

país, enquanto "2% dos
'lides latifundiários eram

senhores de 78%. Por con-
seguinte, todo o povo da Gua-
tcmala não tinha terras, tra-
halhando dia e noite para os
magnatas da «United Fruto
e os latifundiários.
MILHARES DE CAMPO
NESES BENEFICIADOS

Com a Reforma Agra-
ria do governo Arbenz, con-
tintiou, até fevereiro deste
ano, foram beneficiados
55.734 camponeses, que rc-
ceberam 247.833 hectares.
Por esse motivo é que os
Estados Unidos preparam a
agressão à Guatemala. Nun-
ca um país tão pequeno es-
teve, na America, submeti-
do a uma pressão tão gran-
dO,
HISTMíIA DO.S ASSALTOS

IANQUES
Vorberando' a Inslólita

agressão ianque, disse Elei
mar Morei:

Os norte-americanos são
técnicos em assaltos. O que
querem fazer agora com a he-
róica Guatemala, fizeram com
a Nicarágua, quando Sandl
no procurava libertar a sua
pátria. O mesmo tentaram
fazer no Peru, onde o gover-
nador Dionisio Bentes deu
milhares de hectares de mão
beijada aos agentes de Hen-
ry Ford, em 1926. Há cineo
co anos o conhecido provo-
cador de guerra, embaixa-
dor Caffery, achou de se in
trometer na vida política e
econômica do Brasil, gesto
que provocou uma repulsa
r/eral de todos os brasileiros.
Recentemente, durante ,as
eleições italiana»,, a embai-
.-.atriz norte-americana na
Itália íéz o mesmo. .»•
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Jornalista Edmar Morei

A INVASÃO SERÁ
RECHAÇADA

Finalizando, disse o lor-
nalista brasileiro:

— A intervenção ianque
num pais, justamente a na-
ção que tem como símbolo o
Quetzal, o pássaro que não
suporta o cativeiro, é uma
ameaça à soberania nacio-
nal de outros países. Com a
ajuda dos povos livres das
Américas, a Guatemala não
permitirá a intervenção de
nenhuma potência eslrangeí-
ra na sua vida política e eco-
nòrnifa. Tive ocasião de as-
-ristir, em vários setores, a
expulsão de tropas árabes
rio território de Israel, solda-
dos armados pelos ingleses.
Há uma diferença fundamen
lal entre os que invadem uma
nação e os que defendem a„
sua pátria, em particular,
na Guatemala, onda os cam-
poneses estão recebendo ter-
ras.

i— As tropas mercenárias
financiadas pelos norte-ame-
ricanos, com a conivência de
ditadores do porte de Somo-
ra, da Nicarágua, serão re-
ohaçadas dentro da Guate-
mala, cujo povo saberá de-
lender palmo a palmo o seu
território. Isto aconteceu na
Coréia e na Indo-China. A
história vai repetir-se agor*
r_a Guatemala.

\

vadirnm o solo de Guatema-
Ia e levam a de.-truiçáo e a
n;Oi-te àquele país irmão.

Os agressores, atentando
contra a soberania do povo
da Guatemala com o fim de
manter a usurpação das em-
Presas impc.ialistas america-
nas, como a «United Fmit
Companyv, objetivam anular
todas as medidas democráti-
cas conquistadas pelo povo e
a classe operária em lutas
árduag, que culminaram com
o início da reforma agrária,
desapropriação com indeniza-
ção dos grandes e imensos
latifúndios e dos direitos sin-
dienis do.s trabalhadores.

A Guatemala, unida povoe governo na luta pela pre-servação de sua soberania,
vem defendendo com- ardor
esses direitos como aconte-
ceu na Conferência Inter-
americana de Caracas.

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, e.xprl-
mindo o sentimento de repul-
sa dos trabalhadores de nos-
sa pátria contra o ato de
banditismo que acaba de so-
frer a Guatemala com a in-
vasão de seu território por
mercenários a serviço dos
imperialistas americanos, pro-testa veementemente e apela
para os trabalhadores e suas
entidades sindicais, a fim de
que manifestem seu protes-
to contra o agressor e exi-
jam a cessação imediata das
ações armadas agressivas.

Ao mesmo tempo — quetodas as entidades de cias-
se é os.trabalhadores — de-
monstrem sua irrestrita soli-
dariedade ao puro e aos tra-
balhadores desse país irmão,
vítimas como nós da opres-
são econômica e política (|0s
impedalistas norle-america-
nos, enviando mensagens e
telegramas ao embaixador de
Guatemala em nosso país.

Viva o povo de Guatemala!
Fora de Guatemala os

agressores norte-americanos!
Toda a Solidarieciade ;,o

bravo povo da Guatemala!
A DIRETORIA»..

lado, o vereador comunista
que da mesma forma amea-
çadas estão as favelas de
Inhaúma c Baixa do Sapatci-
ro.

COMÍCIO NO MOURO DO
TIMBAÚ

O vereador Aristides Sal-
danha, acompanhado do
deputado Breno da. Silvei-
ra, voltou ao Morro do
Timbaú e ali realizou um co-
micio, que contou com a
participação de centenas de
favelados.

Ao desfazer a demagogia
que ali vem fazendo o sr.
Couto de Souza, disse o ve-
reador Saldanha que o gene-
ral Zenóblr da Costa, ao
ordenar a destruição dos do-
ze barracos naquela favela,
julga que um barraco de tra-
balhador não é um lar. Fa-
Vil da necessidade de revogar
os dois artigos do Código
Penal que permitem tais abu-
sos, medida essa que se acha
contida em projeto de sua
autoria na Câmara dos Ve-
readores, mas que foi enga-
vetado pela maioria do pre-
feito Dulcidio Cardoso. Para
esclarecer os favelados e
organizá-los em- defesa de
suas reivindicações, frisou
que a Prefeitura Militar é
senhoria e não pode des-
conhecer que os trabalhado-
res ali residentes são lnqui-
Unos, portanto protegidos pe-
Ia Lei do Inqullinato.

LEI SECA
Denunciou o vereador co-

munista mais adiante que è
uma arbitrariedade, uma vio-
lência, a ordem dada pela
Prefeitura Militar, proibindo
ventler bebidas alcoólicas, nos
estabelecimentos ali localiza-
dos. Tal ordem não tem ne-
nhtim fundamento legal. O
Ministério da Guerra não po-
de, de forma alguma, proibir
a venda de oualquer produto.

PROFITENTES DE
FAVELAS

Emilio Romano, o cel- Mel-
quiades. que dosoà>.-a a farda
do Exército Brasileiro, e o
candidato Geraldo Moreira
foram caracterizados pelo ve-
reador Saldanha como ho-
mens que se aproveitam dos
favelados e tentam engana-
los. Nesse sentido relembrou
o demolição e o incêndio das
Favelas da Hípica e da Jaca-
rezinho. graças às quais
aqueles três aproveitadores
embolsaram quantias grandes.

Continuou salientando que
a grande solução é unir-se
em torno de uma organização,
de uma associação, pois —
concluiu — uma vara pode-
se quebrai- no joelho, mas com
um feixe ninguém o faz.
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Um perigoso companheiro de viagem
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O CAMINHO PARA UMA VIDA DIGNA K FELIZ
Slnto-mc honrado de atra-

vis da» paginas dn IMI-KEN-
SA POPULAR, pronunciar-
me sobre o Programa do Par-
tid„ Comunista do Brasil.
programa quo, como diz Mau.
rlcio Grabois, té ti documen-
to mnia r|co quo o Partido
Comunista do Brasil já ela-
borou». Os fatos ccmpcovam
cabalmente que Maurício Oro-
bois teni razão. O programa
rofl-to a situação de extrema
miséria cn*. quo se encontra
o nosso povo, principalmente
a classe operária o os com-
poneses. O que vemos é que
a classo operária, que repro-
senta a maior 

'riqueza 
do

pais, vive passando fome e
privada dos' mínimos direi-
tos.

Os camponeses, desampa-
rndos- totalmente, não têm
terra e sofrem igualmente
privações do toda sorte. Quem6 o culpado de tudo isto? A
resposta <S ioconstestável: o
governo de traição de Var-
gas, ligado indissoluvclmen-
te no imperialismo nmerlea-
no c nos latifundiários c
grandes capitalistas. A po-
litica de Vargas P sua cama-
filha aí está. Entregar nos-
sas riquezas minerais, vege-
tais e animais, como porexemplo, o ferro, o carvão,
petróleo, etc. A carne tam-
bém é roubada pelos tnistes
e monopólios americanos.

O governo de Vargas tem
como objetivo fundamental
entregar nossa juventude pa-
ra morrev en*. guerras de con-
quistas preparadas pelog im-
pcrialistas norte-americanos.
Os EE. Ub*., apesar de so-
frerem uma derrota inesque-
eivei na Coréia, planejam ver-
gonhosamente uma invasão
nn Guatemala, pais quo não
se submete às determinações
dos frustes ianques-

Uni doa itens do Progvama
que me impressionou bnstnn-
to, foi o de número 13, Diz
o seguinte: «Democratização
das forças armadas e cria-
ção do exército, da marinha
e 'ria aviação nacional-popu-
lares, estreitamente Ügados
ao povo, que defendam a paz,
a independência nacional, è
as conquistas democráticas
do povo. Os soldados, ma-
rinheiros, cabos, sargentos e
oficiais gozarão de plenosdireitos civis e de liberdade
de atuação política e t-'.-ão
asseguradas condições de vi-
da normais e humanas. Livre
acesso dns praças-^e-pré ao
oflcialato».

Nada mais justo que isto.
As nossas forças armadas
atualmente estão sendo co-
mandadas por generais ame-
ricanos que dão ordens como
se estivessem- em casa deles.
Os generais e almirantes queestão comandando também
as nossas forças armadas, co-
mo prepostos dos ianques," são
em sua maioria fascistas.
Proccssos-farsas são arquite-
tados contra os melhores fi-
lhos da classe operária, co-
mo é o caso do infante pro-
cesso contra Prestes e os de-
mais dirigentes do PCB, e
do processo contra o capitão
Agliberto Vieira de Azevedo,
heróico dirigente nacional-
libertador que (vem de cum-
p-Hr uma pena monstruosa de
4 anos de prisão e ainda •-
mantido na cadeia. O FBI
americano, instalado no Bra-
sil, move outro processo in-
decoroso cuiitra os patriotas
das forças armadas com o

pretexto de reprimir .-otlvj-
lindos subversivas». Na ma-
linha, o patriota, imuliilii-.ai
Joró Pontes Tavares r- toriu-
rado barbaramente o mantém
unia posição firme e herói-
ca diante do seus algozes.
Esta situação não há de per.
durar por multo tempo, Nos-
so povo começa a comprcon-
der (pie é preciso lutar com
torin.s os forças contra êsse
governo de lacnios ianques.

A minha opinião, portan-

to. 6 que d Programa è Jus-
to, científico o revoluciona-
rio, E', do foto, um progrn-
m» de salvação nacional, t-A-
filamento 'hto por Luiz Car-
los I'reates, gula genial do
nosso povo. Temos pela fren»
te como tarefa urgente e Ina-
ditVvei, lavarmos n tudo o po-vo brasile> o é-so programa
maravilhoso. Só assim, num
futitfn luni próximo, tem-
mos uniu vida dij:n„ ,, fc|i/..

a) Ai 1». L>.

Atividades dos Candidatos,
Populares

Posto Eleitoral Dos
Trabalhadores

da Light
Foi Inaugurado mais um

posto eleitoral ,|0 candidatos
populares, Indicados pelostrabalhadores da Light. A
comissão que patrocina as
candidaturas des trabalhado-
ros p.-iu|0 César Henrlques,
José Faustino rie Alcântara
e Enoch Fonseca Dorio l*j.
lho, todo3 da Energia Elé-
trica e da Telefônica, pro-
moveu quinta-feira __ soleni-
dade. Centenas de trabalha-
dores da Light superlotaram
o prédio ,l,i Rua Frei Cano-
ca, 4G. Usaram da palavra
os membros da comissão pa-
trocinadora, os candidatos,
quo discorreram sôbre pontos
do programa que se propõem
a defenrk..-. o candidato po-
Pular ao Senado Federal, dr.
Valerio Konder, falou sôbre
o significado o a In.p0r.tnh-
cia das candidaturas popu-
lares.

Posto Eleitoral
Dos Marítimos

Seta bojo, domingo, a ins-
talaçâci de mais um pò.-toeleitoral dos marítimos, a
Itua Operário, n» 7. A solo-
nldaelo está mareada parn ãs
14 horas, sendo convidados o$
trabalhado i-s do mar.

Desmentido
Pedem-nos a publicação d«seguinte:
«O Centro Pró-Melhora.

mentos de Engenheiro Pe-
d reira, fundnd0 em 25 de
abril de Hiü-í, décima q.econtinua sem cor política ou
credo religioso nada tenuo
a ver com o manifesto ten-
dencioso do UDN lançado pe-Io sr. Diamantino José Tel-
xeira.

l'elo Centro de Melhora-
montes — .losé l-'e--.' i_-__

Posto Eleitora, de
Engenheiro Pedreira

Será instalado hoje, o Pôs-
to Eleitoral dos candidato»
populares em Engenheiro Pe.
drelra. Os moradores do bair-
ro estão convidados ,-, compn-
recor ,-m ,-,to quo.ter:', lucrar
na Rua Santo Antônio, 17.

Conheça seus Candidatos

Enoch Fonseca Doria Fi!

^^Vocêjdún
\OmocratiaPofiar?l

I mJJí0?ã f0N,S^A DÚK,A FIMO trabalha na Light, I
É ^crgta elétrica, ha desessete anos. Nascido cm Salvador, I
1 ^',il, de P°ri>ldri°> "os M anos já lutava pela suâ §
| subsistência. Trabalhando de dia e estudando à noite I
| 

Enoch procurava, entender o porquê da existência de ricos
c pobres, de explorados e
exploradores. Foi como
aluno do Colégio Pedro II,
já na Capital ria República,
para onde se transferiu cm
1927, que tece uma pri- _g»u;i'ra explicação para o _§
fato. Num movimento gre- Ú
vista, a cavalaria investiu Ú
contra os estudantes, sen- pdo aquele centro de ensino Ê
invadido pelos soldados a flcavalo. Os estudantes exi- É
giam redução das taxas e _§outras reivindicações. ||

Abandonando os estudos ú
por dificuldades financei- i
ras, Enoch foi comercia- ú
rio, depois sapateiro e por 1
fim ingressou na Light. U
Pouco a pouco foi. obtendo §5esclarecimentos para os $
problemas que tinha em ^¦mente. O fogo das lu-
1as em que sempre se em-
pcnhoii, lhe dava grandes
lições. Compreendendo quecapaz de liquidar com todas

.orça do proletariado, Enoch
d passou a dedicar-se inteiramente ás lutas da classe ope-
p ráriu.
P Em 1946 foi um dos líderes da greve na Light. Parti-
0 cipou das lutas pela Tabela Parabólica, pela 

^Tabela 
da

g 
Vitória e outras campanhas por aumento de salários

0 Procurando sempre organizar os operários, Enoch foi um
0 dos fundadores da Associação Unificadora dos Trabalha-
g dores da Light, onde, juntamente com mais 10 compa-
g nheiros, foi preso e processado pelo governo de Dutra.
0 Libertado por seus companheiros, foi eleito para o Con-
% selho da Federação dos ~ ' " '

É '*iM-;;í;; ^fC<fi4-^

I ' 6. -
p É1É£'\ ' >

^ a única força vira, dinâmica,
Ú as diferenças sociais c d fôr

Energia, Elétrica do L
Trabalhadores na Indústria da í

__? os tr
gia, Elctnca do Leste e Sul do Brasil. Representou I-abalhadores da Light no III Congresso Sindical íMundial, realizado cm Viena. E' delegado da Federação 

'i

g ao II Congresso Regional de Previdência Social do Dis-
Ú trito Federal.

Os Gangsters Assaltam a Guatemala
É um belo país, pequenino e cheio de muita cor,

com o seu povo modesto e ativo, agora cheio de um
vigor novo e de uma esperança invencível. Os via-
jantes sempre fnlum (lu beleza rie spas montanhas
vulcânicas, da alegria cie sou povo, rio despertar que
encheu o coração cia Guatemala,

Ao centro cio continente, os capatazes arnerica-
nos calcam sob o dólar e a bota de sujos e sangulnâ-
rios tiraneies, pequenas repúblicas onde a miséria,
a ignorância, a exploração atingem proporções lan-
cinan.es. Unia companhia, rie que é acionista um
sr. Foster Dulles, toma conta do terras, reduz a bes-
tas de carga os trabalhadores, monta e desmonta.go-
vemos. Para ela, não são países ou povos aquelas
repúblicas centrais ,sào unicamente feitorias, bana-
nais, trapiches de negócios. Percorrer os campos
e as cidades do nosso continente é atravessar secu-
lares sofrimentos, tristezas velhas de uma pobreza
terrível, um chão de morte onde se derramam crian-
ças e jovens vitimas da fome, da tuberculose, da ex-
ploração. Para os negociantes ianques e seus capa-
tazes, a America é um negocio, uma selva, os povos
são tratados como bichos. Os países convertem-se
em estrebarias, o preço de um homem vale menos
que uni cacho de banana.

Desse inferno se levantou um dia a Guatemala.
Seu povo passou a ter conhecimento de que faz par-
te da humanidade, de que é constituído de homens,
mulheres, crianças que podem ser livres. E uma
coisa, horrível para a United Fruit, palpitou dentro

do povo: a consciência de sua força. Logo, o peque-
nino pais, antes quase indistinto no mapa, ocupou
uma posição heróica no continente e apareceu com
uma brio que entusiasmou o mundo e desperou
Washington. Que petulância essa, qiietatreviirienio,
que direito poderia ter esse pequenino recanto do
continente para erguer o seu grito, aparecer no ma-
pa, fazer-se escutar pelo mundo?

Agora, na beleza de suas montanha;', de sua^
terras que se libertam, o ovo da Guatemala fêz au-
mentar em todos nós ri. orgulho e a dignidade rio
homem. Tão frágil', tão escondida em séu canto, tão
submissa antes, tão explorada e infeliz, eis que a pe-
qttenina república diz «não::,- para o monstro opres-
sor. Rompe á senzala, desfralda a sua libertação,
aponta o governo de Eisenhower como um san-
grento imundo e salteador. E sentimos que o co-
ração da Guatemala é o nosso coração ferido, a
possa consciência atingida, os melhores sentimen-
tos de liberdade e de justiça, mais uma vez, ultra-
iados pelos negociantes da Casa Branca.

Um Foster Dulles, anão sinistro, irmão gêmeo
de Forrestal e de Mc.Carthy, sócio da United Fruit,
resolveu ordenar a Invasão. Os mercenários, es-
coria típica do banditismo, realizam a aventura.
Os assassinos dos Rosenberg, os destruidores de
Hlroshlma, os massacradores das criança» corea-
nas nító estão contentes com as devastações, a rui-
na, os órfãos e o luto p^pe espalharam. Querem
agora fazer alguns exercícios de massacre, de

bombardeio razante, de pilhagem e de atrocidadet
aqui mesmo, aqui perto, «para exemplos-. E tudo
isso, em nome da «cruzada contra o comunismo»
Em nome da farsa, pulverizam as ultimas ilusões
sôbre a democracia no continente. Em nome ds
idéia fixa rio louco Forrestal, demonstram ao mun •
do que o continente nao é constituído de paíseirnas de entrepostos e delegacias policiais dirigidas
da Casa Branca.

Mas acontece que somos paises e povos, somos
milhões rie seres humanos neste continente. Te-mos direito ;'i viria, à civilizae;ão. O que sofre ago-
ra a Gua lema Ia atinge-nos diretamente. A luta do
povo da Guatemala é nossa. luta. Por isso, de-
pende de nós, de nossa solidariedade, da respon-
sabilidade de nosso apoio, de nosso amor à liber-
dade e à paz, a resistência do povo guatemalteco.Estamos ao seu lado, com os milhões de viventes
das Américas que também sofrem miséria, opres-
são, exploração sob o jugo maldito. Com a nossa
colora, com o grito de nossa dor e de nossa revo!
ta, certos de que o mundo nos compreende e no-
apoia, lutemos para que o monstro tire a par'a bela terra da Guatemala.

Os llnchadores de negros querem linchar af.
ra povos inteiros. Nâo poderemos permitir <i•*•« a-mesters assassinem a Guatemala..

DALCIDIO JURANDIK
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REFORÇO DA PAZ MUNDIAL

O 
LEITOR JOSÉ' BANDEIRA RODRIGUES, em iiiiih car*
In enviada » iuimmi» r>'itiiçi'io, piritiiiiiu |Nir qun «08 Ini*

pcrliillhiiiH nmorlcnnoa a IhrIGmuí niiwliliTiiin nu iiioviw de ar
nins AtÕnilciiM •'iiiiih roforço dn |m* iiiiitullnl?»

à nuo oa Imporinllatru o, ~ --¦¦ , , .
prlnclpnlmento oa Ianques, . propoBon«s^jfiSSSLJE
O que VlWim com tais pro* l»eiliillsin como
vos nfto ó alcançar n ptwti
mns sliniilcBiiienti' a guer*
rn. Com as sucoaalvaa ex*
plosões ttlòinlens eles lon*
tnm Intimidar os doníala pc-
vos paru melhor mijeliiVlos
n sua publica ile íiiplun c de
preparação fiuerrolra e. ao
mesmo tempo, Incutir nn
mente deles a ídolo fixa do
quo uma terceira guerra
mundial >• inevitável. Com
Isto, tentam preparar o seu
fundamental objetivo que ii
atirar o mundo inteiro con-.
trn a União Soviética, u qual
é sempre apresentada pela

fomentado*
rn de gttorra».

Quanto A alOBnÇllO de quo
as inovas atômica» contor*
rom pnrn a paz é que, dlan*
te do lepúillo universal a
uma nova guerra, oa impo*
rlallsliis tentam mascarar
sun preparação guerreira
com umn falsa «luta pela
iiinnulençfto da paz».

A pergunta que o leitor
faz, Jo foi feita o 6 repelida
por milhares de pessoas,
que, depois 'le esclarecidos,
ficam conhecendo melhor os
desígnios dos monstros In*-
periallstas preparadores do

euci-rn-i contra os povoa e a
civilização,

Eacwve-noa o ar. Walter
Ribeiro da Silva:

Como morador de Santa
Tcrezn, fico revoltado todos
oa «Iíít.-i em que passo pela
ltuu Rodolfo Amoedo. O hcu
calçamento, almudonailo sem
conclusftu, nlnda In esta de*
sa dando ns «providencias»
do prefeito Dulcidio Cardo*
so. Nfto é do hoje. quo recla-
momos nlravôH de cartas o
abnlxo'asslnndos ft Cornara
Municipal, sem que, contudo,
alguma coisa tenha eldn feita
em favor do nossa reclnma*
çfto. Quer dizer quo prefcl*
to e vereadores ostAo conl*
ventos nn mesma político do
descaso pelos problemas do
povo. E' bom írlzor, no en*
tanto, que nem todos os ve*

ir.iii.ii---.. pois, ha entro eles
alguim que eaiAo ilUpoNtua
a n aliallmi, uni-, como
i-»ii*>uiu>'iii minoria, nAo
tem podido fo/er mmt> du
que tem feito, São eles os
vereadurea comunlaiaa, t-uiua
iili.ciii.ioh sao ati ocultado»
pulou Jornais o estaçoe» de
«Adio.

M«s, na» quer lato dizer
que o povo venha ficar c / •
numente desamparado. Km
primeiro lugar, o minoria
combativa qeu hnjo existo
na câmara Municipal tem
diante de si todo um futu*
ro de vitórias, enquanto que
a maioria, constituída de ele*
monios da marca do Levi
Neves & Cia., quo tudo flze-
ram para manter o aumento
das passagens de bondes, sã
pode esperar ô diminuir con*
tinuamento até desaparecer.
Por isto 6 que ou, embora
me revolte em ver a Rua
Rodolfo Amoedo abandona*
da, fico conformado em lem-
brar que mais cedo ou mais
tardo cia — como todaa as
«ruas sem sol» — também
terá seu calçamento a orna-
mentnçAo .

Este 6 meu ponto de visto.

—1
No entanto, nAo * por eu
pensar n*slm que deixe de
protestar contra as banda*
íhelraa que os «representam
tes do povo» e os «pr^felto-u
fazem contra nós, l'or isto,
eu aqui reclamo mais uma
vez: vamos calçar Imediata*
mente a Rua Rodolfo Amoe*
do?

Carta à
Guatemala

A leitora T. Lones nos ei-
;reveu uma carta sob o ti-
fulo "Cnrln .1 Guatemala",
em que «nlienta a lula de*se
piliS linii.ii por I nu liiu.-iiiil-
(li-m-iii econômica e nolltlru o
sua poMcSo firme em face das
provocações e violências do
Imperialismo ianque,

Queremos, uciul, informar
niT.su leitora que ficamos
multo nuraflecldo em receber
sua carta e ouo a levamos
em Ioda a consIderoçAo. No
entanto, queremos encarecer
que, da nróxima vez que nos
escrever, so retira principal-
mente a fatos, a denúncias,
doIs. é esta a finalidade cíest»
scefio.

imhA¥^SnAêm
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Agulhas e Microfones

COISAS NOVAS

, Atada na Tu.!Bi r.l.„,i, J,,, jItlra n proira-um «Vuiiii.» |a. •
P»' Im,»..,, (

Al «Má iim»relaa dir«mn.I<*. um» nuili.
.cftn nrlilnal. $lima. rmnvnna 1
Sn artUta» |•porarl... v.H 'Um» dPlrrmi !

tap» aa Imrnr», nalalnnU* ihi.i» ai», ri-allinnilndnpnla um ¦•ln,u- par» oa atua muradorra. A ( 11r.ir.sl» fnl lrun.iiilll.il, .llirluni. nl,- d» nm NAu :
f.uílu (..I iiui.Miilll.lit illriliiiiirnlr d» Hu» mi» ,liii>iu d« si»*. Nuais, l*roduçaa da Aldn Mnilu- i Ifclfsi»

ir ir
Outrn pi.iKi.uii4 mu,!,, í.i- d» Tupi, Chiimn-... .Miuli.i H.i.i- l.' Irrndlndn «pniprn dn umn.ru» d» cldudn n lunt» »> hlktAilna du» vlua) piit.lliu. dn anua muradiirt*>. «Minha ltuu. «! um» prniliii',iii dn ll^llu l\. o nndn «,-r iiuvld»¦ inilu. ua i|iilnlii-(.-iri., j. 20.SS hurna.

\ A iiii.lli-.lo dn uiiliiia-frlra iililniu cnnlnu a' urlsrin du iiim dn hSo JanuArln. O ai»r (ot, piitrn-r pin n-mi o Cflnlirn Júlio Uiiund». Tnm-
I Nm o anm nfto ratnvn multo bom. Tor quo a

Tupi ii.l., . iil.lii mritinr d» aua parlo Irrnlc»?
Aa liiiiillilii.lt.» do prosmm», purrm, auperam
«al»a ri-itrlvíli-».

A maia rvwnia nondadn noa mnloa r«,i,, t
ftnlcoa é n eiinlrnlncAo pei» Tupi dn riimnnn i
,-fliiiln, llrnndAo filho. < S

lirovn o «1'rlmo 1'ohro» ealrearà no «i-«,i.
•iiir. cm mulii-iH-k r.p.-iuiiiUrrt, proparadia pnr
Ma* Nunca.

Na prAxlinii «emana eanlaremot porqnn nran-
diu Filho deixou » nâdlo Nacional.

BADIO-ESCLTA.

POSSUEM CALÇAMENTO AS RUAS DE MADUREIRA
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Ajicsar de sua importância, Madureira tem muito jkjiícíi» ruas calçadas. A maioria delas
não tem calçamento. São cheias do buracos,, cobertas de capins e alagadas. Do lado es-"
querdo da linha férrea, (para quem sói da estação de Don Pedro II), nâo passam de 6 ou
6 as ruas (pie tôm calçamento. Quando chove transformam-se om alagadiços. Ficam intran-
sitáueií.'. Os próprios pedestres têm que se ut ilizar de túboas c pedras para se locomoverem.

(iVn foto, aspecto du 1'ua Carolina Machado.)

ai de 20'/. Para os Militares
Encaminhado o projeto da Câmara ao Senado — Insuficiente — Um.

sargento ganha apenas 1.700 cruzeiros —

A Câmara dos Deputados elaborou a redação final e enviará brevemente
para o Senado o projeto de lei conceden do um adicional de 20 por cento sobre
os vencimentos dos militares.

«1 Bra <¦«

NÃO VOTOU CONTRA
A CIA. TELEFÔNICA

Descoberto em plena demagogia o vereador
Álvaro Dias — Demagogia com o projeto da
Telefônica — Lista dos candidatos da Light

indignado repúdio que mero-
ecu dos cariocas ôsse Inía-
me noRoclatn.

Para Govôrno dos eleito*
res, damos a seguir a lista
dos candidatos que votaram
n favor da Light c contra os
direitos do povo carioca:
Carlos Frios, Paes Leme.
Hugo Ramos, José Junqucl-
ra, .Inflo Machado, Mário Pi*
ragibn, Miécimo da Silva, Tc-
dlm Barreto, Rafael Quinta-
nilha, Sllvlno Neto, Odilon
Braga, Castro Menezes, Le-
vi Neves, Salomão Filoh,
Gonçalves Lima, Rubens
Cardoso, Telemaco Maia, In-
dlo do Brasil, Cotrim Neto,
Machado Costa, Adamastor
Magalhães, Lauro Lcflo, Alvi-
mnr Gomes, Vnlter Barbosa
Moreira, Celso Lisboa, Faim
Pedro e Hlram Dutra.

CINEMAS
OOOSLANDIA

Com exceíStD oos alunos das
escolas du formação de ofi-
oiais, os militares até o pos-
Io de coronel üu Exército ou
correspondem u na Aeronáu-
ttícn e Marinha, quando no
exercício de íuneões de arre-
gimontação ou embarcado, re-
cebivúp, após o primeiro anu
da efetivo üurviço militar,
uir.a gratificação da 20t/ó dos
vencimentos de seu posto ou
graduação. Essa gratificação
B^rá denomina.Ia de tropa ou
embarque.

ETAPAS
A lei também concede uma.

«tapa suplementar ao aspi-
mnte a oficial e ao guarda-
marinha, até que complete
nm ano de posto ou seja pro-
movido, quando passará a
receber a gratificação de tro-
pa. As praças graduadas re-
eeherãn a etapa de acordo
com as condições dn artigo
72 do OódiRo do Vencimentos
e Vantagens doq Militares.«SUSPENSÃO E ACÚMULO

A gratificação será susPê-n-
ea torta a vez que o militar,
por qualquer motivo, exceto
férias regulamentarns, ou
serviço dp justiça, afastar-se
por mnis rio nitn dias das suan

.funções de arrnjrimentação nu
embarcado.

ficção acumuláveis, quando
for o caso, a gratificação de
tropa o embarque e a p:ra-
tlficaoãn de Serviço de Es.
tade Maior con*. a gratifica*
çüo constante do artigo 11"
•3o Córlirxn de Voricinientos e
Vnntno-ons. desde quo não ul-
tritpasísem o limite de 20%
«obre os vencimentos.

\ ABONO PE ETAPA
, A etapa suplementar, se-
gundo o projeto, será abo-•ftbda somente aos militares'lio exercício de suas funções,

!*mntricnlados nas escolas ou
- jcirracs, em trânsito, férias,
'em qualquer dispensa dn ser-•riço, licenciados pnra trata-
Ijsflnto de saúde nu de pessoa
de sua família, bem como
quando iiguardam reforma
por motivo de invalidou.

OUTRAS DISPOSIÇÕES
K Dispõe também a lei sô-

bre o valor das diárias de
i" alimentação e pousada das

¦ praças, extensão de várias
gratificações do Código tle'yenclmentcs e Vantagens aos' 
professoers primados do Ma-

gistério Militar e inclusão de
várias categorias de militar
nas vantagens do Código.

INSUFICIENTE
Em face do aumento do

custo de vida é insuficiente
essa gratificação. Não cor-
responde, em absoluto, às ne-
cessidades. Um 3' sargento
ganha atualmente cerca de

1.700 cruzeiros. Muit0 pfuca
diferença lhe farão mais 300
cruzív.Os. Seus filhos conti-
nuarão passando fome. Êle
continuará precisando fazer a
«segunda frente», que d co-
mo denominam o emprego
civil (pie arranjam para, tra-
balhando dobrado, completar
o orçamento.

O 
VEREADOR Alvnros

Dias, candldnto a rociei-
çáo. mandou colocar no PAs-
to Eleitoral do PSD, do Com-
pinho, umn tabuleta com dl-
zeros afirmando que votou
contra o projeto do Compa-
nhla Telefônica Brasileira
(Light). Nessa época, entre-
tanto, o sr. Álvaro Dias nfto
estava no exercício de seu
mandato de vereador e sim,
exercendo o cargo de secre-
t.írlo de Saúde do prefeito
Dulcidio Cardoso.

Isso foi o que revelou, on-
tem, aos jornalistas creden-
ciados na Câmara Municipal
o vereador Castro Menezes.
E acrescentou:

— Será que o sr. Álvaro
Dias tem o dom da ublqul-
dade?

LAVAGEM DE ItOUPA
SUJA

Acontece que entre o sr.
Alvnro Dias e o sr. Castro
Menezes vem se verificando
umn troca diária de acusa-
çfles, no plenário dn Câmara
Municipal. Tudo gira em
torno de caça aos votos de
moradores de Jacarcpaguá.
Ambos se dizem autores de
emendas orçamentárias que
possibilitaram o calçamento
de algumas runs de Jacaré-
paguá. Enquanto brigam,
os podres vêm a furo e os
eleitores ficam conhecendo
melhor os candidatos.

Agora está em moda con-
quistar votos, dizendo-se ter
sido contra o projeto da Tele-
tônica. Vários candidatos
trombeteiam a sua oposição
ao projeto porque sabem do

MOVIMENTAM-SE OS FUNCIONÁRIOS
POR AUMENTO E RECLASSIFICAÇÀO

DOCUMENTO DA U.N.S.P. DENUNCIANDO A MOROSIDADE DO D.A.S.P.
QUE PREJUDICA OS INTERESSES DOS SERVIDORES PÚBLICOS

A UNSP acaba de lançar uma conclumação ao
funcionalismo, expondo a situação geral dos servido-
res públicos, quanto à morosidade da Comissão de Re-
classificação do DASP em concluir os seus trabalhos.

São os seguintes os princi
pais pontos da
ção da UNSP:

conclama-

«Não cogitou o plano do
pessoal das autarquias, dos
ferroviários, do pessool de
obras, da Verba, 3 e outras,
fugindo à oportunidade de
resolver, eni conjunto, gra-
ves problemas que afligem
fisses servidores do Estado;
o pluno, também, contruriati-
do a lei e a Constituição
não estabeleceu níveis
iguais pnrn igual trabalho».

«Baseados que foram os
trabalhos da Comissão de
Roclassiticoção em que.stio-
nários previamente preen-
cllidos, de forma clara e
minuciosa, por todos os ser-
vidores, não poderia ela des-
conhecer os anseios e ne-
cessidades das diversas ca-
tegorins funcionais.

Por outro lado, reiteradas
vezes a Comisfio afirmou
que, em maio, entregaria
seus trabalhos conclusos ao
Sr. Presidente da Iiepúhli-
ca. Prometeu-o, depois, pa-
ra 15 de .{unho e, já agora,
acena com o mês de julho.»

«Evidentemente, essa Co-
missão, pelo que fêz e dei-
xou do fazer, não deve me-
reeer a confiança dos ser-
vidores públicos, cujos 75,6%
percebem salários fixos tal*
ferio res ao salário-minimo
de Cr$ 2.400,00, c cuja es-
magadoru maioria sofre ru-
demente com a contínua as-
edição dos preços e necessi-
ta do imediata melhoria de
vencimentos c salários.»

«Devem os servidores ini-

ciar, organizados, um gran-
de movimento de opinião,
para exigir da Comissão do
DASP a imediata remessa do
trabalho uo Sr. Presidente
du República, no sentido do
ser o plano, sem mnis de-

longa, ainda nesta Legisla-
tura, face á proximidade das
eleições, enviado ao Poder
Legislativo, a quem incum-
birá, em última instância,
corrigir as falhas da Comis-
suo do DASP, atendendo, as-
sim, aos justos anseios do
funcionalismo. Foi essa,
aliás, a principal Resolução
do Congresso de Servidores,
realizado de 28 a 31 de maio
último.»

IIíWav^II

Problema n. 457
(Para médios)

CAPITÓLIO — Sílíoct
l-usiu-tcmpo.

IMPfilUO — «O Im-
placa vala.

METRO — «Sc Lu
Soubotia Amar».

ODEON — «Ciivulsa-
llll lil' PilINOO».

PALÁCIO - «O Mun-
to :-.ii::.nl>, ¦

P.VTIIF.' — «Os "-'llhos
ilu Ninsuím».

PL.V/.A — <UL'lli'lo»tti
Nnltos ilo Amor».

KIVOL1 — Mi Filhos
de Ninguém».

VITORIA -- «Trllhu
da Amargura».

CENTltO
CENTENÁRIO — «A

Mnrchu Triunfal».
CINL"AC TRIANON —

Sessões Pnst.a-Tcmpo
FLORIANO — «A

História de 3 Amo-
res».

IDEAL — «O Prlncl-
pe de BnBilad».

ÍRIS — «Flcx.is Fia-
mejnntest.

LAPA — «Uma Noite
no Parulso».

MEM DE SA* — «O
Príncipe de BnBdad»

MARROCOS — <Ke-
bento Selvagem».

OLÍMPIA — «noleza
do Dluno>.

PR ESI DENTE —
«Filhos de Nin-
gu6m>.

IUO BRANCO — «Pai-
xao selvagem».

S. JOSÉ' — «Minha
Esposa e a Outra».

ZONA SUL
ALVORADA — «Mons.

Bcaucnlre».
cluv.

ART-PALACIO — «Fl-
lhos de Ninguém».

AZTECA — «Minha
Esposa e a Outra».

.•TOSO®—
INAUGURAÇÃO DA MUNDIAL

Constu que a Radio Mundial acro Inau-
gurada no próximo dia a.» de Julho, com
uma programncAo cuidadosamente nrepn-
rada. Foi convidado parn a nuillc.m de
estréia o violinista FafA Lemos, devida-
mente autorizado pela Radio Nacional. <

*»m>J

,MI-
e a
QurNiu-

i..,

BOTAFOGO — «Tri-
lha da Amargura».

COPACABANA — «O
Implacável».

FLORESTA — «E O
Noivo Voltou».

IPANEMA — «FlOXai
Flamejantes».

LEBLON — «O ímpia-
cAvel».

LEME — «Monsteur
Bcaucalre».

PIRAJA' — cLAblos
Que Escravizam».

METRO — «So Eu
Soubesse Amara.

MIRAMAR — «Cavai-
giida de Paixões».

PAX — «O Implacá-
vel».

POLITEAMA — «Os
Homens Preterem as
Louras».

RIAN — «Culvaiguda
du PulxOes».

ROXY — «.Trilha de
Amargura».

ROIAL — Sessões Pas-
sn-Tempo.

S. LUIS — «O ímpia-
cavei».

TIJUCA
AMÉRICA — *0 Im-

placávcU.
CARIOCA — «Calva-

gaila de Paixões».
MADRID — «.Trilha da

Amargura».
METIIO — «Se Eu Sou-

besse Amar».
«Alunos

AVENIDA — «O Ve-
teiro da Aventura».

BANDEIRA — «Don
Camilo-.

CATUMU1 — «Falcão
dos Mares».

CENTRAL — «Cuval-
nada de Paixões».

ESTACIO DE SA* —
«Sombra da Anuiu».

CrtAJAL" — «Minha
hspiidii, Minha Lei-.

MARACANÃ — Senho-
rlta Inocência».

NATAL — «Evn na
Marinha».

REAL — ^Mulher Mui-
dita».

TRINDADE «Na Pai-
mu da Suu Mao».

VELO — «Prisioneiros
na Mongólia».

VILA ISABEL — «Os
Homens Preferem as
Louras».

SANTA ALICE — -Tri-
lha de Amargura».

CENTRAL

ABOLJCAO — «O
Prlnclp- de Bagdad»

ALFA — «Palxáo de
Bravos». -

BENTO RIBEIRO —
• Preço de um Dese-
Jo».

BELMAR — «O Prln-
clpe de Bagdad».

EDISON — «O Canto
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HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— Fecundam, desenvolvem.
— Correta^ pontual, certa.
— Molho de fios para fa-

zer cordas.
— Aborda, ofende.
— Errar no jogo da pe.

lota.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 456

HORIZONTAIS — 2 Som;
5 Os; 7 Ri; 8 Mas; 0 Al; 10
Mi; 11 Bom.

VERTICAIS - 1 Somar;
3 Or; 4 Mirim; 6 Sal; 10 Mo.

!

i
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"Lampião" IV
M. E.

Entramos na fase da fuga:
o bando acossado pelos "ma-
cacos do governo", reduzido.

E' aí que a autora se lem-
bra de explorar a paixão de
Ponto Fino por Maria Boiiira.
F.ssa paixão restilfn cm con-
lenda com Lmnpião.

Depois, o fecho. A morte
das últimas figuras surprecn-
didas cm seu refúgio.

E que tiramos de tudo isso?
Uma história magra, âe

ódio, traição e morte, sem
raízes no meio social.

Lampião tem alguns traços
a desenhar sua personalida-
de, porem, fníoeis. Mnria Ro-
nifn, idem. Dns outras per-
sonagens não -uislumbrnmos
seus perfis.

A terra árida, as necessi-
dades múlriplns, as dificulda-
des inúmeras da 'vida dos
cangaceiros nno se fazem
sentir, As causas das ações
dos homens do cangaço mio

existem cm "Lampião". Tudo
é ato gratuito,.ou quase tudo.

Empresa difícil para a di-
reção, calculamos, foi a de
levantar o espetáculo.

Todos estreantes e. entre-
tanto, houveram-se. de modo
geral cr-m muita felicidade."Lampião" exige interpre-

íes que saibam dt:er, pois seu
ei.ro repousa no diálogo a
ação se ínz ausente com uma
insistência da espantar. A
atenção do espectador se chi-
centra no diálogo.

Além das dificuldades que
o fe.rto apresenta, Snluio de
Olireira teve de enfrentar
entre outras a exigiuidade do
palco do tcatrinho de Santa
Teresa.

Do diretor, das intérpretes
e do cenógrafo e outros ele-
mentos que se conjugaram
no Duse é que falaremos no
pró.rimo número.

Ao Mar».
IMPERATOR -

nha Esposa
Outra».

IHAJA' — «Os
NAo Devem
cer».

JOVIAL — «O Mons-
tro do Mar».

MADUREIRA «O
Príncipe de B.igdad»

MADRID — «O ímpia-
cAvel».

MARAJÁ* — «Monta-
nlin» Ardentes».

MfilEH — «Desculpa
a Poeira».

MODELO — «Capitão
Pirata».

MODERNO — «A Mor-
cha Triunfal».

MOCA BONITA — «O
Príncipe de Bugdtiri»

MONTE CASTELO —
«Cavalgada de Pai-
xões».

PIEDADE — tNa Sin-
da do Crime».

PARA TODOS - «Os
Filhos de Ninguém».

QUINTINO - «Cnpl-
tAo Pirata».

REALENGO — «De
Homem Para Ho-
mem».

RIDAN — «A Jovem
Cjue Tinha Tudo*.

ROULIEN — iTu és
Minha PalxAo...

SAO CRISTÓVÃO —
«Pirata Sangrento».

LEOrOLWNA
BONSUCESSO — «Fie-

xas Flamejantes».
BRAZ DE PLNA —

«O Príncipe de Bag-
dad».

ORIENTE — «Ouro dn
Discórdia».

PARAÍSO — «Onde
Impera a Traic&o».

PENHA — «Todos Por
Um».

RAMOS — «Capitão
Blood».

ROSÁRIO — «Mon-
sleur Beaucalre».

SANTA CECÍLIA —
«Rica, Moca e Bo-
nltas.

SANTA HELENA —
«Contra 1'Adan as
Bandeiras».

SAO PEDRO — «Mi-
Esposa e a Outra'.

TEATROS
CARLOS GOMES —

(22-75S1) — «Mulher
do Diabo», As 20 e
22 horas.

DE BOLSO (27-1037)
— «Sua Excelência
em 20 Poses», As 21
horas.

DULCINA (32-5781) —
«Uma Certa Viúva»,
em 26 Poses», As 21

DUSE — «LamplAo»,
As 21 horas.

FOLLIES (27-S216) —
«Doll Face», As 20 e

22 horas.I

Pré-Estréias: Filmes da Semana Que Começa

ovimento de Ajuda
Imprensa Popular

Convocação
Á. Diretoria do MAIP leva ao conhecimento $

§ dos amigos, ajudistas e diretores dos clubes de |
1 ajuda, que fará realizar, no próximo dia 22, terça- *f
1 feira, om sua sede, à Rua Gustavo de Lacerda, 19, $
p uma importante reunião, visando ao levantamento |
^ do trabalho de ajuda à Imprensa Popular. Por 0
Í este motivo, a Diretoria solicita a presença de ff
^ todos os ajudistas nesta reunião, que terá início É
1 às 18,30 horas. |
iK-S-i-BMiSSiiSSitaaitW

INICIAMOS hoje, para orientação de nossos leitores,
êste balanço semanal dos filmes que estão programados
para a semana que se inicia na segunda-feira. Sempre que
possível, procuramos críticas abalizadas em revista e jornais
estrangeiros, a fim de poupar ao espectador o desperdício de
tempo e dinheiro em rumes de má qualidade.

Infelizmente, começamos mal... A semana pouco nos
promete. Ainda assim, há um filme inglês muito bem rece-
bido no estrangeiro, "O Homem do Terno Branco", e a rea-
presenlação de "Perdição por Amor". O resto, como verevios,

p liiai/t do que duvidoso.

0 HOMEM DO TERNO BRANCO
(The Man in the White Suit)

Produção inglesa dos Estúdios Eealiiig (1951). Direção
de Alcxandcr Mackendrick. Roteiro de Alexander Macken-
drick, John Dighton e Koger MacDougall. Interpretação de
Alce Guinness, Joan Greemvood, Ernest Thcsiger, Vida Hope,
Henry Mollison. Outra comédia da interessantíssima série
a que pertencem filmes como «O País da Anedota», «O Mis-
tório da Torre» e «O Imã Encantado», filmes em geral muito
bem escritos, dirigidos e interpretados. Alec Guinness, o
excelente ator de «O Mistério da Torre» e «Oito Vitima»,
faz um empregado de laboratório que descobre, por acaso,
uniu fazenda que resiste a manchas e a desgaste, causando
grandes transtornos à indústria de tecidos da Inglaterra.
Analisando as comédias dos Estúdios Ealing, o critico inglês
Gavln Eambert nota que seu método está em «explorar o
contraste de figuras ou incidentes fantásticos com ambientes
autênticos, a fim de mostrar o normal ultrajado pelo infa-
miliar». Alexander Mackendric é um bom diretor, como
já vimos este ano em «O Martírio do Silêncio», aquele filme
sobro crianças surdas. Numa semana fraca, é êste sem
dúvida, o filme mais digno de ser visto por nossos leitores.

OS CORRUPTOS (The Big Heat).
Produção norte-americana da Columbia (19S3). Direção

de Fritz Lang. Roteiro de Sydney Bochm, baseado num
romance de William P. McGivern. Interpretação de Glenn
Ford, Gloria Grahame, Jocelyn Brando, Alexander Scourby,.
Lee Marvin e Jeannette Nolan. Outro filme de violência e
sadismo, aparecendo Glenn Ford na pele de um «tlra> que,
para vingar a morte da esposa, resolve enfrentar a corrupta
máquina política de sua cidade. O papel de «tira» vai bem
em Glenn Ford, que já o fêz antes, e que tem mesmo
vocação para tal, como vimos depois de sua recente visita
ao Brasil, quando atribuiu o fracasso do filme «O Ameri-
cano» a manobras comunistas... Entre os atos represen-
tativos da civilização norte-americana que o filme repre-
senta há os seguintes: Jocelyn Brando morre quando explode
uma bomba colocada pelos bandidos no carro do «herói»;
um gangster (Lee Marvin) joga uma xícara de café quente
na cara da amante (Gloria Grahame); o «tira» espanca
diversos gangstérs e é espancado por diversos gangsters, bem
à maneira do guarda Peixoto & Cia. A isto desceu, no
paraíso de Hollywood, o célebre diretor Fritz Lang, que jn
nos deu coisas como «O Vampiro de Dusseldorf», «Fúria» e
«Vive-se Uma Sô. Veí».,.c

LABAREDAS NO CÉU (The Blazing Fores)
Produção norte-americana da Paramount (1952). Dire-

cão de lidward Ludwig. Roteiro de Lewis R. Foster e
Winston Miller. Interpretação de John Payne, Susun Mor-
row, William Demarcst, Agnes Moorehead e Ricliard Arlen.
Desinteressantissimo filme colorido sobre guardas-florestais,
lenhadores e, naturalmente, um incêndio na floresta.. Até
os críticos norte-americanos não enguliram a pílula.

LANCEIR0S DA MORTE (Cavalcata d'Eroi)
Produção italiana (1948). Direção de Mário Costa. Inter-

pretação de Carla Del Poggio e Cesare Danova. Filme pre-
tensamente histórico, com Garibaldi e tudo. Já o vimos,
faz três ou quatro anos, em São Paulo, e, como dele não
guardamos recordação alguma, chegamos à conclusão de
que nada contem que justifique uma ida ao cinema.

LUDIBRIADA
Produção italiana. Não temos referências deste filme,

só sabendo que é outra versão do romance «Ressurreição,
de Tostoi. Numa semana tão fraca, talvez sirva.

0 MISTÉRIO DA CASA GRANDE (Jamaica Run)
Produção norte-americana da Paramount (1953). Dire-

ção e roteiro de Lewis R. Foster, baseado num romance de
Max Murray. Interpretação de Ray Milland, Arlene Dahl,
VVendell Corey, Patric Knowles, Laura Elliot e Carroll
McComas. Aventuras nas Caraíbas, com os nativos a servi-
rem de fundo para os brancos. Os brancos, por sua vez,
matam-se uns aos outros por causa de um tesouro subma-
rino. Nada encontrando de interessante sobre a terra, Hol-
lywood está se dedicando aos mergulhos, como no recente
«Cidade Submersa» e em outras coisas que vêm por ai —
inclusive em Cinemascope. Este, ao que parece, só tem
mesmo de nocivo a baboseira da história. Certos críticos
destacam o trabalho de Carroll McComas no papel da
sra. Dacey.

NÓD0A INFAMANTE (The System)
Produção norte-americana da Warners (1953). Direção

do Lewis Seiler. Roteiro de Jo Eisinger, baseado numa
história de Edith e Samuel Grafton. Interpretação de FranU
Lovc-Joy, Joan Weldon, Robert Artlmr e Dan Seymour.
Bastante parecido com «Os Corruptos» e tantos filmes
norte-americanos recentes, que fingem atacar a corrupção
vigente na política e na polícia dos Estados Unidos da
América, ao mesmo tempo que fazem a apologia da violên-
cia e da delação. Neste. Frank Eovejoy, quo vem se espe-
ciallzando cm papéis de «tira» e delator (exemplo: «Fui
Comunista Para o F.B.I.»), faz um «gangster» que se«regenera» depois de muitas mortes e do suicídio do filho,
só porque dá todo o serviço ã polícia, Filmes como êste
prestam serviço â propaganda norte-americana, pois pre-tendem mostrar que a corrupção está sendo combatida. Natu-
i-almentc, nem êste nem outro qualquer filme norte-ame-
ricano poderá tocar na verdadeira corrupção que atinge o¦rovemo do alta a baixo — de Eiaenjbowcr ao guarda da

esquina, passando por McCarthy e outros que tais. Mas
êssçs filmes servem como cortina de fumaça. Um crítico
inglês, escrevendo no conservador «Monthly Film Bullctin <,
do Instituto Britânico de Cinema, disse que êste é «mais
um exemplo do senso moral curiosamente pervertido tão
encontradiço em recentes filmes do tipo saídos de Hollywood».

A ORQUÍDEA (La Orguidea)
Produção argentina (1952). Direção de Ernesto Arar.-

ciaba. Interpretação de Laura Hidalgo e Santiago Gome;:
Cou. Melodrama sem interesse algum, com a bonita Lauia
Hidalgo.

PAIXÃO TEMPESTUOSA
Produção brasileira (1953). Direção e roteiro de Antônio

Tibiriçá. Servo para retirar um abacaxi da Metro do cartaz.
Filme paulista feito pelo veterano e sempre infeliz AntônioTibiriçá. Serve para retirar um abacaxi da metro de cartai.
mas, sinceramente, não podo ser recomendado, a não sn-
àqueles quo fazem questão de ver todos os filmes brasileiros

PERDIÇÃO POR AMOR (Carrie)
¦. ^l,í!?"çã0 norte-americana da Paramount (1952). Direçãode William Wyler. Roteiro de Ruth e Augustus Goetz,baseado no romance de Theodore Dreiser. Interpretação deLaurence Olivier, Jennifer Jones, Eddie Albert, MiriamHopluns. Reapresentação da versão que Wyler tirou do

grande romance de Dreiser, enfraquecida pela censuranorte-americana e pelas próprias limitações do diretor, que,segundo observa Gavin Lambert, é desinteressante quandotenta analisar a vida abaixo do superficial. Entretanto, vale
f.„K 

veru° ílh-1ie,e depois ler ° romance, encontrado naslivrarias sob o titulo de «Carolina».
SE EU SOUBESSE AMAR (Torch Song)

Charles Walters. Roteiro de John Michael Hayes e JanLustig, baseado num conto de I.A.E. Wylie. Interpretaçãode John Crawford, Michael Wilding, GJg ronng, Marjorle

™™J? ?¦"* 
Crawford a° g«nero musical. Um ou outro

Sy^iSf» I5,aSJ,!?a *m Justifique uma visita aostristes palácios da Metro.
Ainda em cartaz: O MANTO SAGRADO (The Robe)Produção norte-americana da 20th. Century-Fots (1953)

S-!?r^ Roíeiro ** PmP Bw»»«* OOSBOdÒ
l,Jn« r n 

dc- Ll0yd D°^las. Interpretação de RichariBurton, Jean Sim-mons, Vtctor Mature e Michael Rennie.— beo leitor resisítn até agora à curiosidade de ver o quee o Linemascope, vale a pena esperar mais {provavelmente,muito mais), pois "O Monfo Sagrado" é um dos filmes maismaçantes de todos os tempos. Mau «ob todo» os aspectos,chega a ser risível em certos momento», como, por exemplo,
quando Victor Mature faz cara de Hwm.naíio. Falso Misti-nsmo, péssima direção e interpretações inckusificáveis.Nao damos palpite sobre o processo Cinemascope porqueseria uma covardia julgá-lo à base de coisa tão chíntrimcomo este "Manto Sagrado". '¦--. 

A.y,
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NA TUNÍSIA '¦
~***^S»m*nÊ*m-e ¦ i g mim »

Intcnsificam-se as guerrilhas cm
| resposta às medidas guerreiras

Greve na indústria do fumo — En ofensiva
os patriotas armados

TUNIS. Jiinho (pelo a4reo) - A tcnslo nio cessa deM «paro nn Tunfc.a. A Imprensa colSaUeSoíM', ln\ dias, com > morte de quatro tunlulann», vitimado*num üonnilo perto de Gafa», 'nfclaron 
de^VguèTortmclnwi a nflo qnalrn oa cadáveres encontrado». Ma», nesse»iiimiiim Jornais W>dM£,ler que cinco outro» conflito» serar iinirnni em SouU-HJ.Kheml», Saldet-Sldi-Vousser, SI-llarin, Aln-Krriim e llaldra, perto da fronteira aJa-eriana,

, ';;,"¦¦' IM-hIo íoi alacado por runlclano» armado». A»< nn-ilhliis d,- guerra, 0 wivlo ao Interior de forca» repres-".i'",". °. «•¦,1P**,«^uedls«a» nio sonseirulram paralisar aa
; atividades daquele» que o» colonialista» chamam de «Mie*• -Jiiis.. nms para o» nuals o» tunlslano» empregam a» pa*ttvrats (.ceulntes: exercito de llbertaçAo ou entto resli-
j tentes, ou ainda «partidário»» • patriotas armado».

O residente francês Vol-
s-nid tomou novas medidas
restringindo a circulação.
km está totalmente inter-
oitnda, de dia como de
noite, em todos os locais
sob controle civil dc Sidt-
Bnu-Zídi, perto de Blzcrta.

O estado do alerta foi dc-
cretado nos perímetros de
Kef, Ebbaksour, SbelMti,
Feriana e Thsla. A zona de
insegurança para os colo-
nialistas (calculada em
metade da Tunísia) tende
a ampliar-se.

Da maneira como vêm
acontecendo as coisas, de
fato, a Tunísia parece oue
entrará no período das
guerrilhas, pois elementos
armados atacam as tropas
repressivas. Fios telefôni-
cos foram cortados. Do-
mingo, oltoccntos metros
de fios foram cort-ados no
circuito de Tunis a Kalaa-
Djcrda e de Tunis a Sfaz.
Ontem, eram os fios tele-
fònlcos ligando a postal de
Hammam-Lif a Bou-Kor-
nine que, seccionados em
cinqüenta metros, desnpa-
receram por sua vez.

A greve do fumo vigora
em todo o pais. Verificam-
se incidentes em Slllana,
Mezoula, Monzel Temin,
Sfax. Nnbel. lugares onde
alcagüetes foram encarre-
gados pela policia de fu-

mar em público pnra pro-
vocar os protestos popula-
res o permitir a prínio de"partlsani" do movimento.
Mas o movimento ja gft»
nhou as prisòet. Apesar
das coiidi-võcs Inumanas a
que sfio submetidos os pri-
sloneiros políticos, estes
decidiram abster-se da uni-
ca sntidacAo que tinham:
alftuns cigArros que lhes
eram enviados pelos pa-
rentes. Várias famílias da
detidos não mais enviam
fumo pnra as prisões.

Em Tunis, os belefulns
efetuaram mais de oMzen»
tas prisões.

Contudo, os protestos le-
vantados fizeram com que
ministros pensassem na
demissão. Sabendo sua ati-
tude ser condenada pela
unanimidade do povo tuni-
slano, nio escondiam sua
inquietude.

Mzali (palácio do Go-
vêrno) vive dia e noite sob
proteçlo policial. Quanto
ao ex-primeiro ministro
Bacoueehel, "viva eomo
uma toupeira no fundo de
seu buraco", nSo mais se
consegue vê-lo a luz do dia,
como dizem os tunisianos."De que serviram as hon-
ras e o dinheiro agora que
perdeu sua liberdade?",
disse-nos um tunlslano.

PARIB. 10 (AFP) - jr<H concluído onoto governo Franrt»,•Sua eompotlcdo d a sogulntoi
MINlUTROBi

Presidente do Conselho a Exterior •**••
Pierre Mendes-France (Radical); Defesa Na-owual -» general Pierre Koenlg (Repúbll-cano Rociai, exdepaulistu); Justiça — EmipeHughes (Radical); Interior — François MU-teraná (UDBR); Obras Públicas — Chaba-
Delmas (Republicano Social, exdepaullsta);
Ultramar — Koberí fluron (MRP); Educa-cão Nacional — Juan Bnrthouin (EsquerdasRepublicanas); Comércio o /iiifiIstHn — Nau-rico Bourges Manauru (Radical); Trabalho— Claudius Petlt (UDBR); Antigos Com-

batentes — Emmanuel Templo (Republicano,
Independente): Agricultura — Robert liou-
úet (Independente); Reconstrução .- Mau-
rico Uemaire (Republicano Boelal, exdeaau-
lista); Finanças, Economia e "Plano" —
Edgar Faura (lludlrul); Estados Associados— Ouv La Chambre (Republicana Indepnn-
dente): Assuntos marroquinoi e íhhíjíhoa —
Chrlsllan Fouchet (Republicano Boelal, «¦»
dcgaullsta): Batido Publica — AnjoHlot (In-
dependente),

BECRRTARIOB DE EBTADOl
Presidência do Conselho — André Bettcn-

eourt (Republicano Independente); o Jean
Masson (Radical); Forças Armadas —• Guer-
rat Jasques Chovalier (Republicano-lndepen-

dente): Marinhai André Manteil (MRP);
Ari Õlomeda Uatroux {Republicano Social,
exdepaulistu).

PESQUISA CIENTIFICA E PROOREBBOt
Técnico — lleim Imgchambeau (Es-

ouerdas Republicanas; Ornamenta — Ilenri
Clrert (Republicano Social, exdegauUsta);
Assuntos Econômicas Cailluvet (Radical;
Ultramar — Roger Duveau (UDBR); Exte-
rior — Guerin de Beaumont (Republicano
Independente); Correio, Tclcardfas, Tclefa-
nes - André Bardou (Republicano Social,
ex-dopaultsta); Agricultura — B//ar.ti (On/*po Camponéi); Ensino Tônica — JosephLanet (UDBR). ' .

Não há Bocrctário de Estado da Infor-

maçto. O "jornal talado" fica *ob a dciwn»
dêmia da presidência do Conselho, « a "Te-
levlsáa Francesa" do Ministério da IndiU-
tria o Comércio, O Secretariado dos Cormos,
Teleprá/os o Telefones fica Integrada tio
•ViiiísfMo rfa» Obras Publicas.

llafa mesmo, segundo a pra.ro, o Presl-
dente do Conselho, Sr, Pierre Nendes-Fcun.
ce, foi aa Eliseu e apresentou o Gabinete
aa Presidente da Republica, Sr, René Cotg.

O Presidente do Conselho declarou que a
transmissão dos poderei deverá dar-se anta*
nhã, pela manhã, no Palácio Malignon, sede
da Presidência do Conselho, Amanhã mes-
mo, á tarde, Informaria, precisamente, sf,-
bre a ordem do dia dos próximos t»ii!.«(/io«
governamentais.

0 POVO DA GUATEMALA NAO PERMITIRA
QUE SEU PAÍS SEJA ENTREGUE A FORÇAS ESTRANGEIRAS
Grande manifestação popular de apoio ao governo
Arbenz — Protesto junto ao Conselho de Segurança
da ONU — Os aviões que bombardearam a capita,

eram de fabricação americana —
GUATEMALA, 19 (A.F.P.) — Uma grande ma-

nifestaçüo de apoio ao govirno do coronel Jacob
Arbenx foi organizada pela Confederação Geral do
Trabalho, Confederação Nacional Camponesa, Alian-
ça Feminina e Sociedade dos Estudantes Universi-
tárlos.

Na proclamacfio exortando
a população a participar da
manifestação, a Confedera*
çâo Geral do Trabalho decla*
ra: — «Com assistência clvl*
ca, daremos resposta de ca*
tegorla aos imperialista»
americanos e seus servidores
—- grandes proprietários feu*
dais, — e mostraremo» que
o povo da Guatemala não es*
tá disposto a deixar seja o
pais entregue a forças es-
trangeiras, nem a recuar na
conquista de seus legítimos
direitos».

PBOTESTA
A GUATEMALA

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 19 (A.F.P.) — Um
representante da Guatema-
Ia junto & ONU declarou

A QUEM OTERESSA 0 M™R|0WD^ S9ÍASTIÇAL ?
RECONHECE O DELEGADO: AINDA
HÁ MUITO O QUE. APURAR
Não permitia, o velho Latif, que D. Cecília bandonasse o marido — En-
tretanto o matriarcalismo da senhora granfina suplantou o patriarca-

lismo do milionário de origem armênia
A própria policia reconhece, segundo declaração

3o delegado do 3.o Distrito, que muita coisa ainda nao
foi apurada a respeito do Crime do Castiçal.

Não somente jornais como
«•O Gloho» e outros coloca,
ram-se abertamente na posi-
ção de quem tudo faz no sen-
tido de dificultar a descoboi-
ta do crime. O comissário
Padilha. responsável por uma
série de diligências ligadas
ao fato, trabalhou não no sen-
tido de apurar, mas no de
baralhar os fatos. Só agora,
quase um mês depois de ve-
rificado o assassinato de Wil-
son, a polícia notou isto, sen-
do afastado do inquérito o fe-
roz perseguidor dos casais
de namorados.

ACENTUAM-SE AS
SUSPEITAS

Agora é a própria polícia,tão empenhada em reforçar
o mistério do caso do cas»
tiçal, que se vê obrigada, an-
te a evidência de fatos de-
monstrados por alguns jor.
nais, a reconhecer que Luiz
Eduardo Souto, apresentado
pela defesa como verdadei-
ro anjo, não passa de um fre-
quentade- assíduo de antros
de bebedeira e vícios «ele-
gantes». Um jornal do go-
vêrno publica, pisando em
ovos, que o cúmplice d"s mis-
teriosos grã-finos da praia
de Botafogo «ultimamente
vinha sendo vistos entre ra-
pazes de vida muito pouco
recomendável».

ANTECEDENTES
Muito se fala em «elites

sociais». E as duas grandes

figuras do Crime do Casti-
çal, sem dúvida, são dessas
chamadas elites.

Wilson Assis Pereira, o
morto, pertence a uma gran-de familia de fazendeiros de
Sáo Paulo. E' um paulista
quatt-ocentão, embora de es-
tirpe menos endinheirada queos Pais Leme, que procedemde Minas, do tempo em queas terras das alterosa8 fun.
diam-se administrativamente
com as de Sfio Paulo.

D. Cecília é Pais Leme pe-lo lado paterno e Latif pelolado materno. Os Latif são
menog «nobres» e mais en-
dinheirados que os Pais Le-
me. Na hierarquia do dinhei-
ro, os Latif suplantam ou
Pais Leme, que por sua ve»j
suplantam os Assis Pereira.

PKECONCEITO
Já dissemos, em repotta-

gem anterior, que o casamen-
to de D. Cecilia com Wilson
foi um casamento de conve-
niência. Tentava-se. através
do matrimônio, fazer com. que
duas pessoas de vida itu-egu-
laríssima e anormal «tomas-
sem jeito». O resultado foi
o golpe do castiçal, epílogo
de uma história complicada
e hedionda.

Logo aos primeiros dias do
casamento, em plena lua-de-
mel, WUson e Cecilia, mo-
vidos por misteriosos furo-

Cooperativa Portuária de Consumo Limitada
Av. Rodrigues Alves, 755 (Fundos) — Tel. 23-2670

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Comunico que, de acordo com o artigo «2»
do Estatuto desta Cooperativa, será realizada uma
Assembléia G^ral Extraordinária no dia r de julho
de 1954 em primeira convocação, às 17 horas, e
respectivamente nos dias 9 e 14 do mesmo mês em
segunda e terceira convocação, em sua sede à Av.
Rodrigues Alves, 755 (Fundos), a fim de tratar do
seguinte assunto:

ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA

PARA O PERÍODO DE 1954/57

a) Paulo Rodrigues Pereira
Presidente

res, reduziram a cacoa «
apartamento hoje transfor-
mado em «local do crime».

Mas o velho Latif, avô de
D. Ceciüa homem- dè origem
armênia, herdeiro de precon-
ceitos patriarcalistas trazidas
do monte Aracá, não tolera
a separação de casais. E deg.
de que em nosso país os ma-
ridos não podem tão fácil-
mente apelar para a degola
das esposas como forma prá-
tica de liquidar incotr.patibi-
lidades de gênio, Wilson e
Cecilia tiveram durante cin-
co anos de guardar as apa-
rências, fingindo que eram
esposa e esposo. Com a mor-
te do avô Latif, D. Cecilia
apelou para o castiçal. O ma.
trlarcaüsmo de Cecilia ao-
brepujou o patriarcalismo do
velho. O castiçal venceu a
cimitarra.

RETRAIMENTO
Embora Pais Leme de um

lado e Latif do outro, D. Ce-
cllia, duplamente grã-fina e
endinheirada, não freqüenta-
va muito a sociedade.

Vivia mais para os cava-
los de salto, na Hípica e pa-
ra os giros pouco recomen-
dáveis através dos «bars» e
«boites» de Copacabana, à
procura de sensações extra-
vagantes.

Sempre foi sombria e mis-
teriosa.

ontem à noite que o seu go-
verno havia protestado pe*
rante o Conselho de Segu-
ran;a contra «a Invasão cri*
minosa de meu pais», confor*
me suas próprias expres-
soes. Esclaaceu esse delega*
do guatemalteco, sr. Eduar-
do Castlllo Acriola, que o
ministro do Exterior da Gua-
temala, sr. Gttlllermo To-
riello, havia dado ordem,

Sara 
apresentar o protesto

o seu pais ao sr. Henry Ca-
bot Lodge, delegado dos Es-
tados Unidos e presidente do
Conselho de Segurança.

AVIÕES AMERICANOS

MÉXICO, 19 (A.F.P.) —
A rádio da Guatemala ouvi-
da nesta capital anunciou
ontem à noite que forcas de
invasão comandadas pelo ex-
coronel Castlllo Armas e
procedentes de Honduras
haviam penetrado quinze
quilômetros em território
guatemalteco, ocupando um
posto fronteiriço. Acrescen-
tava a informação que as
forças governamentais n3o
haviam travado combate pa-
ra evitar derramamento de
sangue e na esperança da in-
tervenção dos organismos
internacionais para impedir
a guerra aberta. Declarou a
rádio da Guatemala que os
aviões que haviam bombar-
deado a cidade de Guatema*
Ia eram de fabricação norte-
americana e procediam das
bases de Nicarágua e de
Honduras.
BOMBARDEADA A CAPI-
TAL DA GUATEMALA
MÉXICO, 19 (A.F.P.) —

Dois aviões nâo identifica*
dos bombardearam na tarde
de ontem, a cidade de São
José da Guatemala — anun*
cia a embaixada guatemal»
teca no México. O bombar*
delo ocorreu às 16 horas. Os

aviões lançaram bombas
contra um quartel e con
tra os edifícios do comando
das forças armadas sem atin-
glr os objetivos. A artilha-
ria antl-aérea guatemalteca
repeliu os aviões, que em
seguida sobrevoaram São
José e lançaram bombas con-
tra depósitos de gnrollna,
sem tampouco atingir os
alvos.

«BLACK-OUT»
GUATEMALA, 19 (A.F.P.)

—- O Ministério do Interior
informou que o «black-out»
total da Capital à noite de
quarta-feir. foi devido à
informação dos serviços de
segurança de que um avião
tinha violado o espaço aéreo
guatemalteco.

A fim de evitar riscos à
população, o governo orde*
nou a suspensão total do
serviço elétrico, informa o
Ministério, acrescentando que
o govôrno vela e toma as
medidas necessárias para
manter a segurança pública.

MEDIDAS CONTRA
ESPECULADORES

GUATEMALA, 19 (A.F.P.)
— O Departamento Adminls*
tratlvo da Economia publl-
cou um aviso ar.-.?açando de
graves sanções os comercian-
tes que elevarem o preço dos
produtos alimentícios e
outros de consumo .-orren*
te. O aviso prevlne que os

DIA DA FROTA AÉREA

DA U.R.S.S.

MOSCOU, 
19 (IP) - Se-,

rá festivamente come-
morado amanha o "Dia da
Frota Aérea da URSS",
com uma grande parada
aérea no aeródromo de Tu-
chino em Moscou. O avifio
que abrirá o desfile leva-
rá desfraldada uma monu-
mental bandeira com os re*
tratos de Lênin e Stálin. Par*
ticiparão do desfile t apa*
relhos desportistas coman*
dados por mulheres soviéti-
cas.

Soluções Pacíficas Para os
Problemas Internacionais
INICIADA, ONTEM, UM CONGRESSO EM ESTOCOLMO

ESTOCOLMO, 19 (AFP) — Inicia-se hoje nesta Capital
um encontro organizado por personalidades de numerosos
paises com o objetivo de conseguir uma trégua internacional-
O secretariado encarregado do preparo desse encontro, em
comunicado publicado ontem à noite, esclareceu que o encon-
tro consistiria em reuniões de trabalho nas quais seriam es*
tildados os meios de melhorar continuamente as relações in*
ternacionais entre as nações por meio de negociações pacíficase o desenvolvimento das trocas econômicas e culturais. As
delegações que participam desse encontro, cujos trabalhos
durarão até o dia 23 do corrente, abrangem homens de tndos
os horizontes políticos, economistas, cientistas, escritores,
universitários e eclesiásticos de todos os países, notadamente
da índia, do Japão, da Grã-Bretanha, da Itália, da França, do
Brasil, da Argentina, da União Soviética, da República Popular
da China e das democracias populares.

SABOTAGEM AMERICANA A CONFERÊNCIA DE GENEBRA
^m^mmi^^mm¥f^l1tsfm'!Êt,1^t1imi,mtl,ll,ttms^ms^ÊiamstmasMMiMs^k^

PRETENDEM LEVAR 0 CASO iA
INDO-CHINA A ASSEMBLÉIA DA O.N.U.

NAÇÕES UNIDAS, N. York), 19 (AFP) —
«Ainda podemos ir perante a Assembléia», exclamou
o Sr. Henry Cabot Lodge, representante dos Estados
Unidos na ONU, depois que a URSS opôs, na sexta-
Mt*: n seu veto ao requerimento da Tailândia, refe-
rente ao envio de uma Comissão de Observação ao
seu território e eventualmente ao Laos e ao Cambodge.

Os Estados Unidos demons-
tram agora singular pressaem reunir a Assembléia Ge*
ral. «Estamos todos de acôr*
do quanto a reunir-se a as*
sembleia», declarou o sr.
Lodge depois da sessão do
conselho, afirmando falar
em nome do seu pais. da Grfl-
Bretanha e da França.

Sir Pierson Dixon, repre-
sentante da Grá-tfretanha,
sem contradizer o seu cole-
ga americano, acentuou as
questões de procedimemo,
que devem ser regularizadas
antes da convocação da as-

senbléia. O sr. Henri Hop-
penot, representante da Fran-
ça frisou que, antes de se
pronunciar sôbre a oyortuni-
dade de ser convocada a as-

sembleia .0 sr. Henri Hop-
mente conhecida a opinião
do seu governo.

Em 28 de maio, o sr. Hop-
penot havia declarado à im*
prensa que, enquanto hou-
vesse possibilidades de se
chegar a um acordo em Ge-
nebra, seria perigoso haver
uma discussão sôbre a Indo-
China na ONU, e considera*
va então que a discussão do

Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

0 Meu, o Seu, o Nosso Café

apelo da Tailândia podia ter
consequüências aborrecidas
para a evolução das conver*
sações de Genebra.

INSISTEM OS IANQUES
Essas considerações de

oportunidade não parece que
detenham a delegação ame*
ricana que, ao contrário, pa*
rece desejosa de acelerar o
ritmo da Intervenção da
ONU, quanto ao sudeste
asiático.

A impressão que prevalece
na ONU é a de que os Esta*
dos Unidos pedirão convoca*
ção da assembléia. Se con*
seguirem isso, terão assim
arrancado parcialmente a
Indo-China da conferência
de Genebra, cujo curso os
inquieta.

A exclamação «graças a
Deus, ainda podemos ir pe»rante a assembléia:», do sr.
Lodge, toma assim, todo o
seu relôvo e todo o seu sen*
tido.

ASSEMBLÉIA
DOS ALFAIATES

A diretoria do Sindicato
dos Alfaiates está convocan*
do os seus associados parauma assembléia geral, ama-
nhã, segunda-feira, às 18
horas a realizar-se na se-
de da entidade, no Largo de
São Francisco, n. 23 — so-
brado Centrada no)* » ?•»

tspeculadores aeráo punidos
fortemente, aem demora,
indo essn punição até o fe-
chamento de sons entnhclc-
cimento-;
AGRESSÃO UIúSCARADA

DOS AMERICANOS
MÉXICO, 19 (A.F.P.) _

Notlclae de S. José daGua-
temala dizem quu ora gran*de a emoçio naquelH capital
após o bombardeio de S.José por aviões não identl*
ficados de imediato.

Esperava-se esse rumo aosacontecimentos visto que re»
íuglados guatemaltecos cm
Honduras nôo se cansavam
de proclamar os seus pia*nos. Dia e hora do começo
do movimento tinham sido
anunciados aos quatros ven-
tos desde alguns dias. O ca*
so da Guatemala atinge as-
sim o seu clímax ao termo
de uma série de anos de lu-
tas entre o governo e as
forças reacionárias que se
beneficiam do apoio não mas-•carada do governo dos Es-
tados Unidos e" da Compa*
nhia «United Fruit». Aviões
«não Identificados» após a
propaganda das últimas se*
manas, deixaram cair bom-
bas, ontem. Grupos milita*
rizados o hem armados min

nos últimos dias passeavam
pelas ruas do TcRucIgalpa
ponetraram em território
guatemalteco. Essas forças
estáo sob o comando do ex*
coronel Castlllo Armas, quehá muilo tempo reside cm
Teguclgnlpa. O govôrno da
Guatemala acusa a United
Frult, grande companhia
norte-americana, e o Imporia*
llsmo norte-americano do
propósito de Impedir a liber*
tação econômica da Guate*
mala, mesmo com o empre*
go de forças armadas.

Preparada em
Washington
a agressão

CIDADE DO MÉXICO, 19
(IP) —* A Agência Tass, co-
mentando a agressão à Gua-
temala, declara cm despa*
cho de Nova Iorque:"O noticiário das agências
de noticias e da imprensa
americanas deixa bem cia-
ro que o atentado aberto
contra a liberdade e a in-
dependência do povo gua-temalteco foi há algum tem-
po preparado pelos círculos
agressivos. Isso se oviden*
f"" ¦""?"t •r>.il*t>*»*.,»n-*f i-i *»t'»ln

campanha gcnorallzada pela
derrubada do governo giuito*
malteco, campanha levada
a efeito pela reação ninar.»
cana".

Acrescenta ainda a Tasst"Chama-se a atenção paru
as noticias do corrosponden»
te da U. P. em Wnshing-
ton, que ouviu alguns con»
gresslstas americanos, de»
pois do começo da inter»
vençâo armada contra a
Guatemala. O lider do Par»
tido Democrata na Câmara,
Mac Cormack. declarou: "Há
algum tempo eu vinha
aguardando esse neonteci-
mento". Catohart, membro
republicano da Comissão de
Relações Exteriores rio Sc-
nado, observa que a "romo*
çôo" do govrêno guatemal-
teco corresponde às nossas
mais altas esperanças". Se-
gundo declarou o jornaiis-
ta da U. P., nos círculos di-
plomáticos oficiais de Wa-
shington, os acontecimentos
na Guatemala concordam
com o que o sr. Fnster Dnl-
les tinha om mente, quando
recentemente, manifestara
a sua "esperança" dc que
fosse restaurada a "or.-lom"
na Guatemala", concluiu a
norôncin Tass.

mammwwjm
A Guatemala Denuncia..., Po,ítica dc Paz

punham em evidência
aqueles propósitos. Ago-
ra ocorreram fatos de tal
gravidade, que meu go-
vêrno tem que recorrer
ao Conselho de Seguran-
ça da Organização para
evitar a alteração da paz
no continente americano.

FALSIDADES
Desde a recente chegada &

Guatemala de armamentos
para suas fârças armadas,
porta-vozes oficiais dos Es-
tados Unidos da América do
Norte vôm expressando ten-
denciosa o falsamente quetais elementos de defesa
adquiridos por meu govêr*no no exercido de atos sobe-
ranoa estariam destinados a
agredir paises vizinhos cen-
tro-amerlcanos. Tais expres-
soes eram e são completo-
mento falsas. A Guatemala
reiterou multas vezes quenfio a tom animado nem a
animam, propósitos agressi-
vos. Os fatos vôm demons»
trando que enquanto o go*vérno guatemalteco mantém
inalterável uma política de
convivência pacifica e não
intervenção, são outros os
govfirnos quo aplicam uma
política inamistosa e agressi-
vo contra nosso pois. A pri*meira reaçüo h instigação
dos porta-vozes norto-amerl*
canos proveio do governoda Nicarágua, o qual de ma*
nelra unilateral anunciou
um rompimento de relações
diplomáticas com a Guate*
mala a 10 de maio do ano
passado. O governo de Nica*
rágua Invocava pretextos
nâo só falsos, como, ainda
que verdadeiros, lnsuficien»
tes par» alterar as relações
internacionais.

Incursões aéreas
A 26 de mato do mesmo anocorrente avlOes nSo Identifica-dos procedentes de Honduras tNicarágua violaram o território

guatemalteco voando sôbre acidade de Guatemala e lançan-do propaganda que Incitava oexército guatemalteco a levan-tar-se contra o govirno legltt-mo e constitucional de nosso
pais.

No dia T de Junho correntevoltaram a lncurstonar os aviõeslançando propaganda idêntica«Abre diversos pontos de nossoterritório. À 14 de Junho osaviões nao se limitaram a Ian-car propaganda. Desta vez Ian-Caram de pára-quedas armas emunições sobre a zona de TI-
qulsate, sede da CompanhiaAgrícola de Guatemala, subsl-diária da United Frult Company.Tais armas, ao que parece, sãode fabricação soviética e norte-americana.

Demarches
Infrutíferas

O governo guatemalteco, infor-mado fidedignamente de que fflr-

cas expedicionárias em terrltó-rio de Honduras se aprestavama Invadir o território guatemal-teco, dlrlglu-se pelos meios dl-
plomáticos normais ao governode Honduras pedindo-lhe emnome da cordlnlldade Interna-ctonal que se servisse concen*trar e controlar os grupos arma-dos. O governo hodurenho res-
pnndeu ascgurnndo que taiselementos seriam concentrados,
mas na realidade nSo tomounenhuma medida para Isso,como é fácil provar por meloda própria Imprensa hondure-nha.

A 15 de Junho os aviões lncur-sores voltaram a violar nossoterritório, voando sôbre a mes-ma zonn de Tiqulsate e outrasregiões. A 16 de Junho pro-duzlu-se mais uma Incursão, ao
que parere de reconhecimento
sôbre várias áreas do pais.

Nova demarche
A 17 de Junho dlrlgi-me dlre-tamente ao sr. Chanceler deHonduras fazendo-lhe ver queapesar das garantias dadas porseu governo, nao se havia feitoa concentração das forcas expe-dlclonárlas que se aprestavam

para agredir a Guatemala, rei-terando-lhe nosso pedido nessesentido e ainda sollcltando-lhe
3ue 

fossem desarmadas de acôr-o com o direito internacional
e os pactos vigentes. No mes-mo dia o representante dlplo-
mátlco da Guatemala em Hon-duras formulou uma enérgica
representação ao governo desse
pais ' pola tolerância manifesta
observada por ôsse governo em
relação aos preparativos daa
forças expedicionárias que se or-

; gnnlzavam pnra Invadir a Guate-
mnla. Reiteramos, entáo, nossos
desejos de manter com esse paiscnrdlallsslmas relações e evitar
que se alterasse a paz na Amérl-ca Central.

Provocações

Fronteiriças
Mas, a despeito das reitera-das petições feitas de formaamistosa, as forças expedlcloná-

rias que havíamos denunciadocapturaram o posto fronteiriço
guatemalteco dc El Floreo, noDepartamento de Clqulmula, e
mais tarde avançaram em torno
de 15 quilômetros no território
guatemalteco. Essas forças per-manecem dentro de nosso terri-
tórlo sem que tenhamos orde-
nado que fossem rechaçadas,
precisamente para evitar outros
pretextos de Incidentes frontel-
riços.

Na manhã do dia de hoje,
unidades aéreas, procedentes de
Honduras e Nicarágua, agredi-
ram o pais, lançando bombas
explosivos sôbre depósitos decombustíveis no Porto de SáoJosé e na cidade de Petalhulcu».

Ataque à Guatemala
Hoje, ás 16 horas, aviões de

fabricação norte-americana do
ttpo P-47, também procedentesdaqueles países, atacaram a
cidade da Guatemala, metra-
lhando edifícios governamen-tais, casas particulares e bom-
bardeando bases militares.
Esses mesmos aeroplanos ata-
caram mais tarde a base ml-
lltar do Porto de S5o José.

Os governos agressores e osprovocadores Internacionais sa iatreveram a cometer semelhnn-tes atentados c ntos de acres-,silo na segurança de qui- . nGuatemala observa unia tiolUlea,amistosa e de convivência paci-:fica, e, ademais, porque prcol-.samente pela política do cfrroe boicote que aplicaram contra,a Guatemala os grupos dna,Estados Unidos da Amírlca doiNorte, nosso pais possui um»'avlaçáo que nfto permite repo-llr os reiterados atos de agres,são. Os mesmos governos snsentem Impunes, sem dúvida.Recentemente celebraram com-
promlssos militares com os Esta-dos Unidos da América do Nor-te, ao mesmo tempo que o go-vôrno do Honduras rejeitava o
pacto de amlzado e nfto-agrés-sfto, que, como prova ilns pro-
pósltos amistosos o cordiais do
govôrno dn Guatemala, foi ofe-recldo pela minha Chancelaria
à de Honduras.

1

Agressão

Acordo em...
cia será no dia 22, terça-feira i
próxima».

O texto sôbre o qual se fêz

o acordo f0! apresentado, na
primeira parte da sessgo de
hoje, pelo delegado francês
Jean Chauvel.

Prestes Conclama...
Indispensável que so levan»
tem todos os democratas.
Se os senhores senadores
dobram-se acovardados dlim-
te das exigências dos gene*
rais fascistas e de seus amos
norte-americanos, cabe ao
povo defender a Constitui-

O povo unido poderá mfli*
glr aos fascistas do Senado
uma derrota esmagadora.
Quanto a nós, comunistas,
ao defender nossos direitos
civis, estaremos como sem*
pre na primeira Unha da
luta em defesa das liberda-
des e da independência no-
elonal.

Os fatos que denunciarão» evl-,'denelam que existe uma agros-*'
são manifesta da parte dos go-vemos de Honduras e Nlenrá^l
gua, Instigada pelos interôsseS,
dos monopólios estrangeiros queforam atingidos pela política,progressista do meu govôrno. A;
Guatemala somente defende sua'
soberania, ditando e aplicando,!
as leis que Julga necessárias.
para Impulsionar o progresso,econômico e social do pais,

Crime
Inqualificável

E* por isto que se torna mala,
inqualificável o crime Interna-i
ctonal quo se está cometendo
contra o povo da Guatemala.

Em vista do exposto, peco o,
V. Excla. que seja convocado}
urgentemente o Conselho de
Segurança para que, de confor.'
mldade com os artigos 34, 35 c,
39 da Carta das Nações Unldas^i
se adotem as medidas nocessuv
rias para impedir que se aUe*!
rem a paz o a segurança lnterii
nnclonal nesta áreu da América
Central, bem como para evitai!
que continue a agressão contra
a Guatemala, <

Expresso a V, Excla., da ma»
nelra mais cordial, a segurança,
de minha alta consideração. i

Gutllermo Torietlo, Ministrei i
das Relações Exteriores»,

REUNIÃO DO CONSEJaiOi
DE SEGURANÇA j

NAÇÕES UNIDAS, 19 .(¦&,
F.P.) — O presidente dd'
Conselho de Segurança dá;,
O.N.U., Lodge, acaba de cohil
vocar o Conselho a se r;áua.;
nir segunda-feira, às 15 hgoj
para discutir a queixa doJ
Guatemala. |

O pedido de convocaçãpf,
feito pelo governo guaternalíi
teco, apoiava-se no arügcitv1
da Carta das Nações UnidW!
concernente às medidas a,'
tomar * em caso de ameaça,, jcontra a paz, rutura de pàa-'
e ato de agressüo. :

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria*
SAPATARIA

CINTRA
Av.
275

Gomes
- Fone:

Freire
52-049%

TUDO A CRÊDITtJti
Rádios, Máquinas de Cos»
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material elétrico

em geral

V

Av. MEM DE SA, 30 —
LAFA — Fone: 22*9757

)
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Solidários os marceneiros Com os Grevistas de Santos
O.s operários moageiros dos

Moinhos Inglós o Fluminense rc-
ousaram trabalhar qüihta-foira
úllima, dia do Corpua Christi, om
solidariedade «os grevistas dc
Santos. A ordem foi dada quar-
ta-folra: haveria trabalho no dia
seguinte. Todos os operários rc-

ciiHiiram ir trabalhar ao tomar
conhecimento de que os patrões
visavam sabotar a greve dos
moageiros dc Santos, enviando
trigo para o abnstecimonto de
Sáo Paulo.

A recusa ao trabalho foi ma-
nifestada tambóm cm protesto

contra as represálias praticadas
pelos Moinhos Inglês e Flumi-
nonse dopois da grove do seus
operários, em abril do corrente
ano, represálias que têm sido pu-nições o dispensas om massa..

A solidariedade aos grevis*tas do Santos e a manifestação

dc protesto contra o clima de
porsoguiqõcs nos moinhos abri-
ram perspectivas para muitos
operários, no sentido do usarem
formas de lutas mnis elevadas
contra as dispensas que estão
sofrendo, por motivo do salário--mínimo.

EUOS PELO PRESIDENTE

ffiMMlE
OARRIS

¦É^mAmM* -**ÍIjU

r-i.i mm.,1,1,1 puni o dln
.io do corroiiio n ololvão pnraiiiinv .ii.-iii ás dlrolorla no
Sindicato dns Trabnlhadoroji
em Cnrrlü Urbonoi, Cuneor*

tem nès chapai, sendo uniuiiiiciilmcnila pelo líder <la cor.
Iiornivfto, Geraldo Honres <.,no quo tudodndica, será » y-,

IlIliOK»,

BNSACADORES DK GAFE'

DO SINDICATO
o Sindicato doa Carregado<

rea e EJiuncadorca da Ciife
comunica min aoua aaiocla*
dos que tu, ololçOe* pnia a
ii'iiiivíii;.ni dn diretoria <*Ktno
marcadas pnrn o próximo dln
2d do corrente, o pleito lerA
Inicio tis 8 horas encerrnn-

dose d-. 19 horai, a Atual
diretoria comunica nlndn aos
naiocladoa quo, no din 30 do
corrente, haverá umn atum*
hléln pnrn dlicuasSo dn pre.vUno orçnmeniiirln do •>*..,
vindouro.

COMÉRCIO ARMAZKNADOR
Os assoelndos dn .Sindicato que se realçara no proxi-dos Iinhalhiulotes no Comer* , mo dln 21. as 10 horas, paraelo Arnwonndor cstíio com a discussão de importantesvoendos para n ussomblóla 888Unt0S,

VENDEDORES VIAJANTES

Alfaiates e Costureiras — Resoluções de assembléia que não estão
sendo cumpridas, na presente campanha por aumento de salários —
Tentou agredir um associado — Patrão que quer aumentar a jornada

de oito horas

O Sindicato dos Empresa*
dos Vendedores e Viajantes

| do Comercio, convoca seus
§ associados paru a nssomblóla
jj marcada pnra 22 do correu*

lo, as 18 horas, com a se-
Riiinte Ordem do Dia: —
Aprovação dn provisão orca*
mentárla de 1955,

Três importantes resoluções foram tomadas pelosalfaiates e costureiras na última assembléia realizada
em seu sindicato, na presente campanha por aumen-
to de salários: o envio dc oficio aos empregadores pe-dindo realização de mesa-redonda até o dia 12 dc ju-lho; manutenção dc trabalhadores afastados da pro-dução para desenvolver a campanha dentro das fábri-
cas; o envio de listas às empresas para o levantamen-
lo salarial dos trabalhadores. Apenas esta última re-solução está sendo cumprida em parte pela diretoria
do sindicato, estando as outras sendo desrespeitadas,
o que vem levantando protestos dos trabalhadores.

KM NOSSA KKOAOAO

/ comissílo de alfaiates e costureiras falando à IMPRENSA POPULAR

Esteve cm nossa redação
numeroso Rrupo de trabalha*
dores nn industria de roupas
pura fazer eco dos protestos
que vão pelas fábricas. Dia-
seranvnos os trabalhadores

¦ BJHIIjIII üüVI)
Em Pleno Trabalho as

Nada menos rin (iil ninei-n-
ics sindicais cariocas estão
iirflirfinf nrto na.*- .-.elo comis--X'1*:- eleitas no II Congresso
.-lecionai üe Previdência, na-
ra n.-.iiK.vi t* deliberar sobre
í 'Hiiiil lesislacãu iirevidén-
ciaria. Abaixo apresentamos
h iTiiinnjsicão de iodas essas
comissões.
COmiüòáO DE 1'llOPOSl-

ÇÕES i: MENSAGENS
liiibcrlii IViurcna (Alihcc-

nelros): Almioòl i.ii o da' sil-
va, iTaifoiros): l**au:;io lii-
vera Cardoso, (Cont, Comer-
cio); Oscai Martins de Cas-¦to, (Mobiliário): Kurnandò'Viruda, (Aeronáutica) e ,Ioão
ii* Araújo Almeida (Servido-
res).
COMISSÃO DE ACIDENTES

DO TRABALHO
José Bcnesio Rooriyucs'Químicos): Geraldo Alves

Moreira, (Tatfeiros): Ivan
Allvimin. (Aeronáutica): losé
Martins Ramos. (Têxteis);
Joaquim M. Alvo? dn Cunha,
(Tricô): Cutaldi Messeder
Cardoso. (Mobiliário): c .ru-
venil dos Róis. iVime).
comissão ' »/•: inversões

Rodrigo Ivo José dos San-
to.. iMcüdiirgieos): Severino
Alineidii Sanlos. (Gráficos);
Gerson Gosta da Silva. (Tai-loiros): Luiz Agostinho Car-
valho Perrirás, (Bancários');
Carlos na Silva Teixeira,
(Professor).; Sebastião T.ui>.
dc Oliveira, (Cont. do Co-
mércio); Manoel Pereira Ca-

irigentes Operários
Leis de Previdência

Comissões Eleitas no II Congresso — A Composição Das Comissões

?~ 
'^Zgn*B*£L—]

valcante, (Trigo): <* Luiz
Agenor Lemos .(Cons. Fiscal
do I.A.r.I.).
COMISSÃO DE BENEFÍCIOS

.losé rie Almeida Barre-lo,
(Professor); Braulio do Cas-
tro, (Vestuário); Luiz Au-
gUSto da Franca. (Fed. Trab.

lÁSIMIRAS lYtOPlCAlS
E titNHÒS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
.- CASIMIRAS

M. raKNANÍ)ES
Importadores

Rua liv.-iristo ila Volgn, -lõ-C
C.IIJII - 'rrlclniiehi 4'J-lf. 19

«**4il-664S.
Aceitam-se encomendas pe-

lo Recmboleo,

Fe
O

rrcira
Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose edoença*, pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório » residência
Travessa Manoel Coelho

206 _ Telefone S7G3 ~
(São Gorlçalo)

Temário do
Gongresso de
Previdência

Is." o scijuliilc o Temário doti Congresso Regional dc Provi-uencin Social:
Benefício

11 — Concessão imediata (tonuncfli in provisório com basenu exame clinico. 2) — Apn-Kcntiulorla ordinária, 3) — Ven-.-..o-.. Boiieílclos. -n -- Auxilio-natalidade. 5) — Auxllló-matrl-nionlo. iíi — Auxillo-runeral.Ti -- Auxillo-reelusao. S) —
Descentralização dos serviços,."in simplificação das rotinasue procêssumento. Ui - - Concel-tu sobre Incapacidade proflssto-nal. un -- Unificação nos
planos ilu benefícios lias Insil-Lulcões. 11) — Prazo mínimoestabelecido paru a realizaçãodo exame clinico. 12) — .Seguro-üesümpregu.

Assistência Social
11 -— Asslstônela médica am-hulntorlal c domiciliar. 2) —

Assistência medica a famíliadns associados, ai — Asslstôn-clu medica n maternidade, 1)•AssistOliclii dentaria comple-ta. a) — Assistência. íarmacêu-tica. tí) — Asslstincla hospita-lar. 71 — Serviço de readapta-
can profissional, H) ~- Assis-lêlicln médica u partir do l.tdia de afastamento do trabalho.D) — Utilização dos serviços m6-dicos ,|a existentes em órgãosdu Classe Profissional. .10) —
Moallzação de tudos os exumescomplementiires no próprio ser-viço lia Instituição a que per-tenee o associado.

Inversões
1.) — Construções de cisa dealuguel ou venda dos associa-das. 2) — Fnanciamento de se-des para entidades elasslstas. 3)— Financiamento de casa pró-prla para contribuintes. 4) —

financiamento a terceiros. 5)-- Financiamento a emprega-dores para construção de vilasoperárias, ti) — Financiamento
a indústria com nlvei de rea-tabilidãde máxima. 7) — Em-
próstlmos simples a associa-dos e n longo prazo para neces-sidades eventuais. 8) — Presta-
cfio de assistência teenlea e júri-,dica nus associados requerentes
du financiamento para aqulsi-
çfio de casa própria. H) — For-neclmento de plantas aprova-das pela repartição competenteaos associados que receberemtinaiiclamenlo pelas Instituições.

Arrecadação
i) —• Desconto e recolhlmen-lu de Contribuições. 2) — Flj-callzáçao rigorosa para empre-

gndores faltosos, 3) — Dividada Unifio.
Administração

D  Administração dos IAPse CA Rs. 2) — Prazo para osfuncionários instruírem proces-sos.
HA, também, Um item relatl-vo no seguro de acidentes notrabalho.

Comércio); Heraclides San-tos, (Metalúrgicos) J EmílioBonl.inte Domaria, (Náutico);
Ivan Silvio Rocha. .(Gráfico);
Ainaiiry Ribeiro. (Químicos);Sebastião Alves MàfialhSes.
(Marceneiros): Lauro Leão,
(Bancários);'Ruy Alves Cui-maraes, (Hoteleiros); OphirPereira Mendes, (Aeronánta):
José Vieira Guimarães, (Ac-ro viários); Álvaro de Souza(Marítimos): Alberto cYosSanlos. (Têxteis);' Vil-onBossa de Carvalho. (Servido-res).

COM/.S-.S-.ÍO DC
.-tRIíECADAÇ.íO

Alberto Cos(*a Pinto, i.lor-
nnlista); José M. Mendonça,'Marinheiros): Adão Volloch.'Alfaiates); Odylio Boi-fie.*-,(Sapateiros): Vicente Orlan-do. (Mobiliário): Nelson Ecv-dto rie Pinho, (Vestuário)"'eAtizier Capiberibe. (Aero-viários).

COMISSÃO DE
ASSISTt.NCIA SOCIAL
Herondines Saraiva de

Carvalho. (Metalúrgicos);
José Antônio dos Santos,i Hoteleiros); José Canoido
Filho, (Professor)* José Mu-
rilo Nunes de Faria, íNáuti-
co); Clovis Estelita, (Alfaia-tes); Oscar Viana, (Têxteis);
Olavo Cruz. (f apal*ciros);
Alberto Francisco dos San-
tos, (Servidores).

COMISSÃO DF.
ADMÍNISTJÍACAO

Etelvino Pinto, (Jornalls-
ta); Waldemar Luiz Alves,
(Vestuário); Olímpio de Me-
lo, (Bancário): Silverio Ma-
nocl da Silva, (Hoteleiros);
Orival dc Carvalho, (Aero-
viários); José Bantista Filho,
(Marinheiros); Andando Za-
nine Teixeira Jr. (Náuti-
co); Djalma Marques de Oli-
veira, (Alfaiates); ç Geraldo
Lemos. (Sapateiros).

mmoAocíciJC
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Sindicato dos Oficiais Âlfaiaíes, Costureiras e
Trabalhadores fias Indústrias de Confsção de

Stoupas e de m^pèm de Senhora,
do Rio de Janeiro

Sede: T.AKGO J)lí SAO FRANCISCO, 19, snh., nesta cidade
TELEFONE 13*7413

Silo convocados todos os sócios quites e uo gozo de seusdireitos sociais a comparecerem ã Assembléia Geral Extra*ordinária, a ser realiaada na próxima 21 feira, dia Ú doco/rehte, às 18,30 horas em V convocação e caso não hajanúmero legal, será realizada em 2' e ííltlma convocação, àstO,30 horas com a seguintes Ordem do Dia.
a) Leitura da ata anterior;
h) Tomar conhecimento do Relatório da Comlssüo de

Exame de Contas de IDO» a 1í)!>8, e deliberar a res-
peito do mesmo

Ulo de Janeiro, 15 de Julho da 1951.
DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA — secretario

• ERNANDO GUrMARAJBS - Ciirioica — Distrito Fe-deral. A amos responder a <od3R M suas per-nintas, naordem em que foram feitas a fim de orientá-lo melhor,lamentavelmente ni?o podemos descer'a multas mbiü-cias, para nSo alon-rarmos a resposta, uma vez mie v. aquer para hoje.

Se v. contribuiu para o IAM. na base de duis n ilcruzeiros mensais, durante dezesseis meses, a sua men-sahdade è baseada, a partir de inalo deste ano, quandoentrou em vig-or o novo regulamento, no saliirlo-base, deacordo com a nova tabela dada a publicidade há dias. Noentanto convém você nilo esquecer que o novo regula-mento dos Institutos é contrário aos interesses dos segu-rados no que sc refere ao perindo de cálculo de benefí-cio. Antigamente o IAM pagava o auxllío-doenca e a apo-sentadoria calculando 66% (sessenta e seis por cento)da media dos doze últimos meses de contribuição, anterio-res ao mês do pedido de boneffcio. Hoje a média é de trin-ta c seis meses, portanto será, proporcionalmente, muitomenor que a anterior. Embora a percentagem da mensa*lidade tenha aumentado de 66% para 70%, o resultadodiminuirá muito, principalmente nos casos ,já existentes.Essa é u razão pela qual sua mensalidade não será aindamelhorada. Nflo sabemos, qual gera" o critério que o Ins-
S tituto adotará em relação às mensalidade de benefício
( que jávem pagando. Se será 70% das doze últimas con-

tnbulçõcs, para os casos em andamento ou concedidos,
^ ou se será feito na nova base de 36 meses. Temos que-, aguardar o pronunciamento, da administração para então

expendermos a nossa opinião. Mas tudo Indica que será
feito de acordo com o novo regulamento.

Quanto uo auniento que dissemos em nossa resposta
anterior que você iria ter a partir de 1.» de julho, é emfunção do aumento do salário-minimo e não cm função
do novo regulamento. Como nenhuma mensalidade pode-rá ser inferior a 70% do salário-minimo em vigor na loca-
lidade em que trabalha o segurado, naturalmente que,com o aumento do valor do salário-mínimo de 1.200 cru-
zeiros para dois mil e quatrocentos, trará um aumento nas
mensalidades pagas até esta data. Isto porque as men-
saudades maiores, e é o seu caso, eram calculadas, no
máximo sobre um salário de beneficio igual a 2.000 cru-
zeiros. noje o mínimo será calculado sobre dois mil e
quatrocentos. Essa é a razão do aumento de sua mensa- ,
lidade que de Cr$ 1.241,00 líquidos, passará a ser de ¦
Cr$ 1.545,00. Se você está aposentado, há seis meses c
contribuiu durante ltí meses, o seu aumento será de f
1,5% mais, pois só o período de airdlio doença será compu- í
tado para o aumento da mensalidade. A contribuição sObre <
a aposentadoria por invalidez não entTa no aumento. Quan* í
to ã .fração de 6 meses, ainda não sabemos, pois não fo i
ram baixadas normas, como será cslcuiada. Por enquanto \
dizemos que será de 0,5% correspondentes aos seis meses, )
isto é, melo ano. í

Não estamos dc acordo com a sua argumentação sô- Sbre o aumento das mensalidades dos que contribuíram <com importância menor que a de outros. Achamos que 1isso é divisionismo e nSn conduz a. uma unidade em torno 5de. melhorias da previdência social. As mensalidades de-vem ser pairas proporcionais aos salários de contribuição, \mas é justo, e muito justo, que nenhuma mensalidade '
continue a ser menor que 70% sobre o salário-minimo
local. Portanto se o salário-mínimo foi aumentado, c men-saudade deverá ser também. E é preciso -pensar que a
maioria dos beneficiados o são na base do salário-minimo.
Por isso não concordamos com a sua opinião, por ser con-
traria ns interesses da maioria dos Segurados beneficiados.

Quanto à última pergunta respondemos quo os cál-
culos serão feitos na base dos salários de classe sujeitos
a desconto c não a salários que poderiam eirtar ganhando
se estivessem trabalhando. Qualquer dúvida pode o aml*
go voltar que estamos às suas ordens.

que procuraram o presiden-
te do sindicato para 

' tomar
satisfação e este chegou ao
ponto de tentar agredir fisi-
cimente o associado Alberto
da Cunha Andrade, depois
de ofendê-lo com palavras de
baixo caláo.

O presidente do Sindicato
comunicou-lhes que a manu-,
tençflo de comissões de tra-
balhadores nas empresas pa-
ra desenvolver a campanha
por aumento, náo estava sen*
rio cumprida, pòr haver no
TRT um recurso contrário
imposto pelo associado José
Leoni Bastos. Entretanto,
disseram-nos os trabalhado*
res, esta alegação nSo tem
cabimento, pois a, resolução
foi posteriormente homolo*
gada na assembléia de 3 de
juuho. e deve ser cumprida.

DENUNCIA

A comissflo de trabalhado*
res denunciou ainda que paFábrica de Roupas Adonis,
à Av. Rio Branco, 114, o pa-trão procura obrigar as cos-
tureiras a firmarem um
abaixo-assinado. autorizan-
do-o a exigir das operárias
mais 45 minutos de traba-

i

lho além do horário normal.
Também esse empregador,
num verdadeiro assalta an
dinheiro dos trabalhadores,
está descontando pnra os
Institutos S'i-, mesmo antes
da lei do novo salário mini-
mo entrar em vigor.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)
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JÁ CHEGOU
Grande estoque de papéis

Chapas e filmes
das melhores

marcas
¦ M^^mTMm^SSammm^^.

Flash
e Films

r\ — Nn União Soviética
¦¦ nfio existem explorado*
res, isto é, gente que vive
dn trabalho alheio. Todas
fábricas, usinas, minas, es-
tradas, ti terra e suas ri-
qtiezas minerais, os bancos e*L.v, - ,—. os meios de transporte, tudo.

enfim, pertence ao povo. K, da mesmo forma,
téda a produção industrial e de bens é pro-
prledade. do povo. O povo trabalhador é dono
único de toda a riqueza. Conseoupritemente. os
trabalhadores soviéticos trabalham, não mais
para o enriquecimento dos exploradores, mas
para si mesmos, para a sua sociedade. E,
assim, a produção na U.R..S.S. não tem co-
mo objetivo proporcionar lucros, mas asse-
guiar o máximo de bem-estar ao povo, e o
desenvolvimento permanente, nin teria 1 e
cultural do nível de vida de toda a sòcieda-
de. r:ssr- objetivo é atingido através da con*
tlnua expansão e desenvolvimento da pro*dução á base da aplicação rios mais eleva-
dos padrões da técnica.

Decorre dai que os cidadãos soviéticos
se sentem, naturalmente, interessados na ex-
pansão constante da produção socialista.
Tanto maior a produção individual de cada
trabalhador, empresa ou fábrica, tanto mais
rico será o Estado soviético, mais alta a
renda nacional, melhor a vida de cada um,
pois que na U..R.S.S, a lenda nacional é
aplicada para satisfazer o Interesse e as nc-
ccssidailes do povo trabalhador. Três quar*tas partes de toda a renda nacional são apli*
cadas diretamente em investimentos desti*
nados a satisfazer as necessidades culturais
e materiais dos membros da sociedade. O
restante é empregado nas necessidades do
Estado, e em primeiro lugar na expansão e
desenvolvimento da produção, que é a base

.:}V'jiy'í 1$ !>JH

fundamental de todo o progresso e elevação
do nlvei de vida do povo.

O principio socialista que preside á re*
iniinernçáo do trabalho, dc cadu um de ãcór-
do com a sua capacidade e para fada mr. de
acordo com o seu trabalho . 6 aplicado na
U.R.fS.S, Esse principio aplicado á remuhe*
ração pelo trabalho executado taz de cada
trabalhador um cidadão interessado ua ele-
vaçSo da produção. Tanto maior o nivel de
produtividade individual do trabalhador. t?n*
tn maior será a sua remuiinidcão e mais oi**
vario o seu padrão de vida

O progresso Ininternipio .d-i economia
socialista permite a*. Governo Soviético re-
du^ir sistematicamente os preços dos bens
de consumo. Desde 1947 até este ano foram
registradas seis baixas gerais de preços na
U.R.S.S. Atualmente, os preços dos gene-ros e utilidades mániifatur&daf representam
melado do que eram em lfl-17.' Essas redu*
ções periódicas de preços rcpie&éntàm eleva*
ções ponderáveis do salário real e contribuem
para a melhoria rápida do bem-estar dos tra-
balhadores.

Com os preços atuais, por exemplo, um
operário pode comprar, com o mesmo dinhei*
ro que gastava em 1!M7. duas vezes e'iiicia'mais 

pão, duas vezes e um quarto mais
carne e mais manteiga. 2,3 mais de macarrão
e massas, 2,2 maior quantidade de batatas,
três vezes 'mais 

frutas e verdura.--, e assim
por diante.

Todos os ramos da indústria e a^ricultu*
ras soviéticas se desenvolvem em ritmo aec*
lerado em benefício do povo e para a satis*
facão de suas necessidades.' Reside ai a ra*
zão do imenso e vital interesse de todo o
povo soviético pelo constar'e crescimento dos
níveis do produção e pela redução do seu
custo. Essa afirmação se encontra gráfica-
mente confirmada pela estatística da emula-
ção socialista.

?py
Produtos

químicos e' acessórios
em

geral

CASA
S. FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21.
l.o andar, próximo ao
Largo dc São Francisco

— Telefone 43-2145.

¦*

' PRODUZIR MAIS E MELHOR NA U. R. .S. S., à base do ininterrupto arm-
feiçoamento dn, técnica, significa baratear e melhorar a produção, o que tra- melho-¦res condições dc vida para o povo. No'clichê vemos trabalhadores soviéticos estu-dando motocicletas da fábrica Moscou, cuja fabricação foi aperfeiçoada > barateoubastante o produto, colocando-o ao alcance de todo o povo.

fc . -.-.sry-n.^ . ÉP JF - ê

Me/itiu o sr. Eurípedes de Castro
Recebemos de um trabalhador metalúrgico, dele-

gafo sindical, com pedido de publicação a carta abai-¦xo transcrita:
«Por intermédio deste jornal, verdadeiro porta-

voz da classe operária, quero afirmar que as declara-
ções feitas pelo sr. Eurípedes Agres de Castro ao jor-
nal «0 Dia», na edição de 3? feira última, são menti-
rosas e puramente demagógicas.

Declarou o ...sr. Eurí-
jiedes que o aumento ob-
tido para a nossa corpo-
ração, em dissídio no
TRT, havia sido de 35%
sobre os salários atuais,
sem assiduidade inte-
gral. Caiu assim em com-

¦ - *' ———— ¦ -— -¦¦—¦/ *¦• * ¦•—¦¦¦ i ¦ "^ ¦ ,M ^H

CURSO NOTURNO
PARA AMBOS

OS SEXOS
Curso de Inglês — Admlnií-
traefio Industrial ou de au-
xlll.ar do comércio — Ainda
mantemoi preparatórios paraconcursos — Eflclôncla e ra-
Íldez 

comi treinamento prá-leo — Preços módicos —

Informações «Kua Itum*
boldt, 822 — Sobrado —
depois das 18 hora» —
BONSUCESSO.

pleta contradição com a
circular 49-5*1, enviada
às fábricas, na qual êle
próprio diz que o aumen-
to de 35% será calcula-
do sobre os salários vi-
gentes em 15-10-1952,
com a compensação dos' aumentos posteriòrmen-
te concedidos e é condi-
cionado à assiduidade in-
tegral, apurada, sema-
nalmente. Este aumento,
de um modo geral, não
veio nos beneficiar. Ape-
nas uma minoria teve
alguns centavos de au-
mento. A grande maio-
ria, que já havia con-
qüistado alguns peque-
nos aumentos com as lu-
tas locais nas empresas,
terminou por vê-los com-

pensados e anulados. Na
empresa em que traba-
lho; onde há mais de
1.000 operários, apenas
uns 100 serão atingidos
por esse aumento.
Além do mais, a assidui-
dade apurada semanal-
mente pouca diferença
faz da assiduidade men-
sal.

O objetivo' desta car-
ta, eíu resumo, é desmaia-
earar o caráter demagó-
gico das declarações do
sr. Eurípedes.- Ê minha
opinião que êle visava,
com sua entrevista, dar
no público uma impres-
são falsa como se fosse
êle um autêntico lider
operário, e com isso ca-
çar votos para sua fra-
cassada candidatura .á-
vereador pelo partido«trabalhista» do esfomea-
dor Vargas. Na realida-
de, ao forçar a aceitação
da sentença do TRT, o
sr. Eurípedes não fez ou-
tra coisa senão trair os
interesses \la corporação
metalúr£rica».

Não se paga o
«serão» na Fábrica

Bangn
4Do correspondente)

Silveirtnha não vem res-
peitando nossos direitos
mais elementares, burlando
diariamente a Consolidação
das Leis do Trabalho. O
trabalho extraordinário, porexemplo, não é pago como
manda a lei. Na tecelagem,
êle nem 6 pago sequer. E
o tçselito é sempre obrigado
a faier «serâos, sob ameaça
lie^ suspensão e s»tê d© de*
missão. No final das contas,
vai receber apenas sua pro*
dução, sem um centavo dc
acréscimo pelas horas extra-
ordinárias.

O pessoal das Secadeiras,
da Sala de Tintas e da ou-
trás inúmeras seções nâo re-
cebe a taxa-lnsalubridade
prevista pela Consolidação
das Leis do Trabalho. E o
mais absurdo de tudo é oue
trabalha em horário cbrri-
do desde a entrada à saida,
sem horas do almoço s*
quer.

Há muitas niitrius trregn
-Jarldades ainda aqui na Com
panhla Progresso Industrial
c que denunciarei nas pnV
ximas corrospondòncias,

t
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Encontro Brasil x Iugoslávia (1 x 1), Nos Seus Detalhes
DEPOIS DE NOVENTA MINUTOS DE UMA LUTA RENHIDA, PERSIS-
VIU O EMPATE DE UM GOL NA PRORROGAÇÃO - FOI UMA PARTI*
DA ÁRDUA DEMAIS PARA TER UM VENCEDOR - OS LANOES MAIS

EMPOLGANTES* •%-»#i*#-m* *,***#»*.#¦¦<¦»*««,m *mv-/

LAUSANNE, 19 (IP) — O estádio dc Lauaanno está repleto,
com uma assistência calculada om 24 mil pessoas. Foi iniciada a
pugna entro Brasil x Iugoslávia. A temperatura da tardo como o cli-
ma da partida era tepido, e os jog adores dispostos deram inicio à
batalha.

AVANÇA O BRASIL
Bauer <'iitrr|*a pura DJal-

nm Muitos, AMO liuii.a a Hat*
1,1/iir, qui* ciiIicuií a •lullnho
i> o (lUIlfuIrü puni líiidllKllrs,
iiiii* arremata prAxImo na
IrnveM,

oi TUAS INCURS0E8
I','nla o ltrusll iiiiiiislniiiir

|M'ln illnllii, .liilliilin dn pa-
tu Itiiilrli-iirs, cnrln Ccrulio-
viu li. 1'liiun, iiiiinii, rcuupo-
rn i' ntuiidu puni Rnlln/nr,
mim n goleiro lifiirn Interccp-
In.

I-HRIGOU!
Os iiit-iiMnvns nlitriun om

litni'11, it tioln vul pnra o mela-
esquerda qua cliuln, Plnhel-
rn mini Bailo acrotiAilco miI-
vn o lento, quando Cnsilliin
Dütava Irremediavelmente Im-
tido.

iIULINHOl
O extrema illrriln nnclonal

ilrilllu dois mlviTsurlns o cnt-i
piirrn o couro pnrn Itmlrl-
unes, ((iic perde. Ainda .lu-
Unho, depois dc recuperar o
linln linln inilis (luis, mus ("•
ilr.saviiindo pnr Stankovlleli.

MTA ICNCARNIÇADA
A lula cslú sendo (llspntndn

palmo n palmo. Os cnmpn-
nliciiiis dc Mitic JilKllin duro
r lêm (('•(•nlcii, snlircpiijnndn
ns brasileiros no corpo n cor*
po, Dvornlk apnnlia o bnlão
i» Infiltra-se, ãtlrnridò perigo-
sniiiciilc, peln llnlin de fundo.

QUASE .lUMNIIO
Orniide eomlilnnçflo entre

Midi c .tulintio, ijno vão alé
;'i mela ndversiirin. .luliulin,
ciilão, rillnilna o irnleirn, mns
n boln pnssn raspando. Pnr
pouco o marcador serln lua-
pirado.
CONTUNDE-SE RODRIGUES

Rodrigues confunde.
%(*.- num choque. Rcllra-se
dn gramado e volln, depois.
capengando, O espirito dc
lula dn ponlelro c innlmlúvcl.
Aresta nltura, os brasileiros
diminuem dm pouco n pre*
s5o, lia mim queda de pro-
dujiiò. BÒ7.ÜÕV faz faHii cm
Piflgn, íuitiiln a penalidade,
Julinho recebe n bola c chu-
In.para tora. Agora, são os
Iugoslavos que diminuem o
illnio de seu ,i6gO.
O JU155NAÒ DKU BOLA...

Baltazar recebeu do Uidi e
atirou tora. Temos 30VIU" do
1." tempo, Jiilinlio diz ao juiz
que a bola está murcha,
mas o árbitro não liga e
inunda o .jogo continuar, ató
que depois de algumas joga-,
tias a liola é mudada.
NAO AGERTA O ATAQUE

Nosso 'ataque • não acerla.
Os.defensores iugoslavos de-
sumiam os alacantes brasi-
leiros, prcvalecenilo-so do
espetáculo à. arte. Pega mui-
1KU* Bauer e atira cruzado.
Crândãozinlio conjuròú o pe-
rigo.

PERDEU MITIC
O veterano meia perdeu

uma grande oportunidade,
aclmndn.se frente a frente
com Castilho, mandou a bola
por cima. Nota-se que a par-
tida está cquilibradíssima,
nao há predominância, nem
por alguns minutos, de um
adversário sobre o outro.
Os ataques se sucedem.

BEABA MILAGROSO
Beara, O arquciro, é mil

espetáculo:fi parle. l-c-í*. mui-
to.* Didi liate uma penalida-
de, a bola'Í6 desviada por
nui .jogador para o canto
oposto, e .Renra milagrosa-
mehte vóui,' detendo a traje-
lórja da lr!*li*.

-;•;' :-'.;Ú|lí SUSTO
VulkEtiT atirou cruzado,

Castilho- desequilibrou-
se, mos deteve o balão com
firmeza, A torcida aplaude-
o. Estamos nns 41', pressiona
o Brasil, todavia, a defesa
contrária está firme e reba-
te. Pinga tenta um «rush»,
que c cortado.

MEIA BICICLETA
Julinho deu uma meia-bi-

clela, de dentro da área, que
passou raspando. Estamos no
fim da primeira fase. Casti-
lho escorregou, mas mesmo
nssini ninnda n bola para
rórner. Batido, termina o l.v
tempo.

0.SEGUNDO TEMPO
iniciam bem os iugosla-

ros. O Brasil revida um ata-
que e Bauer atira forte pa-
ra Beara agarrar espe-
tacuiarmente. A bola vai fr
frent«; contra-ataca o
«scratch» brasileiro eom Di-
dl, rrias Tchaikowski salva.
ii uriVigrahde jogador o mé-
''"'GOL 

DE CZEIiEC';: 
Uma bem urdida invés-

tida dos «itches», que
termina nos pés de Cze-
bec e daí para o fundo
das' Vedes" de . Castilho.
TugoKlav.a -1 ''a °> aos 3
tnin.útos;' Com este tento
os adversários do Brasil
passam a jogar mais

' ainda.. Mitic cabeceia, e
Castilho segura bem. Fa-
lhou, agora, Pinheiro e
J.iuUir.ovitch chuta fora,

• D/:."it'nàdJioa chance.
•/F.'CAISV Í.1M :V BARRKVRA

¦¦' tiirtixftli •'- J>s hrnsltfirõs,
¦l\ ¦ -aò- Cio Pinga, defende

•íí-íii; :.-'parelahnente, Didi
.... ¦-.. .,., o Beara (orna a de-
¦(. -iici-V-'¦¦¦'•'panílalmento, Jull-
nho, então, chuta tora. Bal-
inzai* l*y*Sft em profundidade
o meia Oidi e Beara mérgu-
um nos pé» do atacante bra-
•*i*-iro. •¦¦¦ ¦

I BRASIL I X
IUGOSLÁVIA
LOCAL —- Lausannc.
.1UIZ — Fautlcss leonfu-

so).
GOLS -~ Czcbce c Didi.
Quadros:

BRASIL
Cnslillio ,Pinheiro

Nilton Snntor,
Djalma Santos
Rrandaozinho
Bauer

Julinho
Dlrti ,
Baltazar
Pinga
Rodrigues.

IUGOSLÁVIA

Bcnra
Sliiiilinvitli
Cernkovitch

i Tchaikowski
< Ilorvart

Bozkov
Multínovitb

S Mitic
! Vukas
? Dvornik
! C/.cbcc •

| Outros jogos
Nos outros jogos de on- !

s tem pela Copa do Mundo '
? registraram-se os seguln- 

'¦

les resultados:
Na Basiléia — Uiiipuai ',

\ 7 vs. Escócia 0.

Em Zuricll — Auslria 5 '
;. vs. Chccoslováquia 0. \

Em Genebra — Trança •
/ 3 vs. México 2. \

PINHEIRO LM GIGANTE
JÒga bem o trio final do

Brasil, principalmente Pi-
nliciro. Vukas entra ua área
e encontra-se com o gigante
Pinheiro une sai vitorioso.

CÔRNER
Nilton Santos, corta a

avançada dos companheiros
de Mitic, mandando o couro
para córner. Balido esean-
leio, Mitic domina o balão e
arremata para Castilho agar-
rar sensacionalmente. Vão
os brasileiros ao ataque, ce-
dendo os seus rivais um cór-
ner. Batido, Bauer atira de
primeira, Beara defende a
socos c Bauer torna a ati-
rar para o arquelro segurar
firmemente.

SALVA CASTILHO!
Dvornik, passa pela defe-

sa brasileira, escolhe o can-
to para o tiro final e Casti-
lho arroja-se no canto, pra-
ficando uma grande Intcrveu-
cão. Com as mãos, o goleiro
jogou para Djalma Santos,
«te deu a Julinho que emen-
da na trave, Baltazar na re-
carga fulmina, e Beara agar-
ra.

GOL DO BRASIL!
DIDI!

O cronômetro assina-
Ia 24 minutos de jogo.
Nilton Santos avança
pelo campo adversário,
vislumbra Didi e entre-
ga a bola ao meia, que

tumtummmmsi ^*m-^w**»i^
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-'ÍtãÊ0'
Didi fts uma cxibicdi espe-
tacttlar o assinalou o tento
dos brasileiros, com uma

jogada dc mostro

numa jogada sensacio-
nal, assinala o lento do
empate. Estava custan-
do o gol, a torcida bra-
sileira desafoga. O pia-
car marca 1 a 1,0 Urasil
lutará pelo gol da vitá-
ria.

RODRIGUES,
UM EXEMPLO

Rodrigues é um c\?mplo
de dedicação às cores brasi-
leiras, mesmo capengando,
num esforço sobre-humano,
larga uma bomba na trave.
Revigora-se o time do Bra-
sil. A reação c notável, mas
ns iugoslavos agüentam fir-
me o rojão.

PINHEIRO

C-elicc aprofunda se. na
área, prepara o chute, e Pi-
nheiro no momento exato
salva a situação critica. Te-
mos 80', o jogo está elei ri-
zante. Mültinovitch segura
Brandão e. Iiinia a bola do
cenlrninédio (o juiz finge
que não viu) c entra na
área, mas Pinheiro interccp-
la-o. riiiliuho atira, agora, na
trave.

A QUEIMA-ROUPA

Mitic lança a pelota a
Dvornik que chuta ã quei-
ma-roupa, para Castilho
praticar uma defesa consa-
gradora. Estamos no fim do
cotejo, justamente agora
que o Brasil ataca mnls. os
«seratchnicn» estão nervosos
e não sabem tirar purtido da
situação. Bauer c Brandão
passam mal e a Unha não
acerta. Baltazar perde, aos
10', uma grande nportunida-
de. de um passe dc Julinho.

TERMINA A CONTENDA

Aos 14', Castilho defende
um tiro de Mitic, que joga
muito bem na segunda fase.
Rodrigues atira e Beara se-
gura. As duas metas pas-
sam por perigo. Pinheiro
manda a córner. Batido, ter-
mina o jogo, com um justo
empate, pois os dois quadros
foram iguais, lutando com
delindo em todo o transcurso
do prelio.

A PRORROGAÇÃO
Como o jogo terminasse

empatado, as equipes volta-
ram à cancha para disputar
os trinta minutos de prorro-
gação. Neste tempo não
houve bom futebol. Os joga-
dores estavam esfalfados do
esforço dispendido ein no-
venta minutos duríssimos.
Então não houve mais joga-
das técniras e sfon o entu-
siasmo que se sobrepôs ao
cansaço.

JOGADAS CONFUSAS

Mitic entrou na área e Pi-
nheiro rebateu atabalhoado.
Baltazar avança, entrega a
bula para Pinga, que chula
fora. Rodrigues atira cruza-
do e a bola passa fora. Mui-
tinovith chuta de primeira,
agarra Castilho. Lutam os
.12 homens com o coração.
De pernas estão fracos, não
correm mais pelo gramado,

caminham. Didi atira, Beara
defende. Cabeçada de Mitic
rente ás traves. Beara agar-
ra nos pés de Baltazar.

CASTILHO OVACIONADO

Mültinovitch entra pela
área e chuta, Castilho prati-
ca difícil intervenção, sendo
aplaudido.

PÊNALTI

Baltazar foi agarrado den-
tro da área, pênalti indiseuti-
vel. O árbitro, 'sntretanto,
prefere marcar uma espécie
«le escanteio dentro da área.
Julinho prepara-se para ba-
ler um escanteio, quando a
bola vai caindo sobre a meta
de Beara, ouve-se o apito do
juiz, é terminada a oartida.
Os joeadores extenundus se
arrastam com dificuldade
para os vestiários.

A ATUAÇÃO DOS
BRASILEIROS

LAUSANNE, 19 (IP.) — A atuação individual dos
jogadores brasileiros foi a seguinte:

CASTILHO — Um monumento. Mostrou que e o go-
leiro número um do Brasil. Empolgou os assistentes.
Ressalte-se que o-trio final foi o ponto alio da equipe.
PINHEIRO — Poi o gigante da. área. Defendeu tudo,
Pôs em prática o seu grande, futebol.

NILTON SANTOS — Atuou como sempre bem. Oons-
tituiu-se numa muralha.

DJ4.LMA SANTOS — Não esteve tão bom quanto no
jòqo contra o México. Jogou regularmente.

BRANDÂOZINHO — MelKourou na fase final. Es-
teve impreciso nos passes e muito nervoso. Não reeditou
a atuação contra o México. .

BAUER — O "cavitão" Bauer jogou mal, medíocre-
mente Atrapalou-se demais e deixou-se trair pelos nervos.

JULINHO - Impetuoso, -mais dispersivo. Deu umas
arrancadas boas na. fase final.

DIDI — Foi o herói da peleja, marcando o tento do
empate. Não jogou lodo o seu futebol, mas foi um ele-
mento imprescindível. -'..'.

BALTAZAR — itíutto marcado, nada pôde fazer.
PINGA — Também muito marcado. Nãn coviprome-

t&lt .
RODRIGUES — Digno de todos os elogios, pois im-s-

mo contundido, ameaçou sempre à meia adversária.

E"ti C£a D-hdhHa a E!niR*flSniAiieA SAO PAULO, 19 (IP)— Lutando polo Torneio "Roberto Gomos
tíul 530 I alIIO 0 nGralRenSB'' Pedrosa". Fluminense o Sào Paulo pisarão a cancha do Estádio
Municipal do Pacaembu, na tarde de amanhã, em confronto que promete ser dos mais sugestivos. Não se pode apontar
um favorito para essa batalha, acreditando-se que o equili brio seja a sua principal característica. Os quadros deverão
Jogar desta maneira: S. PAULO — Poy; Turcão o De Sordi; Clélio, VHor e Pé de Vaisa; Haroldo, Dino, Gino, Teixel»,
nha e Canhoteiro. FLUMINENSE — Adalberto; Pindaro e Duque; Jair, Edson e Bigode; Telè, Viilalobos, Valdo, Robson
• Escurinho.*

jgnilWPalliiaW^

Frente à Memanha a Ifuitgi ¦

| FAVORITOS OS MAGIARES, EM SEU SEGUNDO COMPROMISSO PELA COPA DO MUNDO
\ PAL ENCONTRO DA ETAPA DE HOJE INGLATERRA X SUIÇA, ITÁLIA X BÉLGICA

OUTROS PRELI0S OS DETALHES

¦^%-^«^S^S^i*j»*>^^%-iN^*r»^iv%^w^^>

-*- NA BASILÉIA, 0PRINCI
E TURQUIA X CORÉIA, OS::

IIERNA, 19 (IP) — Terá lugar na tarde de
amanhã, cm quatro cidades da Suiça, a ultima cta-
pa das oitavas dc final da Taça do Mundo. Embora
mais fraca do que a etapa que se desenrolará hoje,
a rodada de amunhã oferecerá alguns prelios inte-
rcssunlcs, destacando-se dentre eles o que travarão
as representações da Hungria e da Alemanha.'FAVORITOS O S M A G I A It E S

Não há como se negar o
franco favoritismo da Hun-
grla, nesse compromisso,
ressaltuudo<sT>, apenas, que
jii agora o adversário não ti
praticante de um futebol láo
incipiente, como é n da (.'o-
réia, Mns, devido a formo,
estupenda, ns pupilos de
Gyuln Muiidl deverán triun-
far, seguindo assim como as
sensações desta Copa. O jo-
go terá lugar na Basiléia,
sendo dirigido pelo sr. Wil-
liam l.ing (da Inglaterra).
As equipes jogarão assim:

HUNGRIA — (irnslcs; Ilu-
zansky o i.orante; Lautos,
Bnszih e Znl.tiriás (S/jkn);
lindai, Koesis, Patotas, Pus-
luis e Czlbor.

ALEMANHA — Tiirel.;
Labanê e Knhlmcycr; ICcUel,
I-osipal e Mal; Ivlodef, Mor-
lock, O. Valler, Frllz Val/er
c. SchafT.

PRELIO EQUILIBRADO

Inglaierra e Suiça, em
Berna mesmo, lutarão numa
partida cm que todo prog-
nóstlrn ê difícil. Norniiilmen-
le, britânicos serinm os
favoritos, mas, a atual fase
dn seu «associailon» não os
recomenda muito á confina-
ça. Os helvétlcos, pratlean-
tes dn cfrrrnllin», já triunfa-
>*am sôbrc a Itália e pode-

V I N H E II O

ENCERADEIRAS — ASFIRA-
DORES DE PO' - *:SPA-

LHADORES DE CERA.

Dnmonhtriu-ftefi nem compro-
ralsso. — Ikdidns pek Mr.fone :w— «J.S0JB

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Pensão
do Papai

A melhor pensão dt Co-
pacabana. Astseir • roa-
peito.

Ru» Ronalà d*
Carvalho. 74

[_

EXAMINE SUA H

ADQUIRA ÓCULOS E

DIPLOMATA 1
Por apenas 3H

líüca IV1ACHADÔI
OS MELHORES íl

5 fina Buenoi Alret nf 211 I
< /Telefone 43-0105 — filo I
S At. Nilo Peçanha ni 13S a

DUQUE DE CAXIAS ¦
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Despedem-se os
Bariris

DESPEDEM-SE OS
BARIRIS

' 
Fará o Olaria, hoje, ern

Nova Jersey, a despsdida dos
Estados Unidos, enfrentando
mais uma vez a equipe ale-
mão .!i» Rol We.iss. ivpuis,
os olarienses seguirão para
a Colômbia, onde farão mais
duas peleja».

rão multo bem conseguir
uma nova tacanha, deshan-
ciiniln em definitivo ns antl-
gos oreis do futebol». A
partida lera a direção dn
sr, Islvuii /.snlt (du Hungria)
e as duas equipes deverão
Jogar desta maneira:

SUIÇA — 1'arller: Ncuiy
c Bncquct; Kemen, KluecUi-
ger e Casa!!; Ballamunn,
Yiiiialuthcn, lluegl, Meler e
Faltou,

INGLATERRA — MerlcU;
Slanlforth o Buenos; Bllly
Wrlght, Owcn o Dlcklnson;
.Matliews, llrnads, I.ofthouse,
Taylor e Flnnoy,

BOA CHANCE 1'ARA A
ITAI.IA

Na cidade de I.ugaim (on-
de, na certa, a Itália contará
rnm uma grande torcida), ns
pcnlnsularcs tentnrãn a rea-
billtaçãn dn insucesso dian-
te dos promotores do certn-
me. Entretanto, a tarefa não
será das mais cnmndas, isto
porque a Bélgica, conforme
demonstrou frente íi Ingla-
terra, está disposta a Indo,
n fim de tentar a classifica-
çàn pnra as quartas dc final.

Será o cotejo arbitrado

CRBEblS aBRnCOSfali
1 ^^f • t^wCW<^LaP*a^**p-**«W-T»g^aw*lMHWW

^gl usa-s£ como boçàçT

polo ar. I.rlch Sleluer, da
Áustria, devendo ns quadros
alinhar cnm os seguintes jo-
gadores:
rezi,

ITAI.IA — Glieul; Vlncen-
/t o Ulacnmar.zl; Ncrl, Tag-
lion c Nesll; Mucclnell, Bnnl-
perll, (ialll, Tandolflnl c l.o-
rcntl.

BÉLGICA — Gcrnaey;
Drlcs e Van Brandi; Huya-
mans, Carre e .Mces; Van
deu Boseh, Piclor, Houf,
Aiinlll e Merniiins.

O MAIS FRACO
liiialnicnlc, em Genebra,

ua peleja mais fraca do
atual campeonato, Turquia
e Corí-in estarão lutando,
provavelmente, perante uma
assistência das mais reduzi*
dns. Os turcos são favoritos.
Stchiin Mai-hii) (dn 1'riiguni)
será o dirigente da pugna,
(pie apresentará os times ns-
sim organizados:

TURQUIA — Turgay; RI-
(Ivan e Basrl; Muslufá, Ce-
tln c Rnber; Erol, Suut, Fe-
rldun, Burhan e Lnftcr.

CORiíIA — Duk Yung
11 o m g; Kyii Jong Pork
e Jne S/.ung 1'ark; Chang
(li Kang, Byung Dae Min a
Vnng Kwang Chu; Nam
Slck Chung, Nak Woon
Sung, ilung Min Chol, Sang
Gnon Woo c LI Kap Park.

t^ffi&$^^'^xPiVt^

Não Jogue
Fora

Nflo Jogue fora u seu Sã-
pato velho. Consertos ga
rantldns h Rua SSo Lou
renço, 119. — Sola Inteira
on molas solas, com ra
pídoi e garantia. — Tele-
fone: 3038 - NITERÓI.

Camisaria JANOIDA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Oferece-se
Bombelro-Elttrtclsta, RE-

OISTRADü. oferece-ae para,
penuenoii b trandí» aervlcositoncernrntea ao ramo.

Trabalho rápido e caran*tido. Crecoa módico».
Tel.: S8-tiM(l.

DORMITÓRIO. — Guarda-
VCBtltlos 3 portas, camlselro,
pentendelrn, cama de casal,
meslnlia de cabeceira, cadel-

ras estofadas. Preço de oca-
slao CrS 2.500,00'. Tratar na
Una Llclnlo Cardoso, Gl, na
parte da tarde.

VAGA. — Aluga-se vaca
Piirn musa iMlm-ntlii, qiiP tlé
rcfcrinclan *> trnl-nlli» fnrn,
pni chsa ílr frtmfllrt t*le (raí».
Unloa lnnKllina. Conlôrto.
Bna Humbnlill. .'23 — So*
liratln. Ponsiiresfto.

PINTÍTRAS A
PISTOLA

Pintam-se gnladelrns a do-
mlclllo. Preços módicos.
Trabalho rápido o garantido.
Jiocudos para o sr. Pereira

pelo telefono 2,1-1108.

JANELAS PERSIANAS
Coloca-se correias e cor-

dões.
Executa-se qualquer ser-

Vlco concernente ao ramo.
Pretos populares.

Tentar com o Sr. Manoel
Castanho pelo tel.: 42-5116.

PREGISA-SE
Unin linn otiRitirclra rto rn-

mivit.H e ÍHiiM*irB.
PaKB-íc bem — Vrowimr

Sr. Césnr — F-Wa Franclueo
Ene», 181 — RHAZ, DE PINA.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. 8. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 cortíi-
metros por vee.

Botafogo
X

Portuguesa
Pela Manha, no

Pacaembr
Pela manhã, no Pa-

caembu, Botafogo e Por-
tuguesa estarão em con-
fronto, procurando os ai-
vi-negros alcançar mais
uma grande vitória no
Torneio Rio-Sao Paulo.
As equipes deverão for-
mar assim:

BOTAFOGO: — Pia-
nowski; Gerson (Orlan-
do Maia) e Floriano;
Arati, Bob e Juvenal;
Garrincha, Paulinho, Dl*
no, Carlyle (Macedo) e
Vinícius.

PORTUGUESA: — Lin-
dolío; Nena e Valter;
Herminio, Clovis e Ceei;
Dldo, Renato, Atis, Ed- )
mur e Ortega.j mur e Ortega. í
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'TILMASCNS

tASAMCNTOS'REPOPTAGErJS
^RETRATOS CM GERAL

1W MARECHAL HORIAN0229
TEL,-t3-KI0

Está resfriado? Nariz
gotejando óu entupido?
Bastam 2 gotas de

em cada
narina para V. ter

o.

as Farmácias
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BOZSIK, centro-medio da seleção magiar, estará cm ação
esta tarde contra os germânicos

CARTADA DIFÍCIL
PARA O PALMEIRAS

SURGE 0 AMÉRICA COM MUITA GANA, NO
PRÉLI0 DESTA TARDE, N0 MARACANÃ —

0S DETALHES DA LUTA
América o Palmeiras se-

rão os encarregados de mo-
vimnnlar o domingo esporti-
vo carioca, lutando, no Ma-
racinã, polo Torneio íRu-
berio Gomes Pedrosai. A
equipe paulista está muito
bem situaria na tábua de co-
locações, sendo o prelio por
isso mesmo, especialmente
importante quando se sabe
que o time de Campos Saks
está cm tranca ascensS),
tudo levando a crer que fará
um cotejo dos mais equili-
brados e atraentes com o
clube de Jair. Pelo ato de te-
rem os esmeraldinos derro-
tado o Flamengo, aqui no
Maracanã, por 2 a 0, tirando
o rubro-negro da liderança,
irá o América a campo com
o objetivo dc vingar o cam-
peão carioca. Desde que co-
lhida uma vitória, os rubros
terão alcançados o seu in-
tento.

OS FORMENORES

As 15,15 horas será movi-
mentado o jogo, no Mara-
cana. As formações mais
prováveis para as duas equi-
pes são as seguintes:

AMERICA: Valter; Caca e

Osmar; Rubens, Osvaldinho
e Ivan (Nestor); Vassil, Alar-
con, Simões, João Carlos e
Jorginho.

PALMEIRAS: Cavard,
Manoeiito (Rubens) e Cação;
Fiume, Tocafunrlo * Dema;
Noi, Moacir Liminha, Jair,
e Elzo,

Joga Hoje
o G. L P.

Pela segunda vez o GrCinJo
da IMPRENSA POPULAR
visitará Bento Ribeiro. Hoje,
em prelio que tem o seu ini-
cio previsto para ns 13,30
horas, o GIP será recepcio-
nado pelo Unidos de Bento
Ribeiro, em peleja que mui-
to promete, na cancha da
Rua Iruè. Os quadros deve-
rão formar assim: UNIDOS
— Criolo; Arez e César; To*
ninho, José e Iraei; Weber,
Valter, Nilton. Jair e Sebi*
nho. GIP —- Gerson; Deusrle*
dit (Hélio I) e Valdemir
(Maneco); José, Carlinhos e
Hélio II; Antônio, Vidolin,
Zezé, Tio e Hélio I.

FABRICA
fcONFlANÇA

DO

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábfloa própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

^^^-*\

Reunindo as características de partida principal, Hun-
grla X Alemanha será, certarnente, um coníronttf bastanteinteressante, desde que reúne os indispensáveis predica-dos para. entusiasmar o público da Basiléia, local aue se-rá visitado pelos magiares, nesta sua campanha pe'*a con-
quista do cetro da «IV Cotipe Jules Rimét*. Não se vai
querer tapar o sol com uma peneira, ao considerar os ger-mânicos como adversários dos mais sérios. E' claro, tam-bém, que, desprezá-los, logicamente, não seria a melhor
política a seguir, desde que o futebol alemão, a custa deum grande intercâmbio com outros centros mais adianta-dos, vai ganhando corpo, já praticando um bom «associa-"tion». Entretanto, naturalmente, ainda íalta muito parachegar a se equiparar a uma ."ias grandes potências lute-bolísticas, razão por que se acredita no prosseguimento dasérie de triuníos dos companheiros de Fuskás. Aliás sô-bre estes, a respeito do compromisso de estréia Crente-aos coreanos, lemos nos telegramas: <:A fraca resistênciada Coréia do Sul — escrevo a Tribuna da Lausaiine —
permitiu aos húngaros entusiasmar o numeroso públicocom uma demonstração pasmosa de futebol, moderno e efi-ciente. Embora jogando sem Hidegyti, os magiares exibi-ram todas as suas imensas qualidades e provaram que o
quadro está presentemente em grande forma». E=«a aopinião dos cronistas suíços. A Hungria é, sem dúvidaalguma, o nome do momento, em matéria de futebol. Porisso, cada jogo seu é aguardado com a mais viva cúriosi-dade.

Não ficará o público carioca, na tarde de hoje sem oseu esporte favorito. América e Palmeiras encaregar-se-ão
| de dar seqüência ao Rio-São Paulo, em peleja que prometea mostrar algo de interessante. Os esmeraldinos desfrutam_: u...a E-:-~'"*<.t9 sítv.r.ção, ;-.;> tábua ds classificações, de-vendo se empregar a fundo, a fim de não verem malbarn-tados os seus planos de vitória, nu presente torneio Quan-to ao América, vai aos poucos subindo, teunindo condiçõe.para oferecer luta equilibrada ao time de Jair



A Causa dos Rosenberg
Não Interrompe a sua Marcha
Há um ano eram mortos na cadeira elétrica os Rosenberg — A máquina da mentira, do dólar e da bomba atômica não con-
seguiu esmagar o coração humano — A vitória da consciên cia humana sobre a opressão e a degradação de um regime
A glória eterna de Ethel e de Julius e a maldição eterna dos Eisenhower, dos Kaufman, dos Al Capone da Casa Branca

QUANDO 
o noturno norte-americano

mandou invadir a Coréia do
Norte, lançando sobro a população civil
as bombas do sua aviação, os canhões,
de sua esquadra o de sua artilharia, «a
democracia» de Truman e Eisenhower
necessitava de um motivo, de uso Inter-
no para justificar o crime. Haviam
perdido o monopólio da bomba alô-
mica e queriam explicar que Isso fora
devido a espiões. Us cientistas em vão
disseram que tal monopólio seria absur-
do. Cedo ou tarde estaria revelado ouv, vt/uv um unia (.nutriu IVI/VIUUU V ' I .-¦-.- ¦
wegredo atômico» Desesperados por- | ditaria na «traição»

A inocência e a

que não podiam continuar a chanta-
gem da bomba atômica para exercer
o domínio mundial, executar os seus
planos de agressão, os imperialistas
tentaram «dar um exemplo». Era neces-
sárlo mostrar ao povo norte-americano
que os Estados Unidos foram vitimas
de uma traição ao perderem o mono-
pólio da bomba. Era necessário tam-
bém Justificar o assalto à Coréia do
Norte. Acreditavam que o assalto era
operação fácil. E que o mundo acre-
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Ethel Rosenberg, quando deixava uma das audiências na Corto do Justiça dos EE. Unidot.

A carta de Greenalass, escrita ainda antes da execução dos
Rosenberg e que desmente todas as declarações que havia
feito sob medida para o FBI — declarações que constituíram
o fundamento para a condenação à morte do casal de

partidários da pas.

armadilha
O mundo Inteiro viu, en*

t.lo, o quo ocorreu a um oa
sal do cidadüos nortc-amerl*
canos, modestos, honrados,
que viviam para seus filhos
e Unham, sobre o inundo, a
vida e a humanidade, Idéias
claras o lirmcs que os tor-
navniu pessoas do nosso
(empo e dignas dc nossa
admiração c do nossa frater*
nidado.

A Infâmia de um cunhado,
a traniu urdida pela histeria
atômica o anticomunista, a
crueldade de um juiz foram
a armadilha: o casal Ro*
senherg era condenado a
morto.

Por quoí

GANHARAM NA GUERRA E PERDERAM NA PAZ

STflLBÇflO llTlIFI
iULIAOO OA LUTA 00 POVO

NÃO LHE DERAM, PORÉM, OS GOVERNANTES, O APARELHAMENTO
INDISPENSÁVEL À SUA FINALIDADE — TEM VÁRIOS CURSOS E VEM
READAPTANDO MUITOS INATIVOS — MAIS DE QUATRO MIL INATIVOS
E Só 331 ASSISTIDOS — SATISFATÓRIO O LOCAL DE ONDE OS NAZIS-
TAS QUEREM CHUTÁ-LA — (Segunda de uma série de reportagens —

Texto de Hélio Benévolo e fofos de Maneeo)
O CRIFA (Centro de Readaptação dos Incapa-

zes, das Forças Armadas), presta bons serviços aos
veteranos da segunda guerra mundial e a todos os
militares incapacitados no serviço ativo.

Sua instalação no local onde antes funcionava o
Clube Germânico tem uma significação política e
constitui uma homenagem aos nosso heróicos pra-cinhas, que nos campos de batalha da Europa der-
rqmaram seu sangue na luta contra o nazismo eem defesa da soberania nacional.

Quo provas haviam sido
apresentadas contra Ethel o
Julius? Que diziam estos,
quo disseram cientistas, e
que disse, depois, a única
testemunha acusador» ao ser
divulgada a carta na qual
afirmava ter sido forçada pe*
Ia F.B.I. a fazer a aeuaaçüo
Inicial? O mundo Inteiro as*
slstlu a uma farsa que se tor*
nava mais monstruosa a
proporção quo a inocência
e a dignidade do casal pas*
savarn a refletir o que havia
do melhor, do mais puro e
Intrépido na vida humana.

Durante três anos, tenta*
ram os carrascos «acumular»
provas e estas não apare-
clum. Durante três anos, os
homens do bem dos Estados
Unidos, corajosamente, em*
preenderam uma luta admi*
rii vel e constante contra a

i mentira, contra a farsa e a
t vergonha de um processo in*

fanie. Choveram sobre a Ca*
sa Branca os apelos do muu*
da

O álcoole e
a histeria

A Casa Branca, o Pentá*
gono, a Justiça Ianque ha*
viam lançado ao massacre
milhares de «boys» norte*
americaons nas neves e
montanhas da Coréia. Crian-
ças e mulheres coreanas
eram queimadas e destrui-
das pelo napalm. De quem
a culpa? Do casal Rosen-
berg. Era preciso matar o?
«culpados». Era preciso em*
briagar a opinião do povo

norte-americano, convence*
lo de que o casal Rosenberg
havia arrastado os Estados
unidos à guerra, que por,
causa deles os americanos
estavam sendo ameaçados.de,
um bombardeio atômico...-'

E correu o álcool da pro*
paganda através do radio, da
Imprensa, do cinema, de to*
dos os meios que a técnica
imperialista sabe usar para
distribuir as suas drogas. A
farsa chegava ao fim. Um
juiz, urn Kaufman, condenou
Ethel e Julius à cadeira elé-
trica.

Um juiz diante
dos sábios

A farsa d.e que Ethel e Ju-
Uus conheciam o "sepredo
atômico" foi destruída por
centistas como Einstein e
Ure\). A "ligação com os
russos" era "prouada" por
um mcvel que o casal pos-
suia. Viera de Moscou...
A defesa mostrou que o mo-
vel tinha s<do comprado no
AIaci/'s, de íVotia Iorque pe-
Zos Roscnbíro, por «inte e
um dólares Depois íoi a pu-
blicação da carta dc David
Grcenglass, o principal dc-
poente do processo, conheci-
do chantagista e que antes
procurara extorquir dinheiro
do casa!, sob a ameaça de
denúnciá-lo à gestapo ameri-
cana. Um carta de Bcrnard,
irmão de David, mostrava
como este, sendo um. ladrão,
tornou-se presa fácil da F. B.
I., que achou nele o instru-
mento barato da infômia.
Nem o juiz nem a Casa Bran-
ca tomaram conhecimento da
carta de Greenalass. Ao ne-
gar o último recurso, o juiz

í-íoje, o sr. Getúlio Vargas,
o mesmo homem que no auge
da suíça cia naier fez um dis-
curso a Oura:) do "Almas ue-
va.:-" com proüssão-de-ié hi-
tlensta, ceüe ante msultuosa
pressão dos antigos espiões
nazistas que querem ir à tor-
ra. oo.-ando os t-racinhas para
iora cio local onde se encon-
iram, o oue será a morte aa
CRIFA.

O QUE TEM

Para atender aos seus ob-
jetivos, a CRlFA deveria ser
Cotada de diversos cursos e
outros requisitos indispensá-
veis à estada de homens vin-
aos ca guerra, sooretudo de
neuiò.-icos. Se nem tudo isto
aconteceu foi devido a vários
iatorss. que consistirão o as-
sunto da pró-dma reporta-
gem desta série. No entantoí
tem ela cursos de fotografia,
radiotécniec. artes gráficas,
marcenaria, carpintaxia, en-
talhação. manipulação de ra-
diologia. enrolamento de dí-
namos e operador de cinema,
além de um curso primário
para os analfabetos e de um
á'c- admissão para quem quei-
ra continuar os estudos in-
ierrompidos oor algum mo-
tivo.

¦'£,' verdade que todos estes
cursos não têm um funciona*
.aento regularmente satisfató-
rio, pois. dependem de muna
coisa, principalmente de ver-
ba e ' assistência oficial. E,
como aualquer pessoa sabe,
=sse governo a'o sr. Getú-
lio Vargas tem preocupações pmuito diferentes das que real /mente interessam ao povo e Ü
aos heróicos ex-pracinhas ..
Apesar de tudo. o laborató- prio de fotografias da CR>»\ 0.dispõe de duas câmaras escu- Ú
ras. o de rad'iotécnico ,de ai- Ú
«uns aparelhos de teste, etc. 4— o oue desmente definitiva- Ú
mente as alegações publica- Ú
das nos iornais nelo Clube Ú ¦
Germânia. E de lá têm saido É
muitos reformados e ex-pra-
cinhas readantados. Haia vis
ta o «ãv

Germânia, no Lins Vascon
celos — embora não se pus
sa chamá-lo de perfeito
pois, é muito pequeno para
o grande número de necessi-
tados das Forças Armadas,
— é plenamente satisfatório.
Pode-se mesmo chaml-lo de
ideal. Consta de um amplo e
confortável pavilhão, onde
estão instalados a cozinha, o
restaurante, o dormitório e
os cursos,, havendo ainda
uma ampla varanda que ser-
ve de loca! de descanso pa-
ra depois do almoço. Ao la-
do, há um outro pavilhão,
onde funciona a administra-
ção. Tudo isto fica em uma
vasta área, cuja parte da
frente é arborizada e a de
trás é gramada em forma de
campo próprio para a práti-
ca de esportes. Convfm lem*
brar que na rua em que fi-
ca a CRIFA não passam
bondes nem ônibus, isto é,
reina sempre silêncio.

Há em tudo ali •— confor-
me constatamos pessoalmen*
te — um cuidado de conser*
vação e ordem, o que revela
empenho de dar aos inati*
vos em readaptação um am*
biente no possível satisfató-
rio.

„____„

Eles arriscaram a vida e agora estão incapacitados por invalidei. Lutaram, pela sobe-ramae pela honra de nossa pátria. Hoje estão sob ameaça de despejo pelos nazistas queaFEB, a Marinha e a FAB ajudaram a derrotar na guerra. Em lugar de se colocar dolado dos pracmhas, o governo do sr. Getúlio Vargas favorece, na prática, a manobra in-sultuosa dos antigos espiões de Hitler.

•a
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Kaufman revelou, com a sua
Irritação e ódio, que a decl-
«ão ja estava indicwia. "Nâo
jatemos mais nisto", disse. E
acentuou que entre os pre-sentes, na sala de audiências,
havia muitos que iam para alt
conduzidos como " pobres
cordeirinhos que nada sabiam,
do caso"... Os cordeirinhos
eram sábios como Sinstcln e
Urey.

Um processo contra
a paz e a dignidade

Tudo foi feito dentro de
uma cínica e brutal hlpocrl*
sla, através da histeria anti*
comunista, da distorção de
toda a verdade c de todo o
bom senso.

As agências Informavam
dc Washington: «Uisenho*
wcr e o govôrno americano
julgaram que os Rosenberg
são culpados e quo é neces*
sárlo dâr um exemplo.,...

Exemplo contra quem?
Contra os partidários da paz,
conti;. os que erguem a voz
do senso comum diante da
uluciuação e da ferocidade
do fascismo norte-amerlea*
no,' contra as pessoas sim*
pies que não se deixam con*
laminar pela mentira e pela
calúnia.

Eisenhower e a Justiça
americana tentaram, assim,
Julgar as idéias da paz, do
entendimento entre as nn*
ções, da possibilidade da co-
existência pacífica entre sls*
temas sociais diferentes.
Com isso quiseram enganar,
com maior perversão e mais
sangue, a opinião do povo
norte-americano. Quiseram
açular neste a ferocidade
guerreira, a exaltação a fa-
vor da barbárie cometida
contra os coreanos, a idéia
fixa da necessidade da guer*
ra para que os Imperialistas
ganhem lucros máximos e
tentem a aventura da donii-
nação mundial. E isso arras*
tou Ethel e Julius a SIng
SIng.

As provas de sua inocôn*
cia eram recusadas pelo juiz,
pela Casa Branca, pela im*
prensa Imperialista. Era ne*
cessárlo matar Ethel e Ju-
Hus. O estilo de vida norte-
americano necessitava dar
«uma lição».

A cadeira elétrica,
produto do estilo de
vida norte-americano

O estilo de vida norte-ame-
ricano trazia exemplos dos
saques praticados na Nica-
ragua pelos invasores ian-
quês, dos massacres de indí-
genas, das máquinas de mor-
te de Al Capone, o'a chacina
de Chicagq, dos assassinios
do Porto Rico, de Sacco e
Vanzetti. Em nome das bom-
bas que destruíram duas ei-
dades japonesas, que mata-
vam em massa crianças e
mães na Coréia, em nome
dos biliões á'e dólares ganhoscom as guerras, com o san-
gue do milhões de homens e
mulheres. Ethel e Julius fo-
ram condenados. Esse crime
não era mais que um reíle-
xq da crescente onda de ho-
micídios que se verifica nos
Estados Unidos. Em cada cin-

co minutos mata-se um ho-
mem no "mundo livre" amo*
ricano. Ainda há pouco a
própria sra. uorum> xuiup-
son acentuava cuca corruu-
ção. a pornografia, o bandi*
tismo assolam "a civilização
americana', nius...... i,
menores delinqüentes aumen-
tam de modo assusiauoi v.
que só num colégio norte-
americano dez por cento mu
moças foram defloraâas pe-los seus jovens colegas, de
acordo com a moda amerira-
na da depravaçfio pregada
pelas revistas e "comies" pela
televisão o polo cinema. Em
nome de tudo isso, Ethel e
Julius foram levados à cadei-
ra elctricj. A bi;rbane cjpi-
talista norte-americana havia,
mais uma vez, mostrado o seu
desespero e a sua degradação.

^Ní-^^^^í^íN/'

«Somos inocentes»
E agora, o oposto da ati- 5

tude dos imperialisfas, da l
atitude de Truman, dos Ei- '.
senhower, des Kaujaman, 5
dos canibais da imprensa \
americana: a atitude dos ;
Rosenberg.

"Somos inocentes como
já o proclamamos e sus-
tentames desde a época de
nossa prisão. Esta ê a ver-
dade. Fugir a esta verdade
seria pagar muito caro até
mesmo o dom inestimável
que ê a vida, pois se com- í
prassemos assim o nosso
direito à vida, não pode-
riam&s mais viver com
nossa dignidade e o res-
peito a nós mesmos."

As cartas de Ethel e Ju-
lius durante a prisão cons-
tiluem um dos mais belos
e humanos documentos de
nosso tempo. Poucas ve-
zes, em tais circunstâncius,
em meio de tão horrível
maquinação de ódio e
mentira, enfrentando a >
monstruosa engrenagem l
militar e política dos go- t
vernantes norte-america- \
nos, foi dado ver tamanha <
dignidade e coragem. O <
mundo inteiro não se co- }
moveu apenas diante da \
inocência. Cresceu de va- l
lor diante da humanidade j
dos inocentes. A opinião s
mundial não ficara à mar- \
gem, apenas acusando ou }
pedindo a absolvição. Es- S
tava com os dois condena- <
dos em Sing Sing, porque t
em Ethel e em Julius es- j
tava senão condenada, in- v
famada, aviltada a cons.
ciência ão homem. E esta,
atravessando o terror, se
mantinha intacta, límpida,
inabalável. Assim expres-
sam as cartas de Ethel e
Julius, assim mostraram
os seus atos, os seus mi-
nimos gestos.

A máquina dos mons-
tros e o coração

humano

No entanto, duas criatu-
ms, frágeis e simples, à mer-

efi das feras, abalavam c
monstro. Todas as bomba»
atômicas, os bilhões de dóia-
res, o Pentágono, a impreiv
sa vendida não coiuegulraiv
abater aqueles corações. Bas*
tarlam falar, havia ura te-
lefone no cárcere. Bastarlarr.
dizer uir.a palavra de falsa
confissão eu denúncia . •
Seria a «graça-». Os r.-.oru-
tros queviam dcsmomüzar em
Ethel * em Julius a cons:íi*n*
cia humana, degradar o ho-
mem como é de seu hábito
o hábito de tudo corrompei
e comprar. Mas nada pud*-
ram nem pelo teirc..- nsm p-J*
Ia infâmia nem pelo ààür.
E isso constitui um pe*
sado acréscimo à. sua dês-
graça irreparável, um pasí"
muito grande* para a ruin3
e destruição da máquina cio
terror, da mentira a do dó-
Im,- que não conseguiu eimi-
gar o coração humano

A execução e a
sentença final

. UANDO a tòrte de Ju>
\ tiça decidiu que o ca-

sal Rosenberg teria u(
morrer na cadeira elétrica
o juiz Douglas exelamou:

— Nüo estou de acordo.
Êsse .juiz t-jntou Mispen*

der a execução, declarando
que a «morto era ileijal». t
por isso sofreu depois pei*
seguição e infâmias. O .jtui
Hugo Black declarou tan>-
bém que não estava de aOor
do e outro voto a favor dos
inocentes se pronunciou: ii
do Juiz Frankiurt. Por sei*»
votos contra três, a Côrt-
decidiu a morte. Elsenliu
wer considerou urgente u
execução, que íoi antedlpa
da.

Algumas horas antes i|<»
execução, era proibida üihii
orarão pública em Union
Square para salvar os con*
denados. Engrossavam os re-
forços policiais. Tri- mil
pessoas oravam em silêncio.
Ethel o Julius rece.berapi ;-
sentença, com a trahqiiiVd.".
de de sempre. Foram para
a cadeira elétrica não corno

, condenados e sim como ;i-.i
zes que, com suas vidas, ii;;
vam uma sentença de m.r....
ao regime mnldito. Fni r->i
junho, há um ano, diante do
mundo estarrecido.

Os condenados, antes d-.
serem conduzidos à cadeira
elftrica, puderam ver-se
através de uma- tela de vi-
dro. Não podiam beiiar-se, a
Lei Federal proibia. Ati* o
ultimo momento, sem medo
da morte e com maior amor
à vida, afirmaram a sua inc
cencia. Eisenhower na CasaBranca esperava o telefo
nema.

«A democracia norte-ame
rlcana morreu com os Ro
senherg, foi o grito do adro
gado Emanuel Bloch. Meses
depois, o advogado era en
contrado morto no seu escr!
tório. Os monstros oin-riam
apoderar-se de MIchael e
Robbie Rosenberg.

Eção Comum dos Sin
Pelo Reajustamento de

ieatos
Salários

SaAiceu nS I Colegiais intoxicados
M?cedo eme. depois de cura- É
do, iá foi indicado ao DASP, É C(jm° faziam todos os dias,
seção do Paraná,
colocação.

381 ASSISTIDOS

os~tuto Felipe Camarão, situado na
§j Rua Silva Rabelo, 65, almoça-•g ram ontem. Apenas a comida

foi diferente: arroz, íeljao, en-
sopado com carne fresca e ba-fatar 'k CRIFA não atende a f tatas. Logo depois sentiram-se

metade do oue rievpria aten- # n,aI, e.. íoram Imediatamenternecaae qo que aeveria aten g conduzidos ao Posto de Assis-
mal e íoram Imediatamente

. . --." —,..v  conduzidos ao Posto de Assis-der. Isto e coisa sabida e por tâhqla do Méier, onde foi cons-
nós mesmo dita nesta repor- t*ltad.*i intoxicação alimentar.

Atropelado
. O opúrirlu ÜL-tiaatlúu Sèveilllüda Silva, de 26 anos, casado, deresidência Ignorada, tentavaatravessar a Rua Lobo Júniore não viu um carro oficial, cha-pa 9-7b-06, do DepartamentoNacional de Estradas de Ro-dagens, que passava na oca-siao. Resultado: foi atropelado,
í?» fratura do frontalcontusões e escoriações. Foi in-tornado no Hospital Getúliovargan.

Imprensado
pelo bonde

Berna rdíno Capela,
à Rua Itaplru, 141

residente
(fundos)

Chantagem
com o patrício

¦— Os sindicatos do Distrito Federal devem esta-
0 belecer o pacto de ação comum, já concluído pelos sin-
^ dicatos paulistas, pela conquista do imediato reajus-
| tamento de salários. — Essas as primeiras palavras
| do Sr. Benedito Cerqueira, dirigente do Sindicato dos
| Metalúrgicos, na enquete que promovemos ontem, en-
0 tre dirigentes sindicais, sobre as reivindicações mais
Ú imediatas dos trabalhadores.I

REUNIÃO COM OS EMPREGADORES

v-agem. Segundo nos infor- Ú

foi ontem* atropelado pelo bondeItapir.u Catumbl, na Praça TI-radentes. Sofreu contusões e es-coriaçôes, sendo conduzido aoHospital de Pronto Socorro.Suspeita-se de ter havido he-morragla ' Interna, pois, logoapós o acidente, a vitima bo-tava sangue pela boca.

mou o ma.ior Gualter Doy* $ los Alberto, de 9 anos,' filho
ler, chefe da Seção Técnica, | ?SneJa?,*-rha„ SluS„^a-no,eI>AdJ?u9ii j.j s? anos, iiino de Manoel José Ech-«há em todo o país mais de f mel; Wilson, de 10 anos filho
í.000 incapazes provenientes § de, Slivânia Francisco de OU-
da FEB» isto é sem falar Ú Xelrai.MJaur& de 10 anos- íllh0aa r _¦_.>, ísxo e, sem raiar ^ de Alfredo Bruno; Orlvaldo, denos reformados em gera] do ío anos, filho de Helena An*
Exército, Marinha e Aero* "n'° de Lima; Waidoci, de ic
náutica, igualmente necessi* S.Te^^U^liS.Wõ
tados de assistência e rea- de Elza Medeiros de Vascopce-
daptação. Tudo isto mostra a 4 p0rigo°ram 

todos postos íora "
pequena assistência que a feles tem sido prestada. Exis- | Ahafirln <t fnina
tem na CRIFA somente «31 $ 

ADatia° » IOlCe
assistidos, dos quais apenas RnI?,Hi;,'aol:entreA„^^st!ã° ^m11"•5-3 £.«« ,•„*,*,,..,,„¦. r\~ j-_. • S? Rodrigues e Antônio Nasclmen*33 são internos. Os demais, i0 dos Santos, ambos residente*,
isto é, os 298 restantes são ••<•¦ Núcleo Colonial de Plranema,
externo-; on <;pia am-plpc uma velha rixa. Os motivos,externos, ou se.ia, aqueles eram os mais tútels, mus si
que, por terem família e re* ugravuvum dia a dia, prevendo-
sidôncia no Rio de Janeiro, se uma catástrofe a qualquei
"ão lá aripn-i--- frprniPntar ne mom<-?t"• Isto se deu" na tarde.ao ia apenas rrequentar os de ontem, quando Antônio Nas-cursos e se alimentar. cimento, que Já fora jogador de

boxe, quis impedir sou rival de
Mas — deve ser lemtra- construir uma pequena cerca,

A „' Zl ai f 
*elJ*cra 

| .resultando em ser abatido comdo — apesar disto, nao se certeiro golpe de foice,
justificaria o seu despejo, Ú
mas sim sua ampliação pa- i
ra atender a todos os que de- §Ia necessitam.

DEPOIS DE MORTO, A LUTA j

documentos, em que aparece ao Indo do maestro Tdl sou» íinu '
filhos, no Alto ,1„ Corcovado. i*o°"suB vez, d? Irene dE? ou„solidários com ela, vários dos acionista» da «adomfa de raú-
r™u.,rl"'a,,V <lemlf r">' adiantando a um vespertino"'dSteCapital! — «1'ruvarel peranto a oplnlfto pública que os li-ulílmosHerdeiros de Lorcnzo Jfcmandez estüo defendendo leuí direlt™».

f. 
O sr. Benedito Cerqueira

defende em seguida o ponto«ao se saoe Dem como Wong %¦ dp vista iá pxnoqt,*, à TM-Chi Yee desembarcou por aqui. I poõ*r<jf poptti ad ¦ -O certo é que èle, que nem ao 0 ^KÜWSA POPULAR, por va-
menos sabia falar o português, É tiPs dirigentes sindicais:
írtraba^íeVÀ^I'' ~ ?S S|ndÍcatos d^«
de vida mais fácil. Iniciou'Uma É urgentemente promover umasérie de chantagens, escolhen- § reunião com os tenresentan.do para primeira v tinia seu #• fOR j„„ XviiLtÀ -JIB!,e*H**n-
compatriota, o comerciante pe- % te dos sll-<«<**atos patronaistropolltano wu Shang Chan, es- % Para a discussão do reajus-
ÍIbeldeeCldNoTmg'Com^t»l W^f^J'^ ^
uma história comprida «' lámu- i* caÇa° mtegrol das tabelas do
riosa, conseguindo levar, quando salário-minimo e do contre-veio para esta Capital, 17 toa- lamento de rjreco<.lhas chinesas, no valor de 5.000 À _• • PreS0?-,.
cruzeiros cada uma. Dias de- ° dirigente sindical ex-
pois voltou ao seu oatriclo ale- pressa ainda a opinião degando ter sido «roubado». Soll- „„» . _„„fn A ..- • ¦
citou e conseguiu um adianta- 3 °- p,act e açao c°n-un*
mento de oito mil cruzeiros e, üos sindicatos deve ser na-SKta^^iSíÈ I .S f Vtea^r a rea-
queria um outro adiantamento 1-zaçao imediata de um con-
mas de 100 mil cruzeiros. Wu 6resso, visando unir as for-Shang Chan, lá a esta altura cas do nroletr.-i-irln p,n tArnr,desconfiando da honestidade de j„ , 7,? * * ,. . tor °
Wong, deu para traz. Negou- daquelas reivindicações e pe-lhe o adlntamento e ainda og Ia conquista do salário-riro-denunciou a policia. O que se fissionnlsabe até agora é que Wong Chi- nsslonal- ,Yee está com viagem marcada ®na» «™ nnls nimlnnor» g| MAL REMUNERADOS OS

res para dar uma solução
imediata a êsse problema.— O decreto do salário-
mínimo assinado pelo govev-
no é falho. Sem o congela.

OXDE FICA

Quiz morrer
I•| Zulmlra Rogo Cholinho, ce -b

anos, solteira, residente na Rua
Joana Rego, 6, em Olaria, ten-
tou contra a vida, ater.ado fogo
às suas vestes. Ao ser medicadaü iocal em quê está insta- 0 Vêl° a falecer.

«S4 * GRIFA — ® Clube g^jjs^^^a^asj^jMa*aa»wu»^Mi

Passeio difícil
Mlchael L. Gillan, Juvem ma-iujo da fragata Inglesa «Blg-burry Bay», passeava, ontem,

pela cidade, quando resolveu
sentar-sp no Passeio Público
com uma mulher. Lá para tan-tas da madrugada apareceu-lhe
um guarda municipal, aeompa-
nhado de outros indivíduos, dan-
do-lhe voz ae piisáo. Exigiu econseguiu que Mlchael lhe en-tregasso 150 cruzeiros, um len-
co. um maço rie cigarros e um
bor.é de marinheiro. ,A seguir,
desapareceu, som ter queridomais levá-lo preso... Mlchael
reclama «pelo menos o boné>.

Duplo atropelamento
Na. Praça Corumbá, perto docorte de Cantagalo, corria emregular velocidade um automo-vel náo identificado, quandoAvllmar de Moura, de 20 anos,casado, comerciário, residente àAvenida Epitáclo Pessoa, 1236 eGilberto, de 13 anos, filho deFirmino Aguiar Barreto, resi-dente à Rua Cotundá, tentaram

passar Foram ambos atrope-lados o Internados no HospitalMiguel Couto. Avllmar de Mou-ra sofreu fratura do crftnla

para «um pais qualquer»

Por causa da
namorada

PROFISSIONAIS

O sr. Amaury Ribeiro, se-
cretário do Sindicato dos

, O marinheiro Manoel Ferreira Trabalhadores em Produtos
Filho, 20 anos, residente a Rua lí"lmicos o Farmacêuticos,
Francisco de Sousa, 151, em declarou-nos:Bento Ribeiro, não suportou a rie* i*-ni,.iv ibriga que tivera com a namora-I .* ~ °.s trabalhadores pro-
da. E ontem, decidiu morrer. rissionais são muito mal re.
aUaandc°as£ae «££-%£_; ^Zlo.^vT™*' ^
vestes e lá penetrou correndo. ex*mP.*0. O sa!ar*o que per-Em seu socorro velo náo sô a 'é ce*->ê a maioria é 2.700 cru-
^^XT^ii^SeTol!: ?*ts\F? C-°M ° „desccilt0denciaram seu Intemamc-nto no u0 rnstituto fica reduzido ao
Hospital Carlos Chagas, onde 2- "ovo salário - mínimo. Souainda se encontra com graves francament,*. -f-vn-ív-,1 - -,„*,
queimaduras. "¦ "_ Ir . tavorave! a qua

•.lento de preços, pouco êlevai adiantar — concluiu.
NECESSÁRIA A AÇAO

COMUM 
"

_ Para o secretário do Sin-dica to dos Aeronautas, sr.
Yvan Alquimim, a ação co-
mum dos sindico-tos, pelo rea*
justamento dos salários, í
indispensável.

— O reajustamento — dis-se êle — é uma questão de
justiça, pois iiã0 é possíveladmitir que um nroí.ssional
fique com salário igual ao
mínimo. Sem a união dos sin ¦
dicatos e d&s ivabaihaaoiv .o reajustamento não será
conquistado.

iffiiaimMia^iíim^ Çs sindicatos procurem enten-
dlraentos com cb «mír-sgado-

Reunião Intersindical
na Próxima 4a* Feira

Pedem-nos publicar:
«Trabalhadores do Distrito Fedenal
A todos os dirigentes sindicais
Aproxima-se a data do início da apli-kcão dos novo*-níveis do salário-minimo em todo o país Antes de serpago, os empregadores se mobilizam para impedir oue

S« Crianí|? COníusões' ^eaçando de desem
aosgtrihnSf :ei C- mjlhares de trabalhadores, recorrendo
mtalmí? etcA 

3 C3 P3ra anUlar ° ciecroto de saIári°-

i i„Man!,-PrPparar °v traba"iadot'es e os empregados para
l na-í, ««-? 

S"a apllc?c?° integral, sem nenhum desconto
wEi g ' ° co"Selamento dos preços dos artigos d'i
SrtàSSS p(.pi!!ar: sao convidados os trabalhadores • e os
Àvfr-l f'ndÒSalf a ""-Parecer a uma reunião a reall-.
Si-Wi0 corrente (quarta-feira), à.s 19 horns."tí-i^o 

i? Sl,ndlca(0 dns Trabalhadores na Iiidítsferia de
rK 

ejecelagem do Rio de Janeiro, h Hua Màriz e™0'^ a ílm de se debaterem e tornarem-se medidas
oua « ÍiJ 

°f novo/ sa]a-'io-mlnimos uma realidade e
m-Lít-1 «« ¦ 'Tdlat0 ° 00"«elamento dos artigo-s dc-primeira necessidade.

A Comissão expediu convites a todas eritiisiw -,,,djcais. ma, volta a reiterar o mesmo KlK&fè

?ela Comissío Erico Figueiredo Alves,
Presidor.te


